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Preparam-se já os clarins 

que deverão anunciar ao mundo noticias exíraordinarias! 

& Guerra das Falsidades 
Nosso Qnadro Negro 

78.a Semana 

kt. — Acontecimentoss políticos como esses 
representados pela declaração de amizade tur- 
co-bulgara, de 17 de fevereiro, e pela adhe- 
são da Bulgaria ao pacto tríplice são rea- 
lidades sóbrias em torno das q,uaes nem 
mesmo a propaganda mais hábil e mais ma- 
nhosa consegue bordar conceitos menos alro- 
sos. Esses acontecimentos são soHdos marcos 
que vêm sendo plantados no decurso da con- 
tenda militar dos nossos dias. Como tal, 
permittem também ao indivíduo alheio ao con- 
flicto e que ignore as minudencias cuidado- 
samente velada« e o vaevem do jogo secreto 
da grande política calcular os lucros e perdas 
das partes contendoras. Paga a pena, por 
conseguinte, depois que a Bulgaria tomou uma 
decisão definitiva e passou a occupar o seu 
lugar, constatar, num retrospecto, corno o 
•serviço noticioso ínglez e anglophilo infor- 
mou e illudiu seus ouvintes e leitores, nestas 
ultimas quatro semanas, acerca da Bulgaria. 

Churchill dá a senha 

A senha foi dada pelo Primeiro Ministro 
inglez, em 9-2, ao se occupar, em sua men- 
sagem ao Império brítannico, entre outras, 
dos Balkans, e que, segundo a „Reuter", af- 
firmou, que ,,antennas avançadas" das tro- 
pas e forças aéreas teutas na Rumania ,,já 
teriam penetrado na Bulgaria e isso, segundo 
•todos os indícios, com o assentímento do 
goevrno búlgaro". Confessou o sr. Chur- 
chill, em additamento: „Uma de nossas diffi- 
culdades ccnsíste em convencer alguns povos 
neutros da Europa de nossa victoría. Causa-nos 
admiração que esses povos não ousem enxer- 
gar nossa victoría tão claramente quanto nós 
proprios". Com isso foi commettido tanto á 
propaganda como á diplomacia inglezas a 
tarefa" de ,.convencer" a Bulgaria neutra, onde 
as ,,antennas" já teriam penetrado, da victo- 
ria brítannica. Presume-se que foi com esse 
fim em mira que o ministro do Exterior 
brítannico, Mr. Eden, e o embaixador ínglez 
em Moscou, Mr. Crípps, viajaram para An- 
kara, outro tanto fazendo, a deduzir de no- 
ticias publicadas em jornaes de paizes neutros, 
o coronel Donovan, na qualidade de emis- 
sário particular do presidente Roosevelt, o 
qual visitou a Yugoslaviia e a Bulgaria. 

Começa a dansa 

Iniciou-se a dansa da propaganda, já no 
dia 11-2, nas columnas do ,,Times" londrino. 
Segundo essa folha lidere dos políticos e 
magnatas argentarios inglezes, a União Sovié- 
tica teria proposto umi pacto militar ao go- 
verno búlgaro. Na opinião dos inglezes, a 
Bulgaria teria, destarte, sido subtrahida á 
influencia das potências do eixo. A Associated 
Press divulgou, simultaneamente, um ttele- 
gramma aue evidentemente serviu de modelo 
para um sem numero de noticias seguintes e 

■que porisso merece ser reproduzido textual- 
mente, devido á sua mendacidade compro- 
vada: ,,Istambul, 11-2 — O orgão offícial 
turco „Otrat Politika"-informa que poderosos 
contingentes de tropas allemãs penetram na 
Bulgaria, e que os respectivos officiaes de- 
clararam: ,,Nosso destino é o Bosphoro e o 
Mar Mediterrâneo". O referido jornal turco 
accrescenta, que os soldados teutos se servem 
de caminhões que pertencem á população búl- 
gara, da Dobrudja e da cidade portuaria de 
Varna, para penetrar no interior do paiz. 
Mais de duzentos desses caminhões, lotadis- 
simios de tropas, atravessaram a Dobrudja". 
— Logo a seguirw o mundo ficou sabendo, 
que teriam chegado á Bulgaria 1000 aviões 
allemães e que milhares de carros blindados 
allemães teriam transposto o Danúbio. Pouca 
attenção se deu á rectificação offícial do go- 
verno de Sophia, feita em 13-2 (T. O., 14-2). 

**A Turquia lutará!" 

Em contradicão pasmosa com todas essas 
noticias sem pé nem cabeça, a Associated Press 
assoalhou, em 14-2, de Istambul, que, segundo 

■exteriorizações dos orgãos officiaes da ím- 
(Contínua na 2.a pagina.) 

Sensacional declaração do ministro Dr. Goebbels 

Berlim, 6 — (TO) — Em nossa radio — 
anuncia o dr. Goebbels, em artigo intitu- 
lado „Ao Chegar a Primavera", na re- 
vista „Das Reich" — preparam-se já os 
clarins que dçverão anunciar ao mundo no- 
ticias extraordinarias! 

O ministro ocupa-se da propaganda ilu- 
sionista inglesa e diz: „Londres não está 
agora deitada sobre üm leito de rosas. As 
trombetas que anunciavam uma „o'tensiva bri- 
tanica" para invasão da Alemanha e da 
Italia, emudeceram subitamente. Bem ao con- 
trario disso, começam as lamúrias; suspende- 
se a respiração na espera de um esíorço 
decisivo; procura-se, apesar ■ de tudo, man- 
ter as apaencias, considerando a dura rea- 
lidade. E' que o inverno — tão agradavel 
para os generais medíocres e para os polí- 
ticos tronítroantes — aproxima-se do fim, 
e não se dispõe senão de 3 ou 4 meses para 
viver ainda as ilusões cinzentas que envolvem 
no seu véu protetor hibernai o céu lon- 
drino. 

Com a chegada triunfal da primavera, as 
armas alemãs rebrilharão ao sol! Esse sol 
ha-de assistir o combate e a Juventude Ale- 
mã marchará ao som dos clarins, com o 

rosto voltado para ele, num banho de luz 
e dá vitoria!" 

14.000 toneladas de carne 
ao fundo do mar 

Berlim, 6 — (TO) — Confirma-se de 
parte competente alemã, hoje, o afunda- 
mento do vapor inglês „Anchises", quando 
se achava em róta para a Orã-Bretanha com 
carregamento de carne congelada. 

Comiunica-se que esta perda de um navio 
de 10,000 toneladas com carregamento va- 
liosissimo para abastecimento da Inglaterra, 
está incluido na lista dos afundamentos mer- 
cantis britânicos dada pelo Alto Comandio 
Alemão, publicado ja' no mes de fevereiro. 
O „Anchises" conduzia 14.000 toneladas de 
carne congelada. Somente a perda deste 
navio representa duro golpe para a Orã- 
Bretanha. 

« Pânico em Salonica 

Belgrado, 6 — (TO) — Comunica-se de 
Salonica que, naquela capital e em todo 
o norte da Grécia, foram afixados cartazes 
advertindo o povo sobre os perigos dos 
gases. 

Como a maioria do publico não dispõe 
de (mascaras contra gases, os avisos pro- 
vocaram verdadeiro pânico, constituindo 
grave erro das autoridades. 

„Wanii íilap, lui mit tê ttef cn!" 

Ir. Êi)en§ 5^ftöiinpc=0i){cl iim iicn Salfiin iiiirijfrciiit 

Ais Englands Aussenminíster, der Major 
in Zivil Anthony Eden, mit dem britischen 
Generalstabschef vor acht Tagen nach An- 
kara kam, um die Türken auf die Flagge 
seiner Majestät zu vereidigen, hatte noch 
kein deutscher Soldat die Grenze Bulgariens 
überschritten. Heute, nachdem auch seine 
Athener Stippvisite beendet ist, und Oross- 
britanniens bestangezogener Mann wieder in 
Kairo die Wasser des Nils rauschen hört, 
also etwas weiter ab vom Schuss, steht ein 
vorzüglich ausgerüstetes grosses deutsches: 
Heer an den Grenzen Griechenlands und 
der Türkei. Seine Aufgabe ist es, jeden bri- 
tischen Brandversuch auf dem Balkan im 
Keim zu ersticken. Der Erzbischof von Can- 
terbury, Englands höchste geistliche Auto- 
rität, hat demnach gar nicht recht, wenn 
er behauptete, dass der liebe Gott die Deut- 
schen hasse und auf seiten der Engländer 
stehe. Wie könnte er sonst zugelassen ha- 
ben, dass Mr. Eden den neuesten Triumph 
der deutschen Diplomatie aus fast greifbarer 
Nähe miterleben musste! Wie konnte er ihn 
in einer Stunde verlassen, da alles darauf 
ankam, die Pläne Adolf Hitlers zu durch- 
schauen. Was soll der gepflegte Anthony 
seinem Meister Winston Churchill nach der 
Rückkehr berichten? Soll er bekennen: „Herr, 
ich bin 'auf der Linie Ankara-Athen glän- 
zend gescheitert", oder soll er ihn in dem 
Trost lassen: „Allgewaltiger Premier im Luft- 
schutzkeller, >lie Briten werden bis zum letz- 
ten Griechen und Türken kämpfen!" 

Fest steht jedenfalls, dass sein Vabanque- 
spiel durch den Beitritt Bulgariens zum 
Dreierpakt am 1. März mit der gleichzei- 
tigen militärischen Sicherungsaktion Deutsch- 
lands vergeblich gewesen ist. Das wird erst 
ganz klar werden, wenn die türkische Re- 
gierung auf die am Montag übermittelte Son- 
derbotschaft des Führers geantwortet hat. 
Das Reich muss selbstverständlich wissen, 
welche Haltung die heutige Besitzerin der 
Dardanellen für die nächste Zeit einzuineh- 
men gedenkt. Die Berliner Wilhelmstrasse 
ist nach versteckten Presseverlautbarungen 
über Mr. Edens Besprechungen in Athen 
ziemlich genau unterrichtet. Aus Belgra:' wird 

diese Vermutung sogar durch eine ameri- 
kanische Nachrichtenagentur bestätigt. Es 
heisst da, der britische Aussenminister ha- 
be von Griechenland die Abtretung Thra- 
ziens an die Türkei vorgeschlagen bezw. 
gefordert, damit die türkische Armee die 
Verteidig'ung dieses Gebietes gegen einen 
etwaigen deutschen Angriff übernehmen kön- 
ne. Englands fromme Absicht zielt also da- 
hin, die Truppen Ankaras um jeden Preis 
in seine Strategie einzuschalten. Es ist nicht 
anzunehmen, dass Staatspräsident Inoenue von 
diesem zweifelhaft freundlichen Angebot Ge- 
brauch macht, auch nicht mit Hinweis auf 
die Tatsache, dass England 15.000 Austra- 
lier und Kanadier in Saloniki g£landet hat. 
Ob man in Athen ernsthaft zweifelt, dass 
dieses Expeditionskorps bei einem Ansturtu 
der deutschen Divisionen genau so von Her 
Balkanhalbinsel ins Aegäische Meer hinein- 
gefegt wird wie jene 300.000 englische Eli- 
tetruppen dm vergangenen Frühling bei Diin- 
kirchen in den* Kanal? Ob man sich dort 
wirklich einbildet, Deutschland würde mit 
gekreuzten Armen zusehen, wie britische 
Bombengeschwader von griechischen Stütz- 
punkten gegen Bulgarien und Rumänien star- 
ten? Lächerlich sind diese Gedanken über- 
haupt. Aber nicht umsonst hat *die deut- 
sche iPresse soeben erst an ein Wort des 
Reichsaussenministers von Ribbentrop erin- 
nert, demzufolge sich die AussenpoUtik Ber- 
lins nicht nur auf kluge, sondern auch auf 
dumme Gegner einstelle; denn bei den Dum- 
men müsse man für alle Möglichkeiten ge- 
wappnet ;sein, weil sich da nicht voraus- 
sehen lasse, was sie an Törichtem vielleicht 
alles beginnen könnten. 

„England schlagen, wo wir es treffen, wo 
es sich zum Kampf stellt!" Diese Parole 
des- 'Führers gilt auch, wenn andere Völ- 
ker !so töricht sind, für EngÄnds verlo- 
rene Sache heutzutage noch die Kastanien 
aus dem Feuer zu holen. Am entschlosse- 
nen iWillen des nationalsozialistischen Deutsch- 
lands, den ahm aufgezwungenen Krieg in 
diesem Jahr siegreich zu beenden, gibt es 
nichts zu deuteln. Im vergangenen Jaihr nach 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Lflgenkrieg 
Dnser schwarzes Brett 

(78. Woche) 
kt. — Politische Ereignisse, wie die tür- 

kisch-bulgarische Freundschaftserklärung vom 
17. Februar und der Beitritt Bulgariens zum 
Dreimächtepakt, sind nüchterne Tatsachen, an 
denen selbst die geschickteste Propaganda 
wenig zu drehen und zu deuteln findet. Es 
sind feste Marksteine in der kriegerischen 
Auseinandersetzung unserer Tage. Als sol- 
che gestatten sie auch dem Aussenstehenden, 
der die sorgsam verhüllten Einzelheiten und 
das Hin und Her im geheimnisvollen Spiel 
der grossen Politik nicht kennt, Verlust und 
Gewinn der gegnerischen Parteien abzu- 
schätzen. Es verlohnt sich darum, nachdem 
Bulgarien seine Entscheidung getroffen und 
seine Stellung bezogen hat, rückblickend fest- 
zustellen, wie der englische und england- 
freundliche Nachrichtendienst seine Hörerund 
Leser in den letzten vier Wochen üiber Bul- 
garien unterrichtet und — irregeführt hat. 

ChurditU gibt öqs Stidimoct 

Das Stichwort fçab der englische Premier- 
minister am 9. 2. aus, als er sich in seiner 
Botschaft an das britische Imperium unter 
anderem mit dem Balkan befasste und, nach 
Reuter, behauptete, „vorgeschobene Fühlhör- 
ner" der deutschen Truppen und Luftstreit- 
kräfte in Rumänien seieh „bereits in Bul- 
garien eingedrungen und allem Anschein nach 
im Einverständnis mit der bulgarischen Re- 
gierung". Herr Churchill bekannte anschlies- 
s'end: „Eine unserer Schwierigkeiten besteht 
darin, einige neutrale Völker Europ_as von 
unserem Sieg zu überzeugen. Wir finden es 
erstaunlich, dass sie unseren Sieg nicht so 
klar zu sehen wagen, wie wir ihn sehen". 
Damit war sowohl der englischen Propa- 
ganda wie der Diplomatie die Aufgabe ge- 
stellt, das neutrale Bulgarien, in das bereits 
die „Fühlhörner" eingedrungen sein sollten," 
von dem britischen Sieg zu „überzeugen". 
Angeblich zu diesem Zweck reisten der bri- 
tische Aussenminister Eden und der britfsche 
Botschafter Cripps in Moskau nach Ankara 
und nach neutralen Blättermeldungen auch 
der Oberst Donovan als persönlicher Abge- 
sandter des Präsidenten Roosevelt nach Süd- 
slawien und Bulgarien. 

Det; Ton} beginnt 

Bereits am 11. 2. begann der Propaganda- 
tanz in der londoner Zeitung „Times". Nach 
diesem führenden Blatt der englischen Poli- 
tiker und Geldfürsten sollte die Sowjetunion 
der bulgarischen Regierung einen Militärpakt 
angeboten haben. Damit wäre Bulgarien, nach 
englischer Auffassung, dem Einfluss der Ach- 
senmächte entzogen worden. Gleichzeitig ver- 
breitete Associated Press ein Telegramm, das 
offenbar als Muster für ungezählte darauf 
folgende Meldungen gedient hat und deshafb 
in seiner ganzen erwiesenen Verlogenheit 
wörtlich festgehalten werden muss: „Stam'bul, 
11. 2. — Das amtliche türkische Blatt „Ot- 
rat Politika" 'berichtet, dass starke deut- 
sche Truppen in Bulgarien einmarschieren, 
deren Offiziere erklärt ha'ben: ,Unser Ziel 
ist der Bosporus und das Mittelmeer'. Dieses 
türkische Blatt fügt hinzu, dass die deut- 
schen Soldaten Lastautos "benutzen, die der 
bulgarischen Bevölkerung der Dobrudscha und 
der Hafenstadt Varna gehören, um in das 
Innere des Landes vorzudringen. Mehr als 
zweihundert solcher Lastautos, vollgepfropft 
mit Truppen, haben die Dobrudscha durch- 
quert." — Kurz darauf erfuhr die Welt, 
dass lOOO deutsche Flugzeuge in Bulgarien 
eingetroffen seien und Tausende von deut- 
schen Tanks die Donau passiert hätten. Die 
amtliche Richtigstellung der Regierung in So- 
fia vom 13. 2. (TO 14. 2.) fand nur wenig 
Beachtung. 
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tt}0 mt treffett!" „Die Türkei tuitö hâmpfen"! 

In erstaunlichem Widerspruch zu all die- 
sen Tatarennachrichten verkündete Associa- 
ted Press am 14. 2. aus Stami'bul, nach Aeus- 
serungen der amtlichen türkischen Pressor- 
gane sei die Türkei bereit zu kämpfen, denn 
sie könne „nicht uninteressiert bleiben, wenn 
ein fremdes Heer durch bulgarisches Gebiet 
zu marschieren drohe". Demnach waren also 
noch keine deutschen Soldaten in Bulgarien!! 
Die türkische Drohuiig, zu kämpfen, wurde 
aber 14 Tage lang' oft wiederholt und in 
jeder Weise ausgebeutet, bis eine zuständige 
türkische Stelle am 2. 3. formell erklärte, 
es sei nicht wahr, dass, wie englische Zei- 
tungen behaupteten, ein Sprecher des türki- 
schen Aussenministeriums von einem gemein- 
samen türkisch-brritischen Kampf im Falle 
einer deutschen Invasion gegen Bulgarien ge- 
sprochen habe (TO 2. 3.). Mit dieser Er- 
klärung stimmt die tatsächliche Haltung über- 
ein: Ankara ist neutral geblieben, und all 
die aufsehenerregenden „Drohungen" haben 
sich als Bluff entpuppt. 

nup eine CpifoDe 

Inzwischen folgte jedoch auf dem gedul- 
digen Papier und im Aether ein „Einmarsch" 
nach dem anderen, wobei jede neue Mel- 
dung die vorhergehende widerlegte und der 
nüchterne Beobachter seine Freude an der 
Art und Weise haben konnte, wie türkische, 
englische und amerikanische „autorisierte 
Quellen" ihre trüben Fluten ausgössen. Auf 
feinere oder auch grössere Widersprüche 
kam es dabei offenbar nicht an. Einmial flü- 

, Sterten „diplomatische Kreise", die deutschen 
Truppen würden vor Ablauf von 10 Ta^gerr 
einibrechen (U. P. 17. 2.) und die bulgari- 
sche Regierung habe bereits ihre Einwilligung 
erteilt (A. P. 17. 2.). Am folgenden Tage 
schrieb „Reuter" hingegen hoffnungsvoll er- 
regt, man könne nicht daran zweifeln, dass 
Bulgarien seine Unabhängigkeit und Neutra- 
lität zu wahren imstande sei, während Uni- 
ted Press zur selben Stunde verkündete, 
die Zahl der deutschen Soldaten auf bul- 
garischem Boden werde auf 75.000 geschätzt. 
Es fehlte also noch an der nötigen Gleich- 
schaltung zwischen den beiden Agenturen. 
Am 20. 2. wiederum gab United Press aus 
Zürich bekannt, der Einmarsch hätte „heu- 
te" stattgefunden; Pioniere hätten zu die- 
sem Zweck eine Brücke über die Donau ge- 
schlagen. Einen Tag später hatte man zwar 
die Brücke nicht vergessen, ja, sie sogar 
vervielfältigt, doch die Truppen waren noch 
nicht da; immerhin: es ist nur noch „eine 
Frage von Tagen oder vielleicht Stunden", 
bis sie sich in Bewegung setzen (A. P. 2\. 
2.). Gleichzeitig gab es einen Knalleffekt: 
„Revolution in Bulgarien!" (das machte sich 
bezahlt, also besonders fette Ueberschriften!) 
Das bulgarische Volk hat sich an einem der 
Brückenköpfe gegen "die Eindringlinge erho- 
ben (U. P. 21. 2.). Noch am 1. 3. sprach 
ein Leitartikler von dem: inisslungenen Ver- 
such der Deutschen, den Rubicon, in die- 
sem Falle die Donau, zu überschreiten; sie 
hätten infolge des Widerstandes der Ufer- 
bewohner von ihrem Vorhaben abgelassen, 
zumal die interessierten Staaten durch den 
Krach der Bauern auf den teuflischen Plan 
aufmerksam geworden wären. Am 22. 2. gilbt 
„Reuter" ein „noch unbestätigtes Gerücht", 
seit dem 20. 2. früh morgens um 4 Uhr 
vollzieht sich der Uebergang über die Ek)- 
nau; Associated Press sekundiert, nur mit 
aibweichenden Zeitangaben, während United 
Press kurz vorher bereits wieder einen voll- 
zogenen Uebergang feststellen konnte _ (21. 
2.). Am 26. und 27. 2. sah auch Berlinsich 
zu Richtigstellungen veranlasst, und das Ober- 
kommando der deutschen Wehrmacht spielte 
endlich am 3. 3. den letzten und endgültigen 
Trumpf gegenüber „autorisierten" und doch 
trüben Quellen aus, indem es bekannt mach- 

. te, dass mit Zusti,mmung der Königlich bul- 
garischen Regierung seit dem 2. März deut- 
sche Truppenteile in das viel umstrittene 
Balkanland einrückten. Der Dunstschleier ei- 
ner vierwöchigeil englischen Propaganda war 
also, 'um mit den Worten Ribbentrops zu 
sprechen, zerrissen, und die englischen Lü- 
gen waren durch deutsche Taten aufgedeckt 
worden. 

Jmmer neue „Cinmöpfdie" 

All diese, in ihren Einzelheiten so anmu- 
tigen und lehrreichen Geschehnisse stellen 
jedoch nur eine Episode dar. Auch im Lon- 
doner Informationskommentar fehlt der be- 
rühmte Paragraph 11 nicht: Es wird wei- 
terge. . . Radio London philosophierte be- 
reits am 2. 3. morgens über den grossen 
Rückschlag, den die Durchdringung Bulga- 
riens für das Deutsche Reich bedeute — nach 
dem Muster Dänemark, Norwegen, Nieder- 
lande. Belgien und Frankreich, die ja alle, 
alle nur. Rückschläge bedeuteten. Deutsche 
Truppen wurden — von London aus — 
flugs an die griechische und türkische Gren- 
ze beordert und bedrohten mit ihren Ge- 
schützen die Länder, die England so gern 
bedroht sehen wollte. Ultimaten wurden ge- 
meldet und dementiert. Aber die Welt ist 
tum ein schönes Beispiel für die Unzuver- 
lässigkeit der dautschfeindlichen Propaganda 
reicher geworden, und — dem „freien Spiel" 

(Schluss von Seite 1.) 

dem Zusammenbruch Frankreichs konnte 
Grossbritannien noch zwischen dem „Ent- 
weder — oder" wählen, nun aber ist des 
Reiches Standpunkt unverrückbar auf die 
Formel .„Weder — noch" festgelegt. We- 
der eine Zwischenlösung noch die gering- 
ste Erfolgsmöglichkeit, sondern Kampf bis 
zur Kapitulation. Das englische Volk, ge- 
gen die Sturheit seines herrschenden Pluto- 
kratenklüngels machtlos, bekommt den ver- 
stärkten Einsatz deutscher See- und Luft- 
streitkräfte gegen die Geleitzüge aus Ame- 
rika immer wirkungsvoller zu spüren. Eine 
Katastrophe nie gekannter Art kündigt sich 
an: .Hungersnot auf der Insel! Schiffsman- 
gel .auf den Meeren! Nicht nur zum Trans- 
port .von Waren, sondern zur Abwehr feind- 
licher Kriegsfahrzeuge. „Niemals in seiner 
Geschichte als Seemacht hat England so 
vtiele Schiffe und Matrosen nötig gehabt wie 
jetzt", erklärte der Erste Lord der Admii- 
raütät, Alexander, am 5. März vor dem Un- 
terhaus. Und während General Wavell ver- 
sichert, dass seine Mission in Nordafrika 
nach der Eroberung Benghasis beendet sei 
(wohl wegen der deutschen Stukas und Pan- 
zerwagen), und dass er sich mit seinen Trup- 
pen nach Griechenland begeben werde (wahr- 
scheinlich werden den Hilfsvölkern aller Kon- 
tinente vorher Tarnkappen für diesen „Kat- 
zensp.ung" aufgesetzt), erledigt die Luftwaf- 
fe Hermann Görings ihre täglichen' Auf- 
träge mit einer zielsicheren Programmässig- 
keit, die erst ganz augenscheinlich werden 

einer unverantwortlichen und kriegshetzeri- 
schen Presse ist auch bei der bulgarischen 
Angelegenheit wieder ein Wässerchen abge- 
graben worden. Punkt 4 der türkisch-bulga- 
rischen Freundschaftserklärung vom 17. 2. 
lautet nämlich: „Beide Regierungen hegen 
die Hoffnung, dass die Presse beider Län- 
der sich in ihren Aeusserungen von der 
Freundschaft und dem gegenseitigen Ver- 
trauen durchdringen lässt, deren neuerliche 
Feststellung Gegenstand der vorliegenden Er- 
klärung ist." — Sapienti sat, dem Wissen- 
den genügt das. 

fas Spiel mit ^opan miligltttht 

Dass der Militärpakt Berlin-Rom-Tokio kein 
Bluff ist, sondern eine Tatsache, die auto- 
matische Wirksamkeit erlangt, ist in London 
und Washington nicht unbekannt. Aber es 
war in diesem Kriege schon immer so, dasS; 
Englands Interessenvertreter dann einen Frie- 
densvorschlag ihrer Gegner erfanden, wenn 
ihnen das Wasser bis zum Halse stand. 
Deutschland und Italien haben mehr als ein- 
mal auf dem Papier die Rolle als Friedens- 
vermittler zugeschrieben bekommen. Mitte 
Februar War Japan an der Reihe. United 
Press erklärte am 18. 2. aus Tokio, Asso- 
ciated Press -am 19. 2. aus London, dass 
der japanische Aussenminister Matsuoka der 
Regierung Churchill eine Friedensbotschaft ha- 
be überreichen lassen, in welcher die ja- 
panische Regierung grosszügig iiire Dien- 
ste zur Wiederherstellung des Weltfriedens 
angeboten hätte. Nur sollten England und 
die Vereinigten Staaten mit den Kriegsvor- 
bereitungen im Pazifik aufhören. (!) Selbst- 
verständlich wurde im gleichen Atemzug die- 
ser Bekanntgabe mitgeteilt, dass London Ja- 
pans Angebot verworfen habe, da es sich 
hier nur um einen diplomatischen Streich 
der Achse handele, die ihren Verbündeten 

dürfte, wenn die Stunde der Invasion ge- 
schlagen hat. iDiese Stunde ist nahe, wenn 
man einen Zeitraum von drei Monaten in 
diesem .Krieg der Weltmächte als kurz be- 
zeichnet, wenn man beobachtet, wie krampf- 
haft England sich gegen diese letzte Er- 
kenntnis wehrt. ■ 

Auf der Balkan-Halbinsel, im Mittelmeer, 
in Afrika isind seine letzten Trümpfe ge- 
fallen. Stellung nach Stellung müssen die 
Briten aufgeben. Die Achsenmächte bestim- 
men jetzt bereits das Tempo im Gesetz 
des Handelns. Auch Sowjetrussland, das Bul- 
gariens Schritt zunächst nicht - ganz verste- 
hen konnte, hat sich von deutscher Re- 
gierungsseite über die Notwendigkeit der 
völligen britischen Ausmerzung in Südost- 
europa belehren lassen müssen. Nun kann 
jeder Tag, ja, jede Stunde Entscheidungen 
von nie erwartetem Ausmass bringen. Das 
Wetter ist für Propheten aller Art sehr 
schledht gewor'den. Die Tatsachen werden 
reden. Und an diesem Zusammenhang irrt 
auch die Bekanntgabe einer Kurzmeldung der 
Tagespresse nicht vom Tt'iema ab, die wir 
bewusst bringen, weil die französischen Po- 
litiker vor Jahresfrist genau so auftraten 
und das grosse Wort führten wie heute die 
britischen, damals, bevor Frankreichs Män- 
ner für die englischen Geldsackinteressen ver- 
bluteten: Für England opferten die Fran- 
zosen fast zwei Millionen Menschen, an To- 
ten 100.000, an Verwundeten IIO.OOO, an 
Vermissten 20.000 und an Gefangenen über 
1,5 Millionen. — Nun aber steht England 
zum letzten Waffengang allein... ep. 

vorgeschoben habe. — Die japanische Re- 
gierung hat dieses freche Lügengewebe mit 
der klaren Richtigstellung zerrissen, dass 
Aussenminister Matsuoka keiner Nation der 
Welt eine Vermittlung zwecks Wiederherstel- 
lung des Weltfriedens vorgeschlagen habe 
und dass London die japanische Vermitt- 
lungstätigkeit im thailändisch-indochinesischen 
Konflikt einfach so auslegte, wie es gerade 
in seine Propaganda passte. (TO, 21. 2.) 

A (iaerra das falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

prensa ottomana, a Turquia estaria prompta 
a lutar, visto que ,,não poderia quedar-se des- 
interessada, se um exercito estranho ameaçasse 
marchar através de territorio búlgaro". Dahi 
se pôde deduzir, que nessa occasiâo ainda 
não havia soldados allemães na Bulgaria! A 
ameaça turca de lutar foi, porém, repetida va- 
rias vezes, durante duas semanas, e explorada 
de toda forma possivel, até que uma auto- 
ridade competente turca declarou, formalmente, 
em 2-3, que não seria verdade aquillo que os 
jornaes inglezes vinham affirmando, isto é, 
que um pcrta-voz do Ministério das Rela- 
ções Exteriores da Turquia, teria falado de 
uma luta turco-britannica em commum, na hy- 
pothesc de uma invasão da Bulgaria por parte 
dos allemães (T. O., 2-3). Corresponde a essa 
declaração a attitude rcalt: Ankara continua 
a manter-se neutra e todas as ,,ameaças", 
que provocaram tanta sensação, não passaram 
de simples ,,bluffs". 

Cada vez mais „incursões" 

Entrementes, precipitavam-se, pelas colum- 
nas passíveis dos jornaes e através das ondas 
das radioemissoras, ,,incursões" e mais ,.in- 
cursões". Occorria, porém, que as noticias 
posteriores contestavam as anteriores, para 
gáudio do observador sobrio que se deliciava 
ante a maneira pela qual as ,,fontes autori- 
zadas" inglezas e norte-americanas inundavam 

o globo com suas vagas turvas. Segundo pa- 
rece, as contradicções de maior ou menor tomo 
pouco perturbavam esses forjadores e es- 
palhadores de noticias. Certo dia, por exem- 
plo, os ,,círculos diplomáticos" cochichavam, 
que as tropas tudescas irromperiam ainda an- 
tes decorridos 10 dias (U. P., 17-2), e que o 
governo búlgaro já teria dado o seu assen- 
timento (A. P., 17-2). Já no dia seguinte, 
a „Reuter" escrevia, agitada- e desalentada, 
que não se poderia duvidar que a Bulgaria 
saberia salvaguardar sua irulependencia e neu- 
tralidade, cmquanto a United Press propa- 
lava, á mesma horia,. que o nu-nero de sol- 
dados allemães em ternas búlgaras seria esti- 
mado em 75.000. Como se vê, as duas re- 
feridas agencias haviam falhado de syiichro- 
nizar os respectivos apparelhos manipulado- 
res de noticias. Em 20-2, a United Press 
noticiou, de Zürich, que a incursão dos alle- 
mães teria tido lugar ,,hoje", e que para 
esse fim os pioneiros teriam construído uma 
ponte de emergencia através do Danúbio. No 
dia seguinte, essa gente não havia" se esque- 
cido da tal ponte; cuidou,, porém, de multi- 
plical-a; todavia, as tropas ainda não haviam 
apparecido. Contemporizou, porém, as cou- 
6as, dizendo, que seria „apenas uma questão 
de dias ou talvez de horas" para as tropas 
teutas se porem em marcha (A. P., 21-2). 
Soltou-se, simultaneamente, este buscapé: „Re- 
vc>lução na Bulgaria!" (Ora, isto rende; pu- 
blique-se-o, pois, em letras garrafaes!) — O 
povo búlgaro enfrentou os invasores em uma 
das cabeças da ponte (U. P., 21-2). No dia 
1-3, um articulista se referiu a uma tentativa 
fracassada dos allemães de atravessar o Ru- 
bicon, no caso o Danúbio, Elles teriam de- 
sistido do seu intento, arite a resistenda of- 
ferecida pelos moradores ribeirinhos, tanto 
mais quanto os Estados interessados tiveram 
sua attenção despertada para esse plano dia- 
bolico, graças ao barulho dos camponezes . . . 
Em 22 2, a ,,Reuter" divulgou aos quatro 
ventos um ,.boato ainda não'confirmado" de 
que, desde ás quatro horas da madrugada do 
dia 20-2, as tropas teutas estariam atraves- 
sando o Danúbio. Nisso, a .,Reuter" se vê 
secundada pela Associated Press, apenas com 
uma differença quanto ao tempo da divulga- 
ção, ao passo que a United Press chegou a 
constatar, pouco antes, que os teutões ifaviam 
levado a cabo uma travessia completa, com 
armas e bagagens (21-2). Nos dias 26 ,e 
27-2. tambem Berlim se viu forçada a pôr 
as cousas em seus devidos termos. E final- 
mente o Supremo Commando das Forças Ar- 
madas allemãs lançou, em 3-3, o ultimo e 
definitivo trunfo contra as fontes ,,autori- 
zadas" e comtudo turvas, dando a conhecer, 
que, com a annuencia do real governo búl- 
garo, estariam entrando nos discutidissimos 
terrilorios balkanicos, deside o dia 2 de março, 
contingentes de tropas teutas. Esgaroçou-se, 
assim, na expressão de von Ribbentrop, a ne- 
voa com que a propaganda britannica envol- 
veu o globo durante quatro semanas, e as 
mentiras inglezas se viram desvendadas por 
actos allemães. 

Apenas um episodio 

Todas essas occorrencias, tão attrahentes 
e instructivas em seus pormenores, represen- 
tam, entretanto, apenas um episodio. Mesmo 
no coinmentario londrino não falta o famoso 
artigo 11 do estatuto dos paus dagua: ,,Con- 
tinua-se a beber ..." A radioemissora lon- 
drina philosophou, já na manhã de 2-3, acer- 
ca do grande revez que representaria para a 
Allemanha a penetração na Bulgaria, con- 
forme isso se teria verificado, aliás, na Di- 
namarca, Noruega, Hollanda, Bélgica e Fran- 
ça que, todas essas etapas, representariam 
nada mais que revezes . . . Tropas allemãs 
foram mandadas — de Londres — sem tirte 
nem guarte, para as fronteiras grega e turca, 
onde estariam ameaçando, com seus canhões, 
os paizes 'que a Inglaterra tanto queria ver 
ameaçados. Annunciam-se e 'desmeiitem-se ul- 
timatos Todavia, o mundo tomou conheci- 
mento de mais um bello exemplo de que não 
se pôde dar o minimo credito á propaganda 
hostil á Allemanha. E virou em agua de 
barrela, tambem na questão búlgara, o „jo- 
go livre" de uma imprensa irresponsável' e 
instigadora de guerras. Ora, a clausula 4 
do pacto de amizade e não-agressão turco- 
bulgaro, de 17-2, reza: ,,Ambos os governos 
nutrem a esperança de que a imprensa de 
ambos os paizes se compenetre, e.m suas ma- 
nifestações, da amizade e da confiança reci- 
procas, cuja ratificação representa o objecto 
da presente declaração." — Sapienti sat — ou, 
para o bom entendedor isto basta. 

Declarações alemãs na con- 
ferência da imprensa 

Berlim, 6 — (TO) — De parte compe- 
tente de Berlim fizeram-se as seguintes de- 
clarações aos jornalistas estrangeiros: 

„Desid'e ha alguns dias são objeto de 
grande interesse e déram logar' a diferentes 
rumores no estrangeiro as relações entre o 
Reich e a Yugoslavia. Pois bem; estas re- 
lações são as melhores possiveis. Não obs- 
tante. não e possivel fazer nenhuma afir- 
mação oficial." 

Londres ameaça romper as 
relações com a Yugoslavia? 

Estocolmo, 6 (TO) — O jornal „Stock- 
holms Tidningen", . declara que o ministro 
britânico em Belgrado „ainda não recebeu 
instruções para ameaçar com a ruptura Idas 
relações idiplomaticas entre a Yugoslavia e 
a Inglaterra, si os acontecimentos assiumirem. 
essa direção." Das ist der deutsche Frachtdampfer ,,Lech" und sein Kapitän .. . (Bericht Seite 3).; 
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3(iittii(t M" mit mertuolln iíiiliung 

31 Slogc ouf í»eitt Sltlantif, of^nc ein Dritifc^cê flefe^cn ju t)aWn 

Am vergangenen Montag erlebte die bra- 
silianische Hauptstadt eine Sensation ersten 
Ranges. Wenigstens wurde die Ankunft des 
deutschen Frachtdampfers „Lech", der grau 
mit schwarzem Schornstein um 7 Uhr früh 
in die Ouanabarabucht einhef, so und nicht 
anders gewertet. Die Landespresse schrieb, 
dass zunächst niemand diese Tatsache für 
ernst nehmen wollte; sie bezeichnete teil- 
weise den unbewaffneten harmlosen deut- 
schen Frachter etwas später sogar als „Kor- 
saren" und Hilfskreuzer und wurde erst ei- 
nes Besseren belehrt, als sie das Schiff mit 
der Hakenkreuzflagge von ihren Reportern 
besuchen Hess, wobei der Kapitän bei einer 
-Unterredung mit dem neugierigen Völklein 
alle falschen Auffassungen tilgte und eine 
erspriessliche Aufklärung über Zweck und 
Ablauf seiner Reise gab. Spaltenlang berich- 
teten sie dann aus Rio in Wort und \Bild 
und konnten nur mühsam die Ueberraschung 
unterdrücken, dass die „Lech" der briti- 
schen Blockade zum Trotz den Hafen von 
Rio erreichte. Sie unterstrichen die glänzen- 
de Laune der 40-Mann-Besatzung, die aus 
lauter frischen jungen Seeleuten bestehe und 
vergassen nicht zu erwähnen, dass der Ab- 
schluss der gelungenen Reise mit Cham- 
pagner, Whisky und deutschem Bier begos- 
sen wurde. Nebenbei wird ausgeplaudert, 
dass die „Lech" aus Bremen kommt und 
insgesamt 31 Tage unterwegs war, die gros- 
sen Laderäume mit erstklassigen .deutschen 
Qualitätserzeugnissen gefüllt hat; ja, selbst 
ein Flugzeug für die „Condor" befindet sich 
darunter. Man vergisst nicht, auf die be- 
queme und moderne Ausstattung des deut- 
schen Schiffes hinzuweisen, das eher den 
Eindruck eines Passagierdampfers als eines 
Frachters mache. 

Wenn brasilianische Kreise ihr ehrliches Er- 
staunen über diese wagemutige Tat der deut- 
schen Handelsschiffahrt mitten im Krie^ der- 
gestalt zum Ausdruck brachten, so empfan- 
den selbstverständlich alle Deutschen das Er- 
eignis mit besonderer Genu^uung. Gegen- 
über dieser Genugtuung und dem berechtig- 
ten Stolz auf die kühnen deutschen Seefah- 
rer rücken alle übrigen Vermutungen und 
Fragen in den Hintergrund. Sie sind auch 
bedeutungslos, weil feindliche Blockaden noch 
niemals mit Worten durchbrochen wurden, 
aber oft schon mit harter schweigsamer 
Pflichterfüllung. So auch im Fall der „Lech". 

Von der Ankunft des deutschen Fracht- 
dampfers in Rio de Janeiro gab die „Deut- 
sche Rio-Zeitung" folgendes interessante Stim- 
mungsbild : 

„Gestern früh ging die Sache los, das 
Telephon klingelt in einemfort. Neugierige 
fragen unaufhörlich: Ja, wie ist das mit dem 
'deutschen Schiff, wie heisst es, wann legt 
er an, wie lange war es unterwegs, ist es 
bewaffnet, was hat es an Bord, wieviel Mann 
sind drauf, wie lange bleibt es hier? Und 
so weiter. Das Fragen naihm kein Ende. 
Man sieht erst dann so richtig, was Leute 
alles wissen wollen. Also geben wir recht 
und schlecht Bescheid. Auf jeden Fall war 
durch alle diese Anfragen einwandfrei fest- 
zustellen, welch grosse Begeisterung in der 
deutschen Kolonie herrschte, als man nur 
eßen so flüsterte: Etwas Ausserordentliches 
ist geschehen, ein deutscher Dampfer ist da. 

Um 5 Uhr nachmittags hatten wir dann 
Gelegenheit, die „Lech" zu besuchen. Ein 
deutscher Lloyd-Dampfer von 3300 Tonnen 
Unter der Führung des Kapitäns Friedrich 
Brinkmann legt am 3. März 1941, 18 Mo- 
nate nach Kriegsausbruch, am Schuppen 2 
in Rio de Janeiro an und Hunderte Brasi- 
lianer sind am Kai, um das Wunder zu 
schauen, und viele Deutsche* erwarten mit 
Herzklopfen das Schiff, das da in solchen 
Zeiten die Hakenkreuzhagge in einen süd- 

Fisch und Fleischvergiftungen sind im Som- 
mer besonders häufig, da die Haltbarkeit der 
Lebensmittel in der heissen Jahreszeit be- 
kanntlich sehr beschränkt ist. Die ersten An- 
zeichen einer Lebensmittelvergiftung sind in 
der Regel Durchfall und Erbrechen. Diese 
Symptome können sich derartig verschlimmern, 
dass ein schweres, ja sogar lebensgefährli- 
ches Krankheitsbild entsteht. Es ist daher 
durchaus nötig, gleich bei Beginn der ersten 
Anzeichen mit einer geeigneten Behandlung 
einzusetzen und bei schweren Fällen sofort 
einen Arzt hinzu zu ziehen. Die Kohlebehand- 
lung mittels Ultracarbon Merck-Tabletten hat 
sich besonders bewährt, da Ultracarbon die 
in Magen und Darm befindlichen Giftstoffe 
neutralisiert und unschädlich macht und hier- 
durch eine schnelle Wiederherstellung vor- 
bereitet. Ultracarbon schadet nie. Ultracarbon 
Merck ist in Gläsern zu 50 Tabletten in 
jeder Apotheke erhältlich. 

amerikanischen Hafen bringt. Kaum liegt die 
„Lech" am Kai, kommt Kapitän Brinkmann 
das Fallreep herunter, und ein tausendfaches 
Händeklatschen der Anwesenden stellt den 
ersten Kontakt her. Evi Konrad, ein zehn- 
jähriges Mädchen aus der deutschen Kolonie, 
überreicht dem Kapitän einen Blumenstrauss. 
Die Zollbeamten haben das nötige Einsehen 
und lassen uns Neugierige an Bord. Presse- 
leute. Photographen ohne Zahl und andere, 
die sich kraft der verschiedenen Ausweise 
Eingang verschaffen können, stürmen gerade- 
zu die schmale* Landetreppe hoch, um auf 
dem „Blockadebrecher'' Fuss zu fassen. 

S)er ®eric(|t í>cê ^aíJttííttê 

Kapitän Brinkmann versammelt die Zei- 
tungsreporter im Salon und lässt über seine 
Reise folgendes kundtun: 

„Vor etwa vier Wochen lief der Fracht- 
dampfer „Lech" von einem europäischen Ha- 
fen unter deutscher Militärherrschaft nach 
Rio de Janeiro aus, wo er eine grosse Men- 
ge Waren aller Art, die von brasilianischen 
Firmen bei der deutschen Industrie bestellt 
worden waren, löschen sollte. 

Die Reise verlief normal, wiewohl die Rei- 
sezeit etwas lang war. Während der gan- 
zen Fahrt trafen wir kein einziges verdäch- 
tiges Schiff, weder von der englischen Kriegs- 
noch von der Handelsmarine. So gestatteten 
uns die natürlich getroffenen Vorsichtsmass- 
nahmen, unangefochten, ohne Ueberraschun- 
gen und Zwischenfälle ans Ziel zu gelangen. 

Die einzigen erwähnenswerten Ereignisse 
waren, dass wir auf verschiedenen Punkten 
unseres Kurses auf deutsche Schiffe stiessen 
und wiederholt unsere berühmten Bomber in 
weiter Ferne sahen. 

Meine Offiziere und Mannschaften waren 
vom ersten Tage ab in bester Stimmung und 
von dem natürlichen Wunsche beseelt, das 
Schiff und seine wertvolle Ladung nach dem 
Bestimmungshafen, also nach Rio de Janeiro, 
zu bringen. Ich kann sagen, dass diese Fahrt 
nicht ein einfacher „trip" auf gewohntem 
Kurse war; die besonderen Umstände, unter 
welchen die Reise unternommen und been- 
det wurde, verleihen ihr eine besondere Note 
und sie beweist vor allem den Willen und 
die Fähigkeit meines Landes, für den Ex- 
port zu produzieren und zu zeigen, dass 
Deutschland die Waren auch zu liefern weiss. 

Wie Sie sich, wenn Sie umherblicken, über- 
zeugen können, hat dieses Schiff die Reise 
von Europa nach Südamerika ohne irgend- 
welche defensive oder offensive Armierung 
unternommen. Wir haben keine Kanonen an 
Bord, micht einmal ein leichtes Maschinen- 
gewehr. Unsere Reise hat, obwohl wir mit- 
ten lim Kriege stehen, friedlichen Charakter, 
um dem internationalen Handel zu dienen 
xmd dem brasilianischen Markte Produkte zu 
bringen, deren er bedarf. 

Unsere Ladung ist sehr wertvoll. Sie wur- 
de ausgewählt, um die dringendsten Bedürf- 

nisse Brasiliens zu befriedigen. Deshalb ha- 
ben Wir keine gewöhnliche Fracht an Bord, 
sondern nur hohe Qualitätswaren. 

Für mich und meine Leute war der Auf- 
trag, eine Reise nach Rio de Janeiro zu 
machen, der Stadt, die unter den deutschen 
Seeleuten als die schönste Stadt der Welt 
gilt, eine hohe Befriedigung. Es ist wahr, 
dass wir den Carioca-Karneval versäumt ha- 
ben, aber es ist auch so "für uns ein unge- 
mein angenehmes Gefühl, in dieses Sonnen- 
land zu kommen in einer Zeit, da in Europa 
noch Winter ist, mit seiner ganzen Strenge, 
wenn ,auch das Frühjahr herankommt, das, 
unnötig zu sagen, in diesem Jahre in vie- 
ler Hinsicht mit Spiannung erwartet wird! 

Von unserem deutschen Vaterlande kann 
ich nur dias sagen, was alle Deutschen sa- 
gen: Alle sind felsenfest vom Endsiege des 
Reiches überzeugt, übrigens eine in Deutsch- 
land \venig diskutierte Angelegenheit, da es 
niemanden gibt, der daran zweifelt. Gleich- 
zeitig äst es für alle Deutschen eine aus- 
gemachte Sache, dass der jetzige Krieg im 
Laufe (dieses Jahres zu Ende geht. Dann 
ist der Weg frei für die Neuordnung auf 
dem europäischen Kontinent. 

Ich bitte alle anwesenden brasilianischen 
Journalisten, dass sie den herzlichen Dank 
der Besatzung der ,,Lech" für die vielen Be- 
weise der Wertschätzung, die ihr in den we- 
nigen Stunden ihres Aufenthaltes in Rio von 
allen Bevölkerungsklassen der brasilianischen 
Hauptstadt bereits zuteil geworden sind, al- 
len übermitteln." 

Uebervvältigend ist der Eindruck, den die- 
se Worte bei den brasilianischen Zeitungs- 
männern hinterlassen. Fragen hin, Fragen her. 
Viel will man wissen. Was irgend angeht, 
wird beantwortet. Schwierige Fälle werden 
mit Achselzucken abgetan. Zumindest wissen 
wir, dass die „Lech" von Bordeaux vor 31 
Tagen ausfuhr, in der Hauptsache pharma- 
zeutische Produkte, ein Flugzeug für das 
Condor-Syndikat, Schreibmaschinen, Nähma- 
schinen und Blaupunkt-Radios an Bord hat 
und letzten Endes unversehrt hier angekom- 
men «st. Der jüngste der Besatz'ung, der Kü- 
chenjunge 'Günther KlÜch, 16 Jahre alt, auf 
der ersten Seereise befindlich, bewirtet uns; 
wir trinken mit ganz besonderem Behagen ein 
Münchner Bier und denken uns so allerhand 
dabei. ' 

Tief beeindruckt von der Leistung des 
deutschen 'Dampfers gehen wir im Freun- 
deskreise idieser und jener von Bord, und 
man hat das Bedürfnis, zusammenzubleiben, 
um das Erlebnis noch durchzusprechen und 
so ;e!ine Art Seemannsg'arn darüber zu spin- 
nen. iDabei kommt natürlich die Frage zum 
Vorschein: Wo blieb bei dieser Fahrt die- 
angemasste JRolle Englands, "Beherrscherin der 
Weltmeere izu sein? Uns scheint, dass der 
Regisseur, diesmal eine sehr schlechte Wahl 
getroffejt Ihat. Das Stück wird durchfal- 
len!   Ge." 

Moment, Mylords! 

Wer begann mit dem Bombenkrieg? / Von Hans Frifzsche 

Da hat es doch z. B. gestern Radio Lon- 
don tatsächlich fertiggebracht, die englischen 
Erfolge in Afrika mit dem deutschen Sieg im 
Westen zu vergleichen und stolz auszurechnen, 
dass die Engländer dort viel mehr Kilometer 
an einem einzigen Tag zurückgelegt hätten als 
die Deutschen bei ihrem Blitzsieg in Frank- 
reich. Als ob sich der Marsch durch die 
Wüste mit gelegentlichen Gefechten bei ^eit 
auseinandergelegenen Oasen vergleichen liesse 
mit dem siegreichen Vorstoss durch die Ma- 
ginot- und die Weygandlinie und zahllose an- 
dere Stellungen, somit durch die stärksten 
Festungen der Welt. Es ist wirklich schade, 
dass der englische Aussenminister Eden bei 
seiner Reise nach dem östlichen Mittelmeer 
nicht auch in Benghasi Station gemacht hat, 
um sich einmal anzuschauen, was England 
angeblich durch den Verzicht auf Butter, 
Fleisch und Brotgetreide einhandelte. Der 
Robustheit der Lüge, die in der englischen 
Agitation zum Beispiel bei dieser Ableugnung 
der Schiffsverluste zu beobachten ist, steht 
nun in den letzten Wochen immer stärker 
eine geheuchelte Sentimentalität gegenüber, 
mit der man arbeitet. Da ist eine verstärkte 
Wehleidigkeit, die -ein Gegenstück darstellt 
zu der unheiligen Frömmelei, mit der die 
englische Propaganda schon seit Jahrhunder- 
ten ein Geschäft macht. Da werden ganze 
Filme gedreht von den Leiden der Englän- 
der und von der Wirkung der deutschen 
Bomben, es werden Flugblätter abgeworfen 
mit Gedichten, wie eine Bombe ein Wohnhaus 
in London vernichtet mit allem, was darin 
lebt, aber die viel wichtigeren Rüstungsbe- 
triebe verschont. Ganz illustrierte Zeitschrif- 
ten werden mit ähnlichen Bildern gefüllt, die 
die' Grausamkeit des Lebens im Luftschutz- 
keller und das tägliche menschliche Leid, das 
ein Bombenkrieg mit sich bringt, darstellen. 
Dramatische Schildenmgen werden gegeben 
von dem, was sich an Not und Qual hinter 

der kurzen Meldung von der Vernichtung 
eines Handelsschiffes versteckt. Alle diesie 
Schilderungen beginnen und enden mit der 
hartnäckigen Behauptung, dass Deutschland 
mit dem Bombenkrieg begonnen hätte. Ob- 
wohl die' Welt die Angebote des Führers 
auf Abrüstung und dann insbesondere auf 
Verzicht des Bombenabwurfs aus der Zeit 
vor dem Kriege gehört hat, obwohl die Welt 
Zeuge dafür ist, dass der Führer vor dem 
Begiim der deutschen Vergeltungsangriffe im 
vorigen Jahr monatelang gewarnt hat, muss 
doch noch einmal anhand einiger genauen An- 
gaben dieser englische Schwindel richtig ge- 
stellt werden. 

Die erste deutsche Bombe auf britisches 
Gebiet wurde am 16. März 1940 abgewor- 
fen, und zwar bei einem Angriff auf britische 
Kriegsschiffe bei den Orkney-Inseln, wo eine 
Flakbatterie vom Land aus in den Kampf 
eingriff, und die .dann durch diesen Bom- 
benwurf vernichtet wurde. Winston'Churchill 
behauptete hinterher, es wäre nur ein Hund 
getroffen worden. Schon zwei Monate vor- 
her, nämlich am 12. Januar 1940 hatten bri- 
tische Flugzeuge zum erstenmal Bomben auf 
ländliche Siedlungen in Deutschland abge- 
worfen, und zwar auf die Stadt Westerland 
auf Sylt. Am 20. März wiederholte sich der 
Angriff auf Sylt. Die Engländer behaup- 
teten, militärische Ziele getroffen zu haben; 
in Wahrheit konnten sich damals Journalisten 
aus aller Herren Länder davon überzeugen, 
dass lediglich zivile Objekte getroffen wur- 
den. Am 12. April fand ein englischer Bom- 
benangriff auf den kleinen Bahnhof der Stadt 
Heiligenhafen an der schleswig-holsteinischen 
Küste stgtt, der zwar keinen Schaden anrich- 
tete, der aber doch den ersten englischen 
Angriff auf eine deutsche Verkehrsanlage ohne 
jede militärische Bedeutung darstellte. Am 
23. April wurden dann die Wohnviertel der 
Zivilbevölkerung in Oslo von britischen Bom- 

QhbcmrbeHet... 

Geschwächte Nerven führen zu Schlaflosigkeit, 
Schlaflosigkeit schwächt die Nerven noch mehr. 
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und Ihnen einen erquickenden, gesunden Schlaf 
vermittelt. 
Bromural Ist unschädIloh.Keine Gewöhnung.Seit drei Jahr- 
zehnten in der ganzen Welt bewährt. Erhältlich in allen 
Aifotheken in Röhrchen zu 10 und 20 Tabletten. 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen a.Rh. (Deutschland') 

benflugzeugen angegriffen und in den näch- 
sten Tagen ein kleiner Badeort und die Stadt 
Halde. Daraufhin wurde im Bericht des 
Oberkommandos der Wehrmacht am 26. April 

' des vorigen Jahres festgestellt: ,,Der Fein;d 
hat damit den Luftkrieg gegen unverteidigte 
Orte ohne jede militärische Bedeutung be- 
gonnen." Am 10. Mai begann mit Einzelan- 
griffen die planmässige britische Luftoffensive 
gegen deutsche Städte und Siedlungen. An 
diesem Tage wurden 57 Zivilpersonen, dar- 
unter 13 Kinder in der Stadt Freiburg ge- 
tötet. Von 71 in der Zeit vom 10.—13. Mai 
erfolgten Luftangriffen feindlicher Flieger auf 
deutsches Reichsgebiet galten nur 6 unmittel- 
bar militärischen Zielen, 14 solchen Zielen, 
die man vielleicht als kriegswichtig bezeich- 
nen könnte, nämlich Brücken usw., dagegen 
51 auf ausgesprochen nichtmilitärische Ziele, 
wie z. B. ami 11. Mai der Luftangriff lauf 
das Kloster Marienberg, das'als Mädchenpen- 
sionat benutzt wird, am 15. Mai auf ein Al- 
tersheim in einem ausgesprochenen Wohnvier- 
tel in Düsseldorf, am 17. Mai auf ein Wohn- 
viertel in Hamburg, wo 43 Tote und 105 
Verletzte in einem reinen Wohnviertel zu be- 
klagen waren. Diese Luftangriffe auf die 
Zivilbevölkerung wurden planmässig im Mai 
und Juni fortgesetzt und galten gleichermassen 
Städten^, wie z. B. Düsseldorf, Siedlungen 
und Dörfern. Bis Ende April des vorigen 
Jahres hat die deutsche Luftwaffe lediglich 
Aufkläningsflüge über England durchgeführt 
und Angriffe auf Schiffsziele mit Ausnahme 
der erwähnten Flakbatterie. 

Am 20. Juni teilte das Oberkommando der 
Wehrmacht unter Hinweis auf die bereits 
unternommenen englischen Angriffe mit, dass 
die deutsche Luftwaffe nunmehr mit der Ver- 
geltung gegen England begonnen habe. Es 
steht fest, dass die damals beginnende Ver- 
geltung sich auf ausschliesslich militärische 
Ziele beschränkte. Die Tatsache, dass die 
Engländer mit Luftangriffen begonnen . hat, 
ten. wurde von England selbst damals nicht 
nur nicht abgestritten, sondern voller Stolz 
hervorgehoben, sogar von Herrn Ministerprä- 
sidenten Winston Churchill höchst persön- 
lich. Er glaubte nämlich damals, eine geniale 
Idee gehabt zu haben. Die ganze englische 
Presse schwärmte von der demoralisierenden 
Wirkung englischer Spreng- und Brandbomben 
in Deutschland und A^ersprach sich davon einen 
leichten Sieg. Gross war der Triumph in 
der englischen Presse vor allem, als am 
22. Juli der Berliner Vorort Babelsberg mit 
Bomben belegt wurde, die ein Postamt und 
ein Krankenhaus begchädigten und kein Eng- 
länder war etwa wehleidig, als am 3. Juli 
das Hamburger Wohnviertel Barmbeck bom- 
bardiert wurde, wobei allein 12 Kinder auf 
der Stelle starben, nicht eingerechnet die, 
die später ihren furchtbaren Verletzungen er- 
lagen. Am 19. Juli warnte der Führer Eng- 
land mit den Worten: ,,Ich habe bisher auf 
diese Angriffe kaum antworten lassen, aber 
das soll nicht bedeuten, dass dies die einzige 
Antwort ist und bleibt." Die Warnung wurde 
nicht verstanden. Erst am 7. September 1940, 
drei Monate später, meldete der OKW-Be- 
richt: ,,Die deutsche Luftwaffe ist daher dazu 
übergegangen, nunmeTir auch London mit star- 
ken Kräften anzugreifen." 

Von diesem Äugenblick, von diesem 7. 
September an, schwieg man in England von 
dem ersten berühmten Angriff auf Deutsch- 
land, um nach einer gewissen Anstandsfrist 
plötzlich zu erklären, die Deutschen hätten 
angefangen. Es ist mit den Bombenangriffen 
genau so wie mit dem Krieg. Als der Krieg 
begann, rühmten sich die Engländer und 
sagten: Das habt ihr wohl nicht gedacht, dass 
wir euch den Krieg erklären würden. Jetzt, 
wo sie ihn verlieren, jammern sie über die- 
selben Deutschen, die den Krieg angeblich, 
vom Zaune brachen. Ein Bruchteil der 
lUenschlichkeit, die England heute heuchelt, 
hätte rechtzeitig und ehrlich angewandt, Eng- 
land die selbst verschuldete Not erspart. 
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Um momento, Mytords! 

Quem iniciou o lançamento de bombas? / Por Hans Frifzsctae 

A grossura da mentira que domina a pro- 
paganda britannica, por exemplo ao negar as 
perdas de navios, tem um equivalente no sen- 
tinientalismo hypocrita com que ella opera, 
nestas ultimas semanas. Ahi manifesta, su- 
bitamente, uma exagerada sensibilidade, lem- 
brando a falsa religiosidade com que a pro- 
paganda ingleza ha séculos effectua seus ne- 
gocios. Faorica filmes inteiros demonstrando 
os soffrimentos dos inglezes e os effeitos 
das bombas allemãs, lança pamphletos com 
poesias tratando duma bomba que destroe uma 
casa de moradia em Londres com tudo quanto 
nella vive, poupando, entretanto, uma fa- 
brica de armamentos. Enche revistas illus- 
tradas com gravuras do mesmo genero de- 
monstrando a crueldade da vida diaria nos 
abrigos anti-aereos e os soffrimentos diários 
causados pelos bombardeios aéreos. Descreve 
pormenorizada- e dramaticamente as torturas 
que as breves noticias referentes ao afunda- 
mento dum navio mercante não revelam. To- 
das essas manifestações começam e terminam 
com a repetição monotona da alegação de 
que a Allemanha teria sido a primeira das 
partes a idesencaidear a guerra de bombardeios. 

Meus caros amigos, o mundo ouviu os ap- 
pelos da parte do Fuehrer referentes ao des- 
armamento e, depois, á renuncia aos bom- 
bardeios aereos, pronunciados nos tempos pre- 
cedentes á guerra. O mundo é testemunha 
de que o Fuehrer, antes de se iniciarem os 
ataques allemâes de repressalla, no anno 
passado, pronunciou innumeras advertências. 
Não obstante faz-se mister refutar tal fraude 
britannica mediante alguns factos concretos. 

A primeira Domba allemã foi lançada so- 
bre o territorio britannico em 16 de márço 
de 1940, na occasião dum ataque desfechado 
contra bellonaves inglezas nas immediações 
das Ilhas de Orkney, onde uma bateria anti- 
aérea, collocada na costa, interferiu no com- 
bate, sendo destruída por essa bomba. Poste- 
riormente, Winston Churchill allegou ter sido 
attingido apenas um cão. Já dois mezes 
antes, isto é, em 12 de Janeiro de 1940, 
aviões britannicos haviam bombardeiado ca- 
sas rústicas, a saber, na cidade de Wester- 
land, na ilha de Sylt. Em 20 de Março 
repetiu-se o ataque contra Sylt. Os inglezes 
allegaram terem attingido abjectivos militares; 
na verdade, os jornalistas de todos os pai- 
zes do mundo tiveram a opportunidade de 
verificar que objectivos exclusivamente civis 
foram attingidos. Em 12 de abril do anno 
passado effectuou-se um ataque inglez, lan- 
çando-se bombas soòre a pequena estação da 
cidade de Heiligenhafen, na costa de Schles- 
wie-Holstein, izão causando damnos, mas cons- 
tituindo o primeiro ataque britannic» ao sys- 
tema do trafego allemão, sem importancia mi- 
litar alguma. Em 23 de Abril foram ata- 
cados os bairros residenciaes de Oslo por 
bombardeiros brittinnicos, e poucos dias de- 
pois um pequeno balneario e a cidade de 
Halde. Em consequenda, observou o com- 
municado do Alto Commando das Forças 
Armadas Allemãs: ,,0 inimigo iniciou com 
isso a guerra aérea contra localidades sem de- 
feza, sem a menor importancia militar." Em 
10 de Maio iniciou-s'e a offensiva aérea bri- 
tannica, methodicamente, com ataques indivi- 
duaes contra cidades e localidades ruraes. — 
Nesse dia, foram mortos, na cidade de' Frei- 

burg, 57 civis, entre elles lS creanças. Dos 
71 ataques aereos verificados de 10 até 13 
de Maio, realizados por aviões inimigos con- 
tra o territorio do Reich, apenas 6 visavam 
objectivos militares; a 14 delles não se pode 
negar certo valor militar, como por exemplo 
pontes, etq.,, e 51 objectivos são indubitavel- 
mente não-militares como por exemplo o ata- 
que ao convento Marienberg verificado era 
11 de Maio!,, o outro de 13 de Maio visando 
um hospício, situado num bairro exclusiva- 
mente residencial, ou aquelle de 17 de Maio 
a um bairro residencial em Hamburgo onde 
houve 43 mortos além de 105 feridos. Esses 
ataques á população civil proseguiram syste- 
maticamente em Maio e Junho visando igual- 
mente cidades, aldeias e colonias ruraes. Até 
fins de Abril do anno passado, a ,,Luftwaffe"' 
allemã effectuou exclusivamente vôos de re- 
conhecimento sobre a Inglaterra, atacando uni- 
camente navios, com a excepção da bateria 
anti-aerea acima mencionada. Em 20 de Ju- 
nho, o Alto Commando Allemão communicou 
ter a ,,Luftwaffe" já iniciado os vôos de re- 
pressalia, em virtudè dos incessantes ataques 
britannicos. E' um fado insophismavel que 
essas repressalias, então iniciadas, se limita- 
ram a objectivos exclusivamente militares. O 
facto dos inglezes terem começado antes dos 
allemães a realizar ataques aereos, não foi 
negado, nàquelle tempo, pelos inglezes; el- 
les até se gabaram de tal feito, com orgulho 
accentuado, mesmo da parte do Snr. Winston 
Churchill, Primeiro Ministro. Este julgava, 
então, ter realizado uma idéia engenhosa. To- 
da , a imprensa ingleza enthusiasmava-se pelos 
effeitos demoralizadores das bombas incen- 
diarias e explosivas soore a Allemanha, de- 
duzindo dahi a probabilidade iduma fácil victo- 
ria. O tom triumphante foi sobremodo gran- 
de quando, em 22 de Julho, Babelsberg, su- 
burbio de ßerlim, foi bombardeado, ficando 
damnificados uma agencia do correio e um 
hospital, e nenhum inglez expressou seu pe- 
zar, quando em' 3 de Julho, foi bombardeado 
o bairro residencial de Barmbock, morrendo 
na occasião 12 creanças sem contar as que 

• falleceram depois, devido aos pavorosos fe- 
rimentos soff ridos. Foi em 19 de Julho 
quando o Fuehrer preveniu a Inglaterra com 
estas palavras: ,,Até ao presente não mandei 
retriouir esses ataques. Mas tal não deve 
significar que essa será a única resposta no 
futuro." A advertência não foi comprehen- 
dida. Apenas em 7 de Setembro de 1940, 
isto é, trez mezes depois, noticiou o Alto 
Commando das Forças Armadas; ,,A Luft- 
waffe, por isto, começou agora a atacar Lon- 
dres com fortes contingentes." A partir desse 
momento, não se falia mais na Inglaterra do 
famoso primeiro ataque a Allemanha, afim 
de allegar, após um certo intervallo, que os 
allemães começaram a atacar. 

O caso dos bombardeios é igual ao da 
guerra. Quando essa se iniciou, os inglezes 
se ufanaram dizendo: Não esperastes que nós 
declararíamos a guerra. Agora, que elles 
estão a perdendo, choram por causa desses 
mesmos allemâes que ,,provocaram" a guerra. 
Uma parte insignificante dos sentimentos hu- 
manitários que a Inglaterra hoje demonstra, 
hypocritamente, teria sido bastante para evitar 
todas as desgraças que a Inglaterra está 
presenciandc, agora, por culpa própria. 

^lurfontinitíiii kt lülmnilt oi lefumit ♦♦♦ 

Berlin, 26. (St) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Mittwoch- 
mittag mit: 

,,Ein U-Boot teilt die Versenkung eines 
bewaffneten feindlichen Handelsschiffes von 
8000 brt mit. Ein anderes U-Boòt versenkte 
ein englisches Vorpostenboot und machte 
einige Gefangene. Südöstlich Englands ver- 
senkte ein Schnellboot einen britischen Zer- 
störer. An der libyschen Küste, südöstlich 
Agedabia, kam ein motorisierter deutscher 
Spähtrupp mit einem englischen in Fühlung;. 
Verschiedene englische Fahrzeuge, darunter 
Panzerautos, wurden zerstört und einige Ge- 
fangene eingebracht. Der deutsche Spähtrupp 
kam vollkommen unversehrt davon. Am 
Nachmittag des 24. Februar setzten deut- 
sch'e Bomber zwei grosse englische Han- 
delsschiffe in einem Hafen der Cyrenaika 
in Brand und erzielten ausserdem Volltref- 
fer auf den Hafenanlagen. Deutsche Jäger 
schössen über Malta eine Hurricane-Maschi- 
ne ab. Kleinere Bomberverbände griffen in 
der vergangenen Nacht erfolgreich militä- 
risch wichtig'e Ziele und die Hafenanlagen 
von Hull, Harwich und Great Yarmouth, 
Flugplätze in Ostengland sowie Rüstungs- 
fabriken in Ipswich und Norwich an. Bei 
einem erfolglosen feindlichen Angriffsversuch 
gegen die Kanalküste schössen unsere Jäger 
drei feindliche Flugzeuge ab. In der letzten 
Nacht warf der Feind blindlings Spreng- 
und Brandbomben über verschiedenen Tei- 
len Westdeutschlands ab und verursachte un- 
bedeutenden Sachschaden. Ausbrechende 
Brände wurden sofort gelöscht. Flak schoss 
ein feindliches Flugzeug ab." 

Berlin, 27. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Donners- 
tagmittag bekannt: 

,,Ein Schnellboot versenkte vor der eng- 
lischen Küste ein bewaffnetes Handelsschifff 
von 4500 brt. Die Luftangriffe auf Schiffe 
in den Gewässern rings um - England erga- 
ben die Versenkung eines Vorpostenbootes 
und eines Handelsdampfers von 2000 brt. 
Ein Handelsschiff .mit grösserer Tonna^ge 

wurde schwer beschädigt. Ein von leichten 
Kampfflugzeugen gegen den Flugplatz von 
Lympne in Südengland durchgeführter An- 
griff verursachte beträchtliche Schäden. Grös- 
sere Verbände von Kampf- und Sturzkampf- 
flugzeuge des deutschen Fliegerkorps in Ita- 
lien unter dem Kommando des Fliegerma- 
jors Geissler unternahmen, durch deutsche 
und italienische Jäger gedeckt, einen erfolg- 
reichen Angriff auf den Flughafen von Luca 
auf der Insel Malta. Dort wurden 10 abge- 
stellte Flugzeuge zerstört, eine weitere An- 
zahl erlitt schwere Beschädigungen. _ Zwei 
Hallen gerieten in Brand, ebenso Unterkunfts- 
baracken und Benzinlager. In Luftkämpfen 
schössen die deutschen Jäger 4, die italie- 
nischen Jäger 2 feindliche Jagdflugzeuge ab. 
Im Mittelmeer vertenkten deutsche Kampf- 
flugzeuge einen Frachter von 5000 t und 
setzten mit ihren Bomben einen Zerstöirer 
in Tobruk in Brand. 

In der letzten Nacht führten bedeutende 
Kräfte der Kampfflieger erfolgreiche Angriffe 
gegen Lpndon und Cardiff aiis, wto Heftige 
Brände in beiden Häfen verursacht wurden. 
Während der Angriffe auf die Flugplätze 
in Südcystengland wurden mehrere feindliche 
Flugzeuge durch Bombenwurf zerstört und 
zwei weitere feindliche Apparate über ihrer 
eigenen Basis abgeschossen. Jagdflugzeuge 
und Flak brachten gestern einen englischen 
Angriffsversuch auf Calais zum Scheitern, 
wobei der Feind im Lulftkampf 6 Flugzeuge 
verlor. In der Nacht zum 27. Februar' warf 
der Feind Bomben an einigen Punkten West- 
deutschlands ab, vor allem auT Dörfer, wo 
lediglich geringer Sachschaden an nichtmi- 
litärischen Gebäuden verursacht wurde. Ei- 
nige Zivilper'sonen wurden getötet oder ver- 
wundet. Zwischen dem 23. und 26. Februar 
vernichtete^ die deutsche Luftwaffe 33 feind- 
liche Flugzeuge, 18 davon im Luftkampf, 
3 durch Flakartillerie, der Rest wurde am 
Bolden vernichtet. Während des gleichen Zeit- 
raums gingen 10 eigene Flugzeuge verlo- 
ren. Oberstleutnant Mölders errang gestern 
seinen 60. Luftsieg." 

Berlin, 28. (St) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tagmittag mit: 

„Ein U-Boot teilt die Versenkung von 
feindlichen Handelsschiffen mit insgesamt 
22.000 brt mit. Wie bereits im Sonderbericht 
mitgeteilt, haben deutsche Fernkampfbomber 
in einer Entfernung von 500 km. von der 
Westküste Irlands lam 26. Februar 9 Schiffe 
mit 58.000 brt aifs einem stiarkgesicherten 
Oeleitzug versenkt. Drei weitere Schiffe 
wurden so schwer 'beschädigt, dass mit 
ihrera Gesamtverlust zu rechnen ist. Weitere 
4 Schiffe fwurden von schwerkalibrigen Bom- 

'ben getroffen, ßei Flügen der bewaffne- 
ten Aufklärung über britischen Geiwässern 
versenkten unsere 'flieger westlich Irlands 
am 27. Fébruíar ein feindliches Handels- 
schiff von 10.000 brt und beschädigten wei- 
tere sechs Schiffe von grosser Tonnage so 
schwer, dass Kum mindèsten ein Teil der- 
selben als 'Verloren langesehen werden kann. 
Gestern während des Tages griffen Bom- 
ber militärisch 'wichtige Ziele m Südosteng- 
land lan (Und vernichteten auf sechs Flug- 
plätzen zahlreiche Fliugzeuge und trafen Un- 
terklunftsräume und Hallen mit Bom'ben. Meh- 
rere Bom'ben gingen als Volltreffer in eine 
Flugzeugfa'brik und riefen eine heftige Ex- 
plosion ihervor. Gestern führte der Feind 
weder 'bei Nacht noch bei Tage Einflüge 
gegen das Jieichsge'biet oder die besetzten 
Gebiete durch. Die Besatzung eines Bom- 
bers, beste,hend aus Oberleutnant Baumbach, 
Vizewiaqhtmeister Erkens :und Unteroffizier 
Stia,hl, hat bis zum 27. Februar 240.000 brt 
feindlicihen Schiffsriaums versenkt." 

Berlin, 1. (St) — D|as Oberkommando der 
deutschen Wehrmfacht gibt lam Samstagmit- 
tag bekannt: 

Deutsche Bomber griffen im Einzelflug 
und mit Erfolg trotz der ungjünstigen Wit- 
terung Hafen/anlagen und militärische Ziele 
an der Südostküste EngHands an. In Nord- 
afrika wurden mit Erfolg die Hafenanlagen 
in der Cyrenaika angegriffen und einige ab- 
gestellte Flugzeuge zerstört. In der vergan- 
genen Nacht griffen Einzelflugzeuge Rü- 
stungsfabriken in London und Umgebung 
an. Der Feind überflog in der letzten Niacht 
mit einer grossen Anzahl Flugzeugen die 
Helgoländer Bucht, warf jedoch nur wenige 
Sprengbomben ,über Nordwestdeutschland lab. 
Es ist nur geringfügiger Sachschladen an 
einigen Gebäuden entstanden. Nachtjäger 
und MarinefPak schössen je ein feindliches 
Flugzeug ab. Während des Februiar setzten 
Luftwaffe und Kriegsmarine mit Erfolg den 
Handelskrieg gegen England fort. Der Feind 
verlor während dieses Monats 740.000 brt 
Handelsschiffsrtaums. Hiervon entfallen 550.000 
brt auf die Kriegsmiarine und 190.000 brt 

auf die Luftw:affe. Ausserdem WTirden bei 
deutschen Luftangriffen 67 feindliche Schiffe 
schwer 'beschädigt. Ein Teil dieser Schiffe 
kann als verloren angeseihen werden." 

Berlin, 2. (TO) — Das. Öberkommiando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Sonntag- 
mittag bekannt: 

„Deutsche Bomber sowie Flugzeuge der 
bewaffneten Aufklärung versenkten gestern 
insgesamt 8000 brt und beschädigten wei- 
tere 3 feindliche Schiffe schwer. Fernkampf- 
aufklärer griffen in den letzten Niachmittags- 
stunden Geleitzüge an der schottischen Õst- 
k,üste an und versenkten ein Handelsschiff 
von 8000 t und beschädigten fünf weitere 
Schiffe derartig schwer, dass mit ihrem Ge- 
samtverlust zu rechnen ist. In der Njacht 
zum 2. März wurden erfolgreiche Angriffe 
starker deutscher Bomberverbände auf kriegs- 
wichtige Ziele in Hull, Southampton und 
Great Yarmouth sowie auf Nachtflugplätze 
in Ostengland, Hafenanlagen in Nordsqhott- 
Inad und m-ejirere Häfen an der Süd- und 
Südostküste Englands durchgeführt. Deut- 
sche Bomberverbände belegten wirksam mit 
Bomben aller Kaliber kriegswichtige Ziele 
im Hafen von La Valetta auf Malta undi 
erzielten Volltreffer auf Befestigungen und 
Flakstellungen. Ein Ponton mit zwei Ge- 
schützen wurde versenkt. In der letzten Naçht 
flog der Feind mit starken Kräften an ver- 
schiedenen Stellen in Westdeutschland ein 
und warf Spreng- und Brandbomben, in der 
Hauptsache in dem Gebiet um Köln herum, 
ab. An verschiedenen Orten wurden Pri- 
vathäuser und Bauernhäuser zerstört. Die 
Schäden an militärischen und militärwirtschaft- 
lich wichtigen Anlagen sind unbedeutend. Es 
sind einige Tote und Verwundete unter der 
Zivilbevölkerung zu beklagen, der grösste 
Teil der Opfer befand sich ausserhalb der 
Luftschutzräume." 

Berlin, 3. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

„Wie bereits durch Sonderberjcht mitge- 
teilt, rücken zur Sicherung gegen die be- 
kannten englischen Massnahmen in Südost- 
europa-und mit vorheriger Zustimmung der 
königlich bulgarischen Regierung seit dem 
2. März Abteilungen der deutschen Wehr- 
macht in Bulgarien ein. Die deutschen Trup- 
pen werden vom bulgarischen Volk herz- 
lich begrüsst. 
■ Ein U-Boot teilt die Versenkung eines 
feindlichen Tankers von 9000 t mit. Trotz 
schlechter Witterungsbedingungen führte die 
Luftwaffe Aufklärungsflüge über Grossbri- 
tannien und dem Meere bis zu den Shet- 
land-lnseln durch. Am 2. März versenkte 
die Luftwaffe ein Handelsschiff von 2000 t 

(Fortsetzung auf Seite 16) 
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Ultima novidade ingleza: casamatas ambulantes. — Podem mudar, rapidamente, de sitio, mon- 
tadas em chassis. Destinam-se á defesa de aérodromos. O ralo é que os inglezes nunca 
sabem, qual o aéroporto que a Arma Aérea allemã sempre escolhe para o seu proximo ataque. 

Conde Csaky, ministro do Exterior da Hun- 
gria, recentemente fallecido em uma casa de 
saúde em Budapest. Era titular da pasta dos 
Negocios Estrangeiros desde novembro de 

1938. 

Deutsche Minenräumboote liegen mit ihrer 
bunten Kriegsbemalung am Pier ihres Atlan- 

tik-Stützpunktes. 

Niederträchtige Lüge widerlegt. Unser Bild zeigt 
den unbeschädigten amerikanischen Soldatenfried- 
hof in Frankreich, der, wie die ,,Chicago Daily 
News behauptete, von der Deutsciien Wehrmacht 

als Bomoehübungsplatz benutzt wird. 

A' esquerda: 
O campo de ruinas de Southampton. Esta photo- 
graphia contesta as affirmações falsas inglezas, 
segundo as quaes os effeitos dos ataques aéreos 

allemães seriam insignificantes. 

Links: 
Das Ruinenfeld von Southampton. Diese Origi- 
nalaufnahme widerlegt die lügenhaften englischen 
Behauptungen von der Geringfügigkeit der Wir- 

kungen deutscher Luftangriffe. 

A' direita: 
O famoso piloto de avião de caça allemão, te- 
nente-coronel Qalland, tomando parte numa ca- 
çada á lebre. Vemol-o aqui bem na frente, 

á direita. 

Rechts: 
Der erfolgreiche deutsche Jagdflieger Oberstleut- 
nant Qalland auf der Hasenjagd. — Galland 

vorn rechts. 

Klinik mit gefährlichen Patienten: Schwere 
und Leichte Maschinengewehre in der Abtei- 

lung Maschinengeweh r- Reparaturwerkstatt. 

O 40.O anniversario da morte de Verdi. Com- 
memorou-se, em 27 de janeiro, o 40.° anni- 
versario da morte, occorrida em Milão, do 
celebre compositor italiano Giuseppe Verdi. 

Zum 40. ■ Todestag des Komponisten Verdi. 
— Am 27. Januar jährte sich zum 40. Male 
der Tag, an dem der weltbekannte italieni- 
sche Komponist Giuseppe Verdi in Mailand 

starb. 

Das Neueste in England: Bunker auf Rädern. — Auf ihrem Fahrgestell können sie schnell 
den Standort wechseln. Sie sollen der Verteidigung von Flugplätzen dienen — nur wissen 
die Engländer nie, welcher Flugplatz das nächste Ziel der deutschen Luftwaffe sein wird. 

Ungarns Aussenminister gestorben. — Graf 
Csaky, der seit November 1938 die Aussen- 
politik Ungarns leitete, ist jetzt in einem Bu- 
dapester Krankenhaus verstorben. Er nahm 
an der Münchener •Viermächtekonferenz teil. 

A' esquerda: 
Adestramento de tropas allemãs no alojamento 

de inverno. Exercidos de artilharia. 

Links: 
Ausbildung deutscher Trupen im Winterquartier. 

— Artillerie.Exerzieren. 

A' direita: 
Os francezes haviam construído, nas proximida- 
des de Paris, uma fabrica subterranea em que 
pretendiam construir motores para aviões. Hoje 
seu vasto parque de machinas satisfaz as neces- 
sidades das Forças Armadas allemãs. — O clichê 

reproduz uma via de accesso á usina. 

Rechts: 
Unweit von Paris hatten die Franzosen ein unter- 
irdisches Rüstungswerk errichtet, in dem Flug- 
motoren gebaut werden sollten. Heute steht der 
reichhaltige Maschinenpark für Aufgaben der 
deutschen Wehrmacht zur Verfügung. Unser Bild 

zeigt eine Zufahrtstrasse zu dem Werk. 

Refutando falsidades abjectas. A photographia 
mostra o cemiterio dos soldados norte-america- 
nos na França:, o qual se apresenta era perfeito 
estado de conservação. Faz-se esta publicação 
para contestar uma falsidade torpe espalhada 
pelo ,,Chicago Daily News" que affirmou, que 
o referido campo santo vinha sendo usado pelas 
Forças Armadas allemãs como campo de exer- 

cido de lançamento de bombas. 

Caça-minas allemães, de pintura variegada 
para o devido disfarce, junto ao cais, em 

sua base no Atlântico. 

Clinica com pacientes perigosos: Metralhado- 
ras pesadas e leves ;ia secção de conserto 

de armas automaticas. 
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Formação de aviões de combate teutos rumando 
em direcção á Inglaterra. 

Ein Verband deutscher Kampfflugzeuge fliegt Gewaltige Geschützrohre des deutschen Kriegs- 
nach England. marine schützen Norwegens Fjorde. 

nal de 38 pfenigs destinada ao Fundo de 
Cultura. O desenho é da autoria do prof. 
Richard Klein, de Munich, segundo photogra- 
phias tiradas pelo prof. Heinrich Hoffmann, 
photographo official. Dentro em breve, a Ad- 
ministração Postal da Italia eqittirá, igual- 
mente, uma série de sellos, com as effigies 
do Duce e do Fuehrer e, no segundo plano, 
um soldado allemão e outro italiano. Mos- 
tramos aqui o fac-simile dos dous sellos em 
questão. A' legenda na margem superior do 
sello allemão reza: Dous povos e uma luta. 

Der neue viermotorige Langstreckenbomber der 
Deutschen Luftwaffe: Focke-Wulf „Kürier", der 
gewaltige Bombenlasten über weite Entfernungen 
trägt, ist mit zahlreichen Maschinengewehren und 
Kanonen bewaffnet. Die Besatzung besteht aus 

sechs Mann. 

gehoben und sinnvoll dargestellt. Das Wert- 
zeichen zu 12 Rpf. und einem Zuschlag von 
38 Rpf-, der dem Kulturfonds' zufliesst, wur- 
de von Prof. Richard Klein in IVlünchen nach 
Lichtbildern des Reichsbildberichterstatters Pro- 
fessor Heinrich Hoffmann entworfen. Auch 
die italienische Postverwaltung gibt demnächst 
eine Markenreihe heraus, deren Markenbild 
neben den Köpfen des Führers und des 
Duce je einen deutschen und italienischen 

Soldaten zeigen wird. 

Em contestação a mentira vil espalhada pelo 
,.Chicago Daily News", segundo a qual as 
autoridades militares allemãs tencionariam 
transformar um cemiterio de soldados norte- 
americanos tombados na guerra mundial em 
campo de exercício de lançamento de bombas 
aéreas, ou já o estariam usando neste caracter, 
reproduzimos aqui a photographia da torre 
erigida á entrada do referido cemiterio que 

fica em Romagne sous Montfaucon. 

Hitler recebeu na nova Chancellaria do Reich, em presença do 
Forças Armadas allemãs, o ministro da Defesa da Hungria, sr. 

seu hospede que se fez acompanhar do ministro 

general-marechal de campo Keitel, chefe do Supremo Commando das 
Vitez Karl von Bartha. — Vemos aqui o Fuehrer conversando com o 
plenipotenciario húngaro em Berlim, sr. Sztojay.. 

Schmutzige Greuellüge aus USA. widerlegt. 
Entgegen der niederträchtigen Oreuellüge der 
,,Chicago Daily News", wonach die deutschen 
Militärbehörden einen amerikanischen Solda- 
tenfriedhof aus dem Weltkriege als Bomben- 
übungsplatz einzurichten beabsichtigen bezw. 
benutzten, zeigt unser Bild den unversehrten 
Turm des Soldaten friedhofes in Romagne sous 
Montfoucon, der von dem amerikanischen Blatt 

gemeint ist. 

Sellos de correio especiaes com as effigies do 
Fuehrer e do Duce. Em 30 dÄ janeiro ultimo, 
o Departamento dos Correios do Reich fez 
emittir, através de todas as agencias postaes 
da Allemanha, um sello especial que ostenta 
as effigies de Hitler e de Mussolini. Através 
desse novo sello salienta-se e representa-se, 
perante todo o mundo e de forma particular- 
mente significativa, a camaradagem de armas 
teuto-italiana na actual luta de defesa iCom- 
mum das duas nações européas. O valor do 
sello é de 12 pfenigs, mais a taxa addicio- 

Enormes canhões da Marinha de Guerra allemã 
protegem os fjords norueguezes. 

Der Führer empfing Honvedminister Bartha. — In Gegenwart des Chefs des Oberkommandos der Wehrmacht, Generalfeldmarschall Keitel, 
empfing der Führer in der Neuen Reichskanzlei den Königlich Ungarischen Hoinvedminiister Vitez Karl von Bartha. —i Der Führer mit 

seinem Gast. Ganz links der ungarische Gesandte in Berlin, Sztojay. 

O novo bombardeiro de longo curso quadrimotor 
da Arma Aérea allemã; Focke-Wulf „Kurier". 
Este aparelho, que conduz enorme carga de 
bombas a grandes distancias, é armado de nu- 
merosos canhões e metralhadoras. A respectiva 

guarnição é de seis homens. 

Sondermarken mit dem Kopf des Führers und 
des Duce. — Am 30. Januar Hess die Deut- 
sche Reichspcßt bei sämtlichen Postämtern und 
Amtsstellen eine Sondermarke ausgeben, deren 
Markenbild den Kopf des Führers und des 
Duce trägt. Durch dieses neue Wertzeichen 
wird die deutsch-italienische Waffenbrüder- 
schaft im gegenwärtigen gemeinsamen Ab- 
wehrkampf der beiden europäischen Nationen 
vor aller Welt in besonderer Weise hervor- 

A' esauerda: 
Um phenomeno da natureza? Uma cavidade no 
lago? Nada disso. Encontra-se nesse local um 
dos grandes tubos adductores que alimentam as 
turbinas de uma usina electrica junto á represa 

de Dwyhee. 
Links: 
Das Loch im See — ein Naturwunder? Keines- 
wegs, denn an dieser Stelle befindet sich eines 
der grossen Einlassrohre eines Kraftwerkes, durch 
welches das im Stausee Dwyhee-Damm angestaute 

Wasser den Turbinen zugeleitet wird.- 

A' direita: 
Cuida-se com desvelo das guarnições allemãs no 
Governo Geral (Polonia). Vemos aqui comboios 

com copiosa lotação de carvão. 

Rechts: 
Beste Fürsorge für die deutsche Besatzung im 
Generalgouvernement. Kohlenzüge mit reichlichem 

Brennmaterial. 
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Poderosas formações de aviões de combate e de mergulho teutos vêm martellando, continua- A vida na Narvik de hoje. — As tropas de occupação allemãs se encarref^am do trans- 
meuite e com satisíatorios resultados, o porto de La Valetta, na Ilha de Malta.- — O clichê porte de forraeem e nalha ° 

reproduz uma vista da cidade de La Valetta. s i • 

O operador ciiiematographioo allemão. Vemos 
aqui um repórter da companhia de propaganda 
filmando uma ponte de emergencia que acaba 
de ser construida por pioneiros especializados. 

L inl<s: 
Der deutsche Kameramann. Ein Kriegsberichter 
der Propaganda-Kompanie filmt eine von den 
Brückenbaupionieren fertiggestEllte Kriegsbrücke. 

O Canal de Corintho (Qrecia) tem 6,4 kilome- 
tros de comprimento, é, entretanto, muito es- 
treito, tanto assim, que não offerece passagem 
a vasos de guerra e navios mercantes de grande 

calado. 

Rechts: 
Der 6,4 Kilometer lange, aber sehr schmale Ka- 
nal von Korinth (Griechenland) ist für grosse 

Kriegs- und Handelsschiffe nicht passierbar. 

Stärkere Veroände deutscher Kampf- und Sturzkampfflugzeuge haben den Hafen von La Va- Das Leben im Narvik von heute. — Deutsche Besatzungstruppen sorgen für Futter- und 
letta auf Malta erfolgreich angegriffen. — Blick über La Valetta. Streubeschaffung. 

Links: 

Erst im unwegsamen Gelände ist der deutsche 
Panzerkampfwagen richtig am Platze. 

A' direita: 

A tripulação de um carro blindado allemão, com- 
posta de cinco homens, está aqui de promptidão. 

Rechts: 

Die fünfköpfige Besatzung eines deutschen Pan- 
zerkampfwagens ist angetreten. 

Der Nachrichter der deutschen Tageszeitung. Die schnellste Nachrichtenübermittlung ist für je- 
de Zeitung eine Grundvoraussetzung, die ihr allein die Möglichkeit gibt, ihre Leserschaft 
über alle Begebenheiten laufend aktuell zu unterrichten. Durch die kürzlich erfolgte Einfüh- 
rung des Siemens-Hell-Schreibers dürfte dieses Erfordernis endgültig erreicht sein. Auf draht- 
losem Wege erhält nunmehr jede Zeitung von der Berliner Zentrale des Deutschen Nachrich- 
tenbüros (DNB) laufend das Nachrichtenmaterial und ist somit in der Lage, bis zum tech- 
nisch letztmöglichen Zeitpunkt noch die neuesten Berichte berücksichtigen zu können. — 
Wir sehen hier die Anlage in Betrieb. Unten eine verkleinerte Schriftprobe. 

Aus dem Heereskriegsfilm ,,Der Sieg im Westen". Kürzlich wurde das von der Heeres- 
kriegsfilmstelle bearbeitete Filmwer'k ,,Der Sieg im Westen" uraufgeführt. Es ist ein do- 
kumentarischer Bericht von den Feldzügen unserer jungen deutschen Wehrmacht. Noch nie 
veröffentlichte Aufnahmen und auch Teile aus erbeuteten französischen und englischen Film- 
berichten sind berücksichtigt worden. — Der hier wiedergegebene Ausschnitt zei^ den 
Kampfgeist unserer Infanterie. Durch den Pulverdampf der Granateinschläge stürmt sie vor 
und beseitigt den letzten Widerstand, den der Feind hinter den Trümmern der Häuser 

noch leistet. 

A' esquerda: 

O carro de assalto blindado allemão presta-se 
particularmente para acções em terreno invio. 

Seena da pellicula natural „A Victoria a Oéste". Foi e.xhibido, ha pouco, pela primeira vez, 
na Allemanha, o filme „A Victoria a Oéste", preparado pelo departamento' de filmagem 
do Exercito allemão. Trata-se de uma reproducção documental das campanhas em que se em- 
penharam as Forças Armadas allemãs de recente creação. A pellicula em apreço abrange sce- 
nas ainda não divulgadas, bem como trechos de filmes tirados pelos francezes e inglezes e 
que cahiram nas mãos dos allemães. — A scena aqui reproduzida patenteia o espirito comba- 
tivo da infanteria teuta. Atravessando a fumaça produzida pelo deflagrar das granadas, os 
soldados tudescos avançam e quebram a ultima resistencia offerecida pelo inimigo que se 

encontra atrás das ruinas das casas. 

O transmissor de noticias dos diários allemães. A rapida transmissão de noticias é uma das 
condições fundamentaes da efficiencia do jorna lismo moderno, graças ao que os jornaes têm 
a possibilidade de manter os seus leitores conti nuamente ao par de todos os acontecimentos. 
A empresa Siemens acaba de lançar o j,Hell-Sch reiber", jogo de apparelhos para a copia ra- 
pida das noticias, o que vem corresponder cabal mente á necessidade apontada. Pela telegraphia 
sem fio, todos os jornaes recebem do centro do ,.Deutsches Nachrichtenbüro" (DNB), de 
Berlim, ininterruptamente, o material informativo, estando, portanto, em condições de publicar, 
até ao ultimo instante technicamente possivel, as noticias mais recentes. — Assistimos aqui ao 
funccionamento da referida installação. Em baixo, uma prova de escripta reduzida. 
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4Uc^'2i6tític&^'iituL- Erlebnisse als Blockade-Fahrsasf 

(2. Fortsetzung.) 
SO. August: Frühmorgens gegen vier 

wache ich auf — die Maschinengeräusche sind 
verstummt, es ist totenstill im Schiff. Draus- 
sen ist es noch dunkel, schräg voraus aber 
zwinkern ein paar Lichter: Lobito! Von feind- 
lichen Kriegsschiffen keine Spur! Beruhigt 
lege ich mich wieder aufs gute Ohr und 
schlafe weiter. Was kann uns jetzt noch pas- 
sieren? 

Bei Tagesanbruch laufen wir ohne Lotsen 
in die Bucht ein. Es ist ein kühler Tag, der 
Himmel bedeckt. Von fern schon erblioken 
wir den ,,Adolph Woermann" am Kai, sein 
Schornstein erstrahlt noch im alten Glanz. Im 
Strom ankern die „Wameru", ,,Wagogo" und 
„Adolf Leonhardt", alles Dampfer der Deut- 
schen Afrika-Linien. Fünf Schiffe sind vor- 
läufig also dem Zugriff der jZngfländer ent- 
zogen, was weiter geschieht, wird sich finden! 

Vom Wasser aus sieht Lobito genau so aus, 
wie ich es m der Erinnerung hatte: Links 
eine kahle Hügelkette, rechts die flache Land- 
zunge mit den Wohnhäusern, es gibt auch 
ein paar Bäume dort. Von weiten! betrach- 
tet, wirkt das Ganze wie Sandhaufen mit etwas 
Unkraut an den Rändern. Willy L. deutet 
auf die Spitze der Landzunge: ,,Sehen Sie, da 
ganz vorn stand während des Weltkrieges die 
Barracke der deutschen Kriegsgefangenen. Die 
Meisten davon sind verrückt geworden!" — 
Willy stockt voll schnurriger Oeschichtchen. . . 

Gegen Mittag gehen wir an den Kai, von 
den Leuten der ,,Adolph" ob unserer Schorn- 
steine mit erheblichem Spektakel empfangen, 
sie pfeifen und brüllen ,,Hummel, Hummel!". 
Es heisst später, wir hätten ausgesehen wie 
die ..Kackfontein Castle". 

Die Gastgeber zeigen sich als Nothafenin- 
haber unerwartet grosszügig, erlauben den 
zollfreien Ausschank an der Bar, den Ver- 
kauf aller Tabäkwaren und geben den Land- 
gang frei. Das alles erscheint mir verdäch- 
tig; denn die Hiesigen sind sonst garnicht so, 
besonders, wenn es sich um Deutsche han- 
delt. Von G. meint, sie müssten von den 
Tommies erst einmal Instruktionen einholen. 

Die Besuche zwischen dem ,,Adolph" _— 
ebenfalls heimgehend, ex-Walfishbay — und 
uns sind selir rege und bald schon sind, trotz 
der frühen Nachmittagsstunde, allenthalben 
die schönsten Gelage im Gange, die zum Teil 
der Wiederauffriscliung alter Bekanntschaften 
dienen, dann aber auch die ,,Errettung" aus 
der bösen Feinde Hände feiern. S. der Agent, 
vermeidet gegen vier schon schwierige Worte 
in der Unterhaltung, verspricht aber heilig, 
ein Telegramm an Inge zu besorgen. 

Abends kommen wir bei einer Kneiperei 
vorbei, die M. von der ,,Wameru", ein as- 
bachuralter Afrikaner, aufgezogen hat. Sie 
endet gegen Mitternacht damit, dass der Herr 
Veranstalter nur noch lallend versichern kann, 
er habe dreissig Jahre lang die Westküste — 
,,Weschküsche" — gefahren. Nachdem er das 
dann endlos oft hergebetet hat und immer 
schwächer dabei zischt, bringen wir ihn bei 
uns an Bord zu Bett, was mit einigen Schwie- 
rigkeiten verknüpft ist. Als wir nämlich bei 
seiner Entpellung auf Gummistrümpfe stos- 
sen und auch die entfernen wollen, wird er 
bockig. Dann versuchen wir noch, ihm zwei 
aufgelöste Tabletten ,,Pyramidon" einzuflös- 
sen. Sobald er aber das Glas Wasser bis zu 
der gehaltvollen Neige, auf die es ankohimt, 
leergetrunken hat, streikt er grunzend. In- 
folgedessen muss das Glas im Ganzen viermal 
nachgefüllt werden, bis der arme Kerl den 
Kelch des Leidens endlich an Bord kriegt. 

Dankbarkeit gegen das Schicksal? Jedermann 
hat seine Sorgen und die Aufregungen der 
letzten Tage restlos vergessen und sollte 
einer mal davon sprechen, gleich fühlt er sich 
auf die Schulter .geklopft: ,,Aber ich habe 
Ihnen doch gleich gesagt . . .!" Jeder war der 
Einzige, der genau wusste, dass uns" einfach 
nichts geschehen konnte. Selbst meine Amö- 
bengeschichte ist im Durcheinander der Ge- 
schehnisse zu Ende gegangen. Es scheint 
fast, als ob diese Käferchen grössere Qemüts- 
erschütterungen nicht vertragen könnten. 

3 1. August: Morgens früh läuft alles 
an der Reeling zusammen: ,,Ein Kriegsschiff!" 
Feldstecher werden auf See gerichtet; be- 
sonders Vorsichtige fühlen heimlich nach, ob 
ihre Krampfadern in Ordnung sind. Es ist 
aber schliesslich nur ein kleines Küsten-Ver- 
messungsschiff, die „Beira". 

Ich gehe mit Kurt B. in die ,,Stadt". Lo- 
bito hat sich mächtig herausgemacht und ist 
an vielen Stellen nicht wiederzuerkennen. Seit- 
dem der Ort Ausgangspunkt für die vor 
einigen Jahren fertiggestellte ,,Benguela-Bahn" 
ist, hat er sich wirklich erstaunlich bekriegt. 
Schon der auf den blanken Fels gesetzte Kai 
mit seinen grossen Schuppen und den Elektro- 
kranen wirkt sehr modern. Es"~ist viel ge- 
baut worden, besonders auffällig ein grosses 
Hotel am Bahnhof, das „Terminus", welches 
den ,,Wagon-Lits" gehört und hauptsächlich 
die mit den Dampfern ankommenden Reisen- 
den nach dem Belgischen Kongo betreut. 

Die Innenstadt mit den Geschäften und 
Kontoren steht nur wenige Mieter über Nor- 
malnull, das Wohnviertel liegt auf der etwa 
4 Kilometer langen, 150 bis 200 Meter brei- 
ten Landzunge. Vorüberfahrende Autos wir- 
beln den losen Sand der Strasse auf . . . zer- 
lumpte Neger . . . weissgekleidete Portugie- 
sen . . . Kettensträflinge . . . belgische Missio- 
nare mit Messing-Wappentieren am Tropen- 
helm . . . ein paar blasse Europäerkinder .. . 
verdurstete Bäumchen am Rand des Geh- 

Von Hans Spriestersbach 
(Erstdruck: „Deutscher Morgen".) 

Steigs . . . ganz hübsche kleine Villen .. . Ka- 
suarinen-Wäldchen am Meeresstrand . . . eine 
Funkstation — das ist so ziemlich alles. 

Das Klima ist ganz annehmbar; denn an 
der Küste vorbei geht der kühlespendenlde 
Benguela-Strom, ein Ableger des Polarstroms. 
Dazu liegt das Ganze in der ,,(Kalmen-Zone", 
in der Stürme gänzlich unbekannt sind. An- 
sonsten wäre Lobito ja auch längst von einer 
garnicht so riesenhohen Flutwelle in den Süd- 
Atlantik gelegt worden. Der Tiedenhub be- 
trägt nur 1.60 Meter. 

Gegenüber der Landzunge, auf der ande- 
ren Seite der Bucht, erstrecken sich grau- 
braune Sandhügel, wie Kulissen hintereinan- 
dergestellt, immer ein bisseben höher, bis 
der Scheitel schon in wenigen Kilometer Ent- 
fernung den Horizont gegen den blassen Him- 
mel bildet. Vorn steht noch der gedrungene 
Leuchtturm, ein paar Negefkraale und Stein- 
brüche vervollständigen diese herzlich unin- 
teressante Seite unserer neuen Kriegsheimat. 
Einwohnerschaft: 1000 Weisse und solche, 
die es in einigen Generationen werden möch- 
ten; 4000 Eingeborene. 

1. September: Für die Lobitaner ist 
die ,,Windhuk" das grösste Schiff, welches 
bisher ihren Hafen anlief, sie wird daher ent- 
sprechend bestaunt. Der Strom der Sehleute 
rei'sst tagsüber nicht ab. Am Fussende des 
Fallreeps prüft ein Polizist die Ankommen- 
den auf Hautfarbe: bis zu café-au-Iait-Tônung 
wird man als Besucher noch zugelassen. Von 
der noch reinrassigen Grossmutter vom Ufer 
des Tejo bis zum braunangelaufenen Enkel er- 
scheint alles, nuckelt im Rauchzimmer sein 
Bierchen, blickt mit grossen Teddybäraugen 
umher und beruhigt die mitgebrachten Säug- 
linge. Den afrika-ungewohnten Platinblonden 
passt dieses harmlose Gaffen des buntschek- 
kigen Völkchens garnicht und bereits jetzt 
schon gehen Zweifel los, ob Rio nicht doch 
vielleicht besser gewesen wäre. ,,Fescher, wis- 
sejn's . . .!" % 

Abends kommt der erste, schicksalsschwere 
Bericht des Oberkommandos der Wehrmacht: 
,,Auf Befehl Führers und Obersten Befehls- 
habers hat Wehrmacht aktiven Schutz Reiches 
übernommen. Truppen Deutschheeres irfjer- 
giygen heut früh Gegenangriff. Gleichzeitig, 
starteten Geschwader Luftwaffe zum Nieder- 
kämpfen Militärziele in Polen. Kriegsmarine 
übernahm Schutz der Ostsee". 

Von G.,-wir alle, kommen zu spät ... 

3. September: Sobald wir erfuhren, 
wohin die Flucht ging, hatte ich die Korres- 
pondenten-Liste der Barclays-Bank aus dem 
Koffer gekramt, um nachzusehen, ob ich mei- 
nen Weltkreditbrief in Lobito einlösen könn- 
te, wenn die Sache brenzlich wurde. Kleister! 
— das ganze Angola war nicht darin erwähnt. 
Aegypten, Eritrea, Goldküste, Kamerun, Li- 
beria, Rhodesien, Senegal, Tanganjika, Union 
— ein komplettes Abc. Jedes Lausenest am 

■ Tschad-See, jeder Pinkehafen am Roten Meer, 
aber von Portugiesisch-Westafrika hatte die 
Direktion in London nie gehört. 

Seitdem es in Polen nun aber knallt, wer- 
den die Nachrichten vom Quai d'Orsay und 
aus der Downing Street so bedrohlich, dass 
ich heute, von bösen Ahnungen gepeinigt, zur 
einzigen Bank am Platz laufe, der „Banco 
de Angola". JKorrespondenten-Liste oder nicht, 
ich will und muss Pfunde sehen! Sieh da, 
sieh da — schon wieder ein Wunder: der 
englischsprechende Manager bestätigt, dass 
sie den Kreditorief akzeptieren! Gerade will 
ich ,,Viva Portugal!' rufen, als er hinzu- 
setzt; ,,Aber erst Montagmorgen, heute haben 
wir zu wenig Zeit!" — der gute .Mann wird 
offensichtlich ebenfalls von den Vorstellungen 
kommender Dinge gepeinigt und verlangt, erst 
einmal ein Wochenende darüoer zu verschla- 
fen. Ich aber ziehe sämtliche Register mei- 
ner Beredsamkeit, bettele, flehe und endlich, 
nachdem ich den ganzen Staub vom Boden 
fortgewinselt habe, taucht er die Feder ein. 
Und nach Stunden qualvollen Wartens rückt 
er mit den ,,Angolares" heraus. Wunder- 
bare, bunte Scheine mit wilden Tieren, Land- 
schaften und was weiss ich verziert — je 
fauler die Firma, desto imposanter die Brief- 
bögen. Mit geschwollener Tasche gehe ich 
mitten auf dem Fahrdamm zum Schiff zu- 
rück, schiele misstrauisch nach jedem mir 
Begegnenden — es gelingt. 

Abends erfüllen sich alle Ahnungen: Eng- 
land und Frankreich erklären uns den Krieg. 
Wie ein Schock kommt es über uns; denn ganz 
inwendig im Busen hatte sich jeder doch 
einen kleinen Privat-Wunderglauben reser- 
viert. 

4. Septemb er: Wir sind, zusammen 
mit dem ,,Adolph", auf Reede verholt wor- 
den; in etwa, 500 Meter Entfernung von Land 
ankern wir in der Bucht: ,,Windhuk", hin- 
ter uijs ,,Adolph Woermann", schrägab auf 
Backbord die ,,Adolf Leonhardt", dahinter 
die ,,Wagogo" und am weitesten entfernt, 
naoh dem Ausgang der Bucht zu, die ,,Wa- 
meru". Es ist ein imponierender Anblick, 
wie diese fünf Dampfer gestaffelt inj Strom 
reiten und je nach der Flut sich langsam 
drehen — das Herz jedes Alliierten -musss 
bluten. 

Nachmittags werden die englischen Unter- 
tanen ausgebootet und vom britischen Konsu- 
lat im Hotel ,,Portugal" untergebracht. Eine 
amerikanische Familie und ein paar Holländer 
bleiben vorläufig noch an Bord, wohin sollen 
die Leute auch? Es liegt nicht ein einziges 
fremdes Schiff im Hafen, das sie mitnehmen 
könnte. 

Was tut der feine Mann, wenn das Leben 
langweilig wird? Er angelt! Allenthalben 
hängen jetzt Schnüre über die Reling, an 
einem Ende ein schiefgebogener Nagel mit 
einem Fleischbröckchen, am anderen eine nie- 
verzagende Seele mit Tropenhelm. Stunden- 
lang krümmen sie den Ellbogen über das 
Geländer und zupfen dauernd: „Beinahe!" 
Riesenschwärme von Fischen aller Grössen 
ziehen um das Schiff, stauen sich vor den 
Abwässerrohren, fressen sich an Küchenab- 
fällen dick und betrachten die Angelköder 
mit angewidertem Blick. 

Heute kamen die Touristen-Klassler zu uns 
in die Erste, aus Ersparnisgründen. Man legt 
alle Passagiere zusammen und setzt den Be- 
trieb achtern still. Weiss der Geier, es sind 
ein paar ulkige Gestalten darunter. 

Auch ein Exemplar des „Cape Argus" ist 
aus Kapstadt via Südwest angekommen. Gleich 
auf der Frontseite eine knallige Schlagzeile: 
„Where is the Windhuk?". Daruntei' ein Ar- 
tikel, weicher der grössten Sorge Ausdruck 
gibt: wir könnten als Hilfskreuzer im Süd- 
atlantik operieren! Wenn die Leute ahnten, 
dass wir nicht einmal ein Schrotgewehr an 
Bord haben ... 

Der Verkehr zwischen den Schiffen und 
dem Land wird durch die Brandungsbarkasse 
der „Wagogo" vermittelt, die — zeitweise 
noch mit einem Beiboot — nach festgelegtem 
Fahrplan alle Dampfer nacheinander abfährt 
und dann am Steg .bei der Post festmacht 

• 
7. September: Was ich kommen sah, 

ist prompt eingetroffen: die Hiesigen werden 
biestig! Heute früh geht ein Gebot vom Ha- 
fenkapitän aus, dass alle Welt sich im Rauch- 
salon zu versammeln habe, Pass ist mitzu- 
bringen. Brust herausgedrückt erscheint er 
mit zwei Helfern und zählt die Häupter in 
stundenlanger Prozedur nach der Passagier- 
liste. Was ist passiert? Angebftch sollen 
drei Leute von irgendeinem der Dampfer 
die Nacht an Land verbracht haben, worauf 
der Vorhang im Tempel zerriss und die Erde 
sich auftat. 

Zur Strafe setzt der Allgewalitge alsbald 
fest; von sämtlichen fünf Schiffen dürfen 
zusammen jeweils nur dreissig Personen an 
Land, welche ihre "Pässe einem auf dem Steg 
postierten Polizisten zur Aufbewahrung über- 
geben müssen. Ferner ist jedem das Betre- 
ten des südlichen Stadtteils verboten, nur auf 
der schmalen Landzunj-c ist uns der Aufent- 
halt gestattet! Bei Zuwiderhandlungen ha- 
ben die beim Postamt stationierten schwarzen 
Askaris Schiessbefehl! Auch ist alles' Photo- 
graphieren an Land aufs Strengste untersagt! 

Das. alles ist Schikane erster Güte und 
kommt einer regelrechten Internierung gleich; 
mit Neutralität hat das jedenfalls garnichts 
mehr zu tun und das Ganze klingt zu sehr 
nach Anvi^eisung des britischen Konsuls. Ins- 
gesamt befinden sich mehr als 600 Menschen 
auf unseren Dampfern, darin erblickt man 
wahrscheinlich eine Bedrohung Angolas! 

Alle Brausen und Bäder werden von heutç 
abgestellt, da zu sehr mit dem Wasser ge- 
spart werden muss. Waschbecken und 
Schwimmbad treten an ihre Stelle. 

11. September: Den Kraft- und Licht- 
strom liefert jetzt ein Hilfstliesel, da die 
Hauptmaschine zuviel Treibstoff frisst. Die 
Beleuchtung wird auf das Allernotwendigste 
beschränkt, vorläufig rennen wir uns unter 
Deck den Schädel noch öfters an; Gerd B. 
aber meint,, dass wir einen sechsten Sinn 
entwickeln würden, wenn wir das erst vier 
Jahre mitgemacht hätten. Er ist Fachmann, 
denn während des grossen Krieges sass er 
in einem australischen Lager. 

In der Küche hat man die Elektroherde 
auT Kohlefeuerung umgestellt, Brennmaterial 
und Roste hat der „Adolph" geliefert. 

Unsere TrSppen sind bereits in Warschau 
eingedrungen und treiben die Polen in ihre 
Aecker. ,,0 Lobito", das hies_ige Wochen- 
blatt, ist mit Reuter und Hav'as allerdings 
anderer Meinung. 

Wenn man nur wüsste, ob es demnächst 
Postverbindung mit Europa gibt! Die loka- 
len Agenten* der neutralen Dampfer-Linien 
wissen garnichts. Kein Schiff gibt mehr seine 
Position bekannt, selbst die Abfahrtsdaten wer- 
den vor der Welt geheimgehalten. Auf un- 
sere Telegramme ist aber bereits Rückantwort 
eingegangen. 

Trotz aller gegenteiliger Erwartungen, hat 
uns die Südafrikanische Union ebenfalls den 
Krieg erklärt. Allerdings nicht ohne dass 
<s England vorher gelang, Hertzog und Pirow 
aus der Regierung auszubooten und General 
Smuts an ihre Stellè zu setzen. Gestern be- 
reits sind zahlreiche Deutsche aus Südwest 
über die Grenze nach Angola geflohen. 

Abends fischen die ..Diehards" unter den 
Anglern beim Schein einer Ladelampe vom 
Fallreeo aus. Ihre Geduld ist einfach orien- 
talisch! So bei Nacht wirkt Lobito weitaus 
prächtiger, als in Wirklichkeit; die Lichter- 
reihen am Rand der Bucht täuschen eine 
richtige Stadt vor. Die Abende sind emp- 
findlich kühl. 

14. September: Heute sollten wir 
fahrplanmässig in Hamburg ankommen. 

Aus Südwest sind die ersten Briefe einge- 
troffen. Die Zahl der 'dort und in der 
Union Internierten ist bisher verblüffend ge- 
ring, doch traut man den Roastbeefs nicht 
recht. Sobald die Behörden die Nachfolger 
für die deutschen Farmer bestimmt haben, 
wird man sie schon hopsnehmen! 

1. "Wlndiiuk" _ ^ 
2. "Adolph WoenBaim 
3."Wagogo" 
4« "Adolf Looniiardt 
5*"Wameru" 
6.Kohlenhulke 
T.Agentur DOAL. 
8.Badeanstalt • 
S.PoBtamt 

10,Landesteg 
ll;Pavlllon 

l2*Hotel "TermlnuB" 
13«Alter Bahnhof 
l4«Kal mit Schuppen 
15»Ieer6 Oeltanlcs 
16*Ieuchttura 
17*leuchtbake 
lö.lieuer Bahnhof 
19« Sandbänke 
20.Marktplat2 
^1. Funkstation 

Die ,,Wangoni" soll torpediert worden sein. 
Niemand weiss zu sagen, woher dieses Ge- 
rücht stammt, aber ,,soll" ist jetzt eins der 
meistmissbrauchtesten Wörter unserer Mutter- 
sprache. 

Die gelöschte Deckbeleuchtung hat ein Gu- 
tes: man hat abends Zeit und Müsse, für Stun. 
den vom Liegestuhl aus den unendlichen, wun- 
derbar klaren, afrikanischen Sternenhimmel zu 
betrachten. Es ist eine wahre Pracht! Eis- 
kalt funkelnde Silbergebilde, rotschimmernde 
Weltkörper — ach, dem Kaufmannsgemüt 
mangelt es an Dichterworten. Vom Salon her 
hört man gedämpft die Worte eines Rund- 
funksprechers in 'Berlin, überschnitten 'von 
den leisen Klängen eines ■ Grammophons, die 
irgendwo aus einem Bullauge unter uns drin- 
gen. Die hellen Lichter an Land drehen sich 
langsam vorbei, die Flut kommt. Und immer 
wieder geht der Blick zu den Sternen — ob 
auf einem der Millionen da oben, zehntausend 
Lichtjahre von uns entfernt, auch wohl der 
Krieg tobt? K. ruft durch die Tür: „Son- 
dermeldung . . .!" 

17. September: Unter den Leuten 
der Touristen-Klasse ist ein sonderbarer Vogel, 
allgemein nur ,,Waldheini" genannt; denn 
niemand kennt bisher seinen wirklichen Na- 
rnen. In Port Elizabeth wurde er von der Po- 
lizei an Bord gebracht, es heisst, er sei de- 
portiert. Etwa Mitte Dreissig, mit begin- 
nender Glatze, stets unrasiertes, bleiches Ge- 
sicht und stechender Blick. Er spricht mit 
keinem Menschen, sondern hockt den ganzen 
Tag lesend, schreibend oder zeichnend in ir- 
gendeiner dunklen ELcke. 

Eine ganz besondere Vorliebe zeigt er für 
dramatische Kostümwechsel. Frühmorgens er- 
scheint er in Reithosen, verwaschenem Polo- 
hemd und Fliegerkappe; mittags in Krachle- 
dernen, Bayernjacke und Ententeich; nach- 
mittags macht er sich auf Kälahari zurecht 
— Khakihemd und ditto Shorts — und abends 
zum Abschluss läuft er dann mit Lederjacke, 
Pelzkragen und hohen Schnürstiefeln um Deck, 
blickt finster durchs Barfenster und besorgt 
den vor dem Tresen kauernden Chemieblon- 
den einen Schreckschluckauf. 

Er ist von G.'s Kabinennachbar. Der er- 
wacht vor einigen Tagen um fünf frühmor- 
gens durch ein Donnergetöse: ,,''yaldheini" 
schlug auf dem Fussboden eine aus der 
Küche entliehene Olivenöl-Büchse platt! Mit 
einem Zweipfund-Vorschlaghammer. Von 0. 
ersuchte um Ruhe, die sofort gewährt wurde 
und erfuhr zwischen Tür und Angel, dass 
der Grobschiem ,,gewissermassen" Amerika- 
ner sei, aus Detroit, Michigan. Alle Details 
wurden in urbayrischem Dialekt serviert. 

Heute nachmittag zur Teezeit betritt eine 
sonderbare Erscheinung den Salon. . Mit dick- 
verbundenem Kopf und vollkommen nacktem 
Oberkörper, auf die behaarte Brust ein grab- 
steingrosses Rotes Kreuz gepinselt — ,,Wald- 
heini"! Nachdem er hinausgebeten worden 
ist, folgt ein wenig später die Erklärung. 
Ein Bootsmann hat ihm bei einer Auseinander- 
setzung eine Ohrfeige gelangt und die hat 
unseren Reisegenosseri so erschüttert, dass 
er stehenden Fusses von der Genfer Kon- 
vention Gebrauch machte. Zum Abendessen 
aber erscheint er bereits wieder in normalem 
Aufzug; Kniehosen, zartgelbem Sporthemd, 
Jankerl und Filzpantoffeln. 

Wermutstropfen: Hein W.'s Avis, dass die 
Zigarettenvorräte zu Ende gehen, alle Sor- 
ten werden bereits rationiert. 

Jeder Dampfer ist jetzt mit einer Zollwache 
belegt worden. Bestehend aus je einem weiss- 
uniformierten Soldaten mit angerostetem Re- 
volver. Sie alle machen einen leichtverhusch- 
ten Eindruck und ziehen beim Grüssen ihre 
Schirmmütze. 

In den nächsten Tagen ,,soU" ein belgi- 
scher Postdampfer ankommen. 

fFortsetzung folgt.) 
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WAS MACHE ICH 

NUR. GEGEM 
DIESEN SCHMERZJ 

CAFIASPIRINAl 
HILFT, 

MEI/^ HERZ 

Btsteben Sie auf Cafi' 
aspirina Tabletten In de^ 
tcbuetzendeH CeliopbaH 
Packung. 

• Ohne Zweifel, in jedem Heim 
wird Cafiaspirina als das Qnali- 
taetsprodukt betrachtet. Es ist her- 
vorragend, um Sie von Kopf« 
schmerzen, Migraene oder Nerven- 
schmerzen schnell und unfehlbar 
zu befreien. Cafiaspirina bringt 
Ihnen Erleichterung und Frische 
und verhilft Ihnen ausserdem zu 
Wohlbefinden. Es ist ein Bayer 
Praeparat. ^ 
* Beugen Sie vor: Haben St9 stetf) 
Cafiaspirina zur Hand! 

(^FI/lSPlRINd 

^e^en. SclimeriKen 

DER ERFOLG EINER SCHUTZMARKE: 

VERTRAUEN DES VERBRAUCHERS 2U DER FÄHIGKEIT 
UND EHRLICHKEIT DES FABRIKANTEN, DER SEINE 
ERZEUGNISSE MIT SEINEM NAMEN KENNZEICHNET 

STELLT SEIT JAHRZEHNTEN BLEISTIFTE HER 
UND VERSIEHT SIE MIT SEINEM NAMEN 

Die beste Milch in São Paulo 

S. A. 

Fábrica de Producios 

Alimeniicios " VIG O R" 

Rua Joaquim Carlos (78 
Tel. I 9-2I6I, 9-2J62, 9-2163 

VIA COKDOR 
SUCCURSAL SÃO PAULO, Rua Alvares Penteado, 72 — Tel. 2-7919 

AGENCIA SANTOS, Rua 15 de Novembro, 19 — Tel. 500) 
End. Tel. "AERONAUTA" 

ßommoDote 6onte unD feine jecftöcei; 

3um hommenDen üelDengeHenfttog unö im Cedenhen on die ünoergönglidie üelöentat öeutfdier Sol&oten juv See oor einem Johr 

„Auf uns warten neu^ Aufgaben. Wir 
werden sie erfüllen. Dem Führer ha- 
ben wir es geschworen. Wer auf die 
Flagge des Führers - schwört, hat nichts 
mehr, was ihm selber gehört. Es lebe 
der Führerl" 
Kommodore Bonte am Heldengedenktag. 

* 
Im Arbeitszimmer des Marinedekans klin- 

gelt das Telephon: 
„Hier Asto der Zerstörer, Herr Dekan, 

der Kommodore möchte gerne mit Ihnen 
den Gedenkgottesdienst für unsere Gefalle- 
nen am Heldengedenktag besprechen, er 
lässt fragen, ob es Ihnen morgen nachmit- 
tag passt." 

Der Dekan nidkt erfreut: 
„Jawohl, ich komme gerne!" 
Er kennt den Führer der' Zerstörer :noch 

aus dem Weltkriege, beide waren sie :^usam- 
men auf den Schlachtkreuzern, der Kommo- 
dore auf „Seydlitz", der Dekan auf '„v. d. 
Tann". 

Doggerbankgefecht und- Skagerrakschladht 
tauchen in der Erinnerung auf, wenden le- 
bendig, als der Dekan am nächsten Tage 
in der einfachen, fast schmucklosen Kam- 
mer dem Kommodore gegenüber sitzt. Von 
der Wand grüsst das Führerbild, auf dem 
Schreibtisch stehen in schmalem Silberrah- 
rem die Bilder der Eltern des Offiziers. 
Schräg fallen Sonnenstrahlen auf Aktenmap- 
pen und Befehle, hellen das satte Rot zweier 
Geheimbücher auf, dass es leuchtet wie Blut. 

Der Kommodore reicht die Zigaretten hin- 
über: 

„Ich wollte Ihnen noch danken für die 
beiden Feiern für unsere Gefallenen, die Sie 
gehalten haben. Uns allen hat das Wort 
„Das Meer gibt seine Toten wieder" und 
was Sie dazu Sagten, so sehr gut gefallen, 
und nun möchte ich gerne, dass Sie auch 
den Männern meiner Zerstörer, die damals 
nicht dabei waren, etwas sagen, etwas ge- 
ben, das sie mitnehmen können auf ün-, 
sere weiteren Fahrten. Wir brauchen alle 
Kräfte zum Sieg für uns und für die kom- 
mende Zeit." 

Merkwürdig, der Dekan kann den Blick 
nicht von diesen roten Buchumschlägen wen- 
den, die dort neben den gelben, ' blauen 
und roten Befehlsschreiben liegen. Er denkt 
an die Fahrten, die sie beide, der Kom- 

mandant und er, im Grossen Kriege mit 
den Schlachtkreuzern des Kreuzeradmirals 
machten, an die Gefechte, an die Toteni, 
die Kameraden, die beim siegreichen Heiim- 
marsch achtern auf der Schanze unter den 
weissen, kreuzdurchzogenen Adlerflaggen der 
alten Flotte lagen. Dann hebt er den Kopf 
und sieht den Kommodore an: 

„Natürlich komme ich gerne. Selbsitver- 
ständiich, und gerade zu Ihren Zerstörern, 
Sie haben besonders schwere Aufgaben, ich 
weiss, und da ist es eigentlich leicht, zu 
diesen Männern zu reden." 

Der Kommodore richtet sich in seinem 
Ledersessel auf, sein Blick gleitet einen Au- 
genblick hinaus, draussen schweben die gros- 
sen, braungesprenkelten Möwen über dem 
glitzernden Wasser, Masten von Vorposten- 
booten stehen dichtgedrängt gegen den lich- 
ten Frühlingshimmel und von irgendher wir- 
belt braunschwarzer Rauch über das Bild. 

Der Dekan steht ganz im Banne der Per- 
sönlichkeit dieses Offiziers, dieses prachtvol- 
len Menschen, den seine Offiziere und Mann- 
schaften verehren, wie kaum ' einen anderen 
Vorgesetzten. Warum wohl, fährt es dem 
Gast durch den Kopf, und er weiss im 
gleichen Augenblick die Antwort: hier ist 
ein Führer und ein Mann, hinter dessen Wor- 
ten und Taten eine starke in sich gefestigte 
Persönlichkeit steht, ein Offizier, bewährt 
im Krieg und Frieden. 

„Eins können Sie mir glauben," beginnt 
der Kommodore wieder, „ohne die Kraft 
aus Gott kommen :wir nicht zum iZiele. Die 
brauchen wir." — ' • 

Ein wundervoller Sonntag mit lachendem 
Sonnenschein. Auf dem Platz vor den Zer- 
störern, die lang und schmal, hellgrau und 
schimmernd mit gefechtsbereiten Fla-W.affen 
an der Pier liegen, stehen die Besatzungen. 
Ein Fregattenkapitän meldet dem Kommo- 
dore der mit dem Marinedekan erscheint. 
Als der Dekan das Rednerpult betritt, braust 
das Lied von der festen Burg aufrüttelnd 

und trotzig aus Hunderten von jungen Keh- 
len, von der Flottenkapelle begleitet, über 
den sonntagsstillen Hafen. Neugierige Ge- 
sichter erscheinen an den Fenstern der nahe- 
liegenden Häuser, Menschen treten auf die 
flachen Dächer, lauschen und singen das 
Lied mit, das Lied, das schon im Dreissig- 
jährigen Kriege deutsche Soldaten vor Rei- 
terattacken und Stürmen zu singen pflegten. 
Und dann spricht der Marinedekan: 

„Friedrich der Grosse steht vor der Him- 
melstür. Ungeduldig pocht sein elfenbeiner- 
ner Krückstock und unwillig öffnet St. Pe- 
ter. Er schüttelt den Kopf, der weissbärtige 
Alte: allzu viele Worte des Grossen Kö- 
nigs fallen ihm ein, Worte, die nicht ge- 
rade immer sehr angenehm in seine Ohren 
klangen. Er zweifelt, ob er diesen König 
einlassen soll und will lieber Gottvater selbst 
fragen, ob dem Preussenkönig Einlass zu 
gewähren sei. Draussen bleibt der Alte Fritz, 

auf seinen Stock gestützt, stehen und war- 
tet. Aber das Warten dauert lange und die, 
die drinnen im Himmel sind, sehen, wie 
der König immer ungeduldiger wird, wie 
er von einem Bein aufs andere tritt, sie 
sehen, wie seine grossen blauen Augen Blitze 
schiessen und sie hören Worte, die seine 
schmalen, dünnen Lippen zornig formen: 
„Wenn Ihr mich nicht haben wollt, dann 
kann ich ja wieder gehen!" 

Atemlos lauschen die Männer, frische, jun- 
ge Gesichter sehen den Dekan an und viele, 
die ihn nicht kennen, staunen, dass ein Pfar- 
rer so natürlich und den Soldaten verständ- 
lich zu reden versteht: 

„In den Bänken, wo die alten Generale 
sitzen," fährt der Dekan fort, jjerliebt sich 
ein Murmeln und Raunen, zornige Worte 
werden laut, bei den Grenadieren, den Bay- 
reuthdragonern, die dem Grossen König Ho- 
henfriedberg schlugen, bei den Seydlitzküras- 
sieren von Rossbach, den Prittwitzhusaren 
von Hochkirch und den Männern der be- 
rühmten und ruhmvollen preussischen Regi- 

menter fallen polternd die Bänke um, einer 
erhebt sich, ein zweiter, andere schliessen 
sich an, mit einem Male ist es eine Kom- 
panie, ein Bataillon, ein Regiment, ist es 
die ganze Armee der unter den schwarz- 
weissen preussischen Adlerfahnen, unter dem 
Befehl des Grossen Friedrich Gefallenen, die 
in gleichem Schritt und Tritt, ihre Gene- 
rale und Offiziere vorneweg, ihrem König 
entgegenmarschieren. Als Gottvater das sah, 
winkte er den König zu sich: „So ist das 
also? So lieben dich deine Preussen?" Und 
seitdem sitzt der Alte Fritz als erster un- 
ter seinen Generalen mit seinen Soldaten 
und wird dort sitzen in alle Ewigkeit!" 

Eine kleine Pause macht der Dekan und 
dann erzählt er von den Männern der Ma- 
rine, den Gefallenen aus dem Jasmundge- 
fecht, von den Gebliebenen vom „Grossen 
Kurfürsten", den Gefallenen des Weltkrie- 
ges, ;den Toten der „Niobe" und der „Elbe'% 
von den tapferen Kameraden, die jetzt, im 
englischen Kriege, ihr Leben für Führer, 
Volk und Vaterland hingaben, er gedenfet 
der Offiziere und Feldwebel, der Unteroffi- 
ziere und Mannschaften, all der Zerstörer- 
kameraden, die seit jenen Septembertagen 
unter der roten Hakenikreuzkriegsflagge fie- 
len. Er spricht von der Kameradschaft, von 
der Bereitschaft angesichts des Todes der 
Kameraden, an .Pflicht -und Opfergeist zu 
denken. Glaube an Gott und Evvigikeit, Glau- 
be an die Zukunft unseres Volkes, an seine 
ewige Berufung gründen den Geist, der den 
Sieg verbürgt. Von Gorch Fock erzählt der 
Dekan: 

„Was den Zerstörern an Kämpfen und 
Aufgaben noch bevorsteht, das weiss kei- 
ner, aber dass es hart hergehen wird, so 
wie es der Grosse König seinen Generalen 
kurz vor der Schlacht bei Leuthen sagte, 
das weiss jeder und dann soll ihm das fest 
vor der Seele stehen, was Gorch Fock, der 
Skagernakkämpfer, einst niederschrieb: „Ich 
weiss nicht, wohin Gott mich führt, aber 
ich weiss, dass, er mich führt. Ob wir Je- 
ben oder sterben, wir sind in Gottes Hand." 

Das Lied vom Guten Kameraden klingt auf 
und dann steht der Kommodore vor seinen 
Männern. Kurz, klar und eindringlich sind 
seine Worte: 

„Wir haben unserer gefallenen Kameraden 
gedacht. Tapfer und stolz sind sie in den 
T6d gegangen für Führer, Volk und Vater- 
land. Sie bleiben die Unsrigen. Auf uns wiar- 
ten nöue Aufgaben. Wir werden sie erfül- 
len. Dem Führer haben wir es geschworen. 
Wer a:uf die Fiagge des Führers schwört, 
hat nichts mehr, wias ihm selber gehört. 
Es lebe der Führer!" 

„Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bergahder 

AL Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

Alle deulscKen Familien 
die gute italienische Küche lieben, treffen sich 
im Restaurant «LUCCHESE«, woselbst Ihnen 
2 deutsche Kellner zur Verfügung stehen. 

Also auf ins 
Reslaumnle »Luccl\ese« 
Run Wenceslau Braz. 62 - Tel. 3-1201 

Confeitaria Viennense 
CAFE - BAR 

Nachmittags und abends 
KONZERT 

Maestro Maurício 

EIGENE BKCKEREI 
EIGENE KONDITOREI 
LIEFERUNGEN ins Haus 
gewissenhaft und pünktlich 
Separater Salon für kleinere Fesiltchkeiien (bis ca, 50 Personen) kann auf Bestellung reserviert iverden 
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Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot, Trinken 

_ Sie zu Ihren Mahlzeiten das vorzügliche 

Maixbiev 

da Brahma 

MALZBIER DA BRAHMA ist Ihrem Organismus dienlich, 

jederzeit, zu feder Stunde, 

BR0NBER6 & CIA. 

SÃO PAULO 

AV. TIRADENTBS NR. 254 

CAIXA POSTAL 756 

TELEFON: 4-5151 

TBCHIISGHB iBTEIlüie t En*pp-ötähle zur Hefstelluns 
Yoa PecUrn, Matritzen jeder 
Art^ Drebstähle, WIDIA-Metall. 
Qualhäts« Schneidwerkzeuge, Boh 
rer, Schneideiien» Fräser, Gewinde- 
bohrer usw.» Messwerkzeuge jeder Art» 
Schieblehren, Zirkel^ Tourenzähler» Ge- 
windemetser, Mikrometer, Dampf-Armatu- 
ren wie Konde^stöpfe» Stahlbürsten» Dampf- 
packungen» KLINGERIT Dichtungsplatten» 
ZyUhderschmier - Apparate, Tropföler» Mano- 
meter, Ventile» Wasserstandsgläser» Transmis- 
ftionsgeräte» Lederriemen» Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLX>OG und O PODEROSO» Rie- 
menTcrbinder» Lagermetalle» Riemenwachs» Holz- und 
Stahlriemen - Scheiben» Ringschmier - Lager» Kugellager. 
Giesserei'Artikel wie Schmelztiegel» Graphit» Stahlbursten 
usw. Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube* 
hörteile» Schmirgeischeiben Marke ALEGRITE» Schmir- 
gel-Leinen und -Papier in Blättern und Rollen» Schweissapparate 
mit sämtl. Zubehör» Metallsägeblätter für Hand- und Maschinen- 
betrieb» Staufferbüchsen Stahldraht - Seile» Drehbankfutter» usw. 
Galvanoplastik - Artikel wie Nickelanoden» Filzscheiben» usw. Holz- 
industrie - Zubehör» Kreis-» Band- und Gattersäge - Blätter Marke 
HUNDEKOPF» Schmirgelpapier Marke RUBINITE» Bohrer usw. 
IlSCBWflfCII «Abtcllnng: lÚein- Eisenwaren und Werkzeuge aller Art» 
Feilen Marke »;TOTENKOPF'' und »»KRIEGER*'» Bau- und Möbelbeschläge» , 
Haus- und Kuchengeräte, sanitäre Artikel» Fittings» Röhren» Bleche» Drähte, Schädlingsbekämpfungsmittel» Arsenik» Bleiarsenia 
Marke , »BROMBERG''» Oel- und Ttockenfarben, Zinkweiss» Leinöl usw* — ElektfiSCbC ÄbteilODO : Drehstrommotoren und Dy- 
namoi in jeder Grösse, Isolierte DrShte und Kabel jeder Art fOr Hoch- und Niederspannung. Zählapparate» Voltmeter und Am' 
peremeter» tragbar und für Schalttafeln. Elektrische Heiz- und Kochapparate Bügeleisen und Lötkolben. Widerstandsdrähte für 
Heizapparate. Konstantan und Chromnickel» Material für Inneneinrichtungen und Freileitungen« Isolierrohre» Schalter 
in jeder Ausführung» Klingeln» Lampen» Leuchter» Sicherungen und SicherungsdrShte aus Blei und Silber. Isolatoren» 
Blitzableiter und blanke Kupferdrähte. Anker-Isoliermateriailen» Presspan und Vulkanfiber in allen Stärken. Lacke» Löt* 
paste und Isolierband. Material zur Installation von Motoren. Sterndreieck-Schalter» autom, Schalter und handbetütigter 
Diazed-Sicherungen. — Schalter — ibtelllBD laildwlrtSchaftl. MaSCblnent Traktoren »»LANZ-BULLDOG". Schlepper- 
gerate» Pfläge» Pferdehacken» Säemaschinen »»RUD. SACK"» Mähmaschinen und Heurechen' »»KRUPP''» Milchzentri- 
fugen »»LANZ". Ameisentöter» Pflanzenspritzen, Dreschmaschinen» Windfegen» Futterschneider» Pumpen und sonstige 
zur Landwirtschaft gehörenden Geräte und Maschinen» Marken »»BROMBERG", »»O PODEROSO" und »»COLONO"» 

Oel'ibtetlDOO: Oele und Fette »»SUNOCO" der Sun Oil Company» Philadelphia (USA.) Oele für Automobile» Last- 
wagen und Traktoren. Oele für Dynamos» Motoren und Turbinen. Oele für allgemeine Maschinen-Schmierung. Oele für 
besondere Zwecke: Bohröl» Eismaschinen-Oel usw. Fette in allen Arten. — MflSCbtllCll* IbtelliBo I Maschinen fOr Eisen-» 
Blech- und Holzbearbeitung. Komplette Einrichtungen für jede Industrie, — iDOCnlenr'AbtellDDB: Fried. fCrupp A« G.» 
Gussstahlfabrik» Essenf Fried. Krupp A.G.» Friedrich-Alfred-Hütte, Rheinhausen | Fried. Krupp Germaniawerft A»G,» Kielf 
Bleichert» Transportanlagen G. m, b. H.» Leipzig. Drahtseilbahnen» Transportanlagen usw.} Maschinenfabrik BuckauR. Wolf 
A. G.» Magdeburg» Lokomobilen» Dieselmotoren) Bayerische Maschinenfabrik F. J» Schlageter» Regensburg» Gerberei-Maschinen. 
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Dienst am Knnden! 

Jedem Wunsch nach Möglichkeit 
gerecht zu werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
unseres geschulten Personals. 

da ierica do Sol 

S&o Paulo 
Kua Alvares Penteado 121 

(Ecke Rua da Quitanda) 
« 

Rio de Janeiro; R. da Alfandega S 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 
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RuÄ Victoria .186 — Tel. 4-4561 
Säo Paulo Inh.: Emil Russig 

Vor 

Annahme falschen Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Allemão 

Transatlantico 
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und zahlen Sie ihre Rechnungen 

per Schech! 

Zo ieder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von nns einen Auszug ihrer Rech- 
nung, um Ihnen die Kontrolle über 

Ihre Zahlungen zu erleichtern. 

Dres. Lehfeld nnd Coelbo 

Dr. Walter Hoop 
Rechtsanwälte 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
Tel: 2-0804, 2. St., Zim. 11-16/ Postfadi 444 

Mächtig schallen die Hymnen der Nation 
über den Hafen zu den Schliachtschiffen, die 
drüben, stählerne Burgen mit schweren Roh- 
ren und hohen Brücken, mit ihren wunder- 
voll geschwungenen Formen hellgrau und 
schlank in der Sonne glänzen. 

Dass der Feldgottesdienst am Heldenge- 
denktag für mianche, auch für den Kommo- 
dore, der iletrte sein sollte den sie erleb- 
ten, ahnt noch niem'anid auf den: Zerstörern. — 

Wenige Wochen später. I,n ihren Häfen 
liegen die Zerstörer, warten auf den Befehl, 
den Befehl zum Einsatz. E,ndlich ist er da: 
„Beschleunigt seeklar!" Was eigentlich los 
ist, wohin es geht, ob plötzlich feindliche 
Seestreitkräfte im Anmarsch von unseren 
Aufklärern gemeldet wurden, ob vielleicht 
draussen befindliche leichte deutsche Streit- 
kräfte Feindberührung haben, und die Zer- 
störer zu Hilfe kommen sollen, das weiss 
niemand. 

Aber begeistert sind sie alle, die Zerstö- 
rermänner! Sind zwar genug Jierumgekur- 
belt, erst in der Ostsee bei,m Polenfeldzug, 
dann die vergiangenen sieben Kriegsmonate 
überall dort, wo die Nordsee ihre grün- 
grauen Wogen vor dem ewigep W^estwind 
wandern lässt. 

Auf der breiten Strasse vor der Pier rol- 
len Lastwtagen an, vollbesetzt mit Feldgrauen. 
Feldgrauen, denen das Edelweiss der Ge-. 
birgstruppen, der Gebirgsjäger aus der Steier- 
mark, aus Tirol und Kärnten, aus der yal- 
ten Ostmark des Reiches, von den 'Tceck aufs 
O.hr gesetzten Feldmützen und vom Ober- 
arm leuchtet. Nun ahnt auch der jüngste 
Seemann, dass es diesmal etwas ganz Gros- 
ses, etwas Entscheidendes ist, das sie hin- 
ausführen wird. Dass sie allerdings in den 
höchsten Norden fahren werden, über 1200 
Seemeilen von der Heimat entfernt, weit 
noch über den Polarkreis hinaus, das ahnen 
die iVlänner nun doch nicht, die jetzt den 
feldgrauen Kameraden helfeii, sich selbst, 
Waffen und Munition, Gepäck, Material und 
Lebensmittel an Bord z^u verstauen. 

Mit drei Reefs in den Stirnen 'eilen die 
Ersten Offiziere 'umiier, auf dem Führer- 
zerstörer hält der Artillerieoffizier den 1. 
O. an: 

„Nanu, wiarum so finster? Ist doch gross- 
artig, dass wir wieaer 'rausgehen, nicht?'' 

Der Angeredete schüttelt langsam den Kopf: 
„Das wohl, natürlich^ selbstverständlich! 

Phantastisch ist das! Aber mein Zerstörer! 
Sehen Sie sich doch bloss mal an: aus ei- 
nem pikfeinen, sauberen Kriegsschiff ist im 
Handumdrehen ein lausiger Transporter ge- 
worden, nicht wiederzuerkennen sind wir. 
Mir blutet das Herz, Mensch!" 

Inzwischen steigen klirrenden Schritts nia- 
gelschuhbewehrte Gebirgsjäger, Kletterseile 
um den Hals gelegt, vollbepackte Affen auf 
den Schultern, äusserst vergnügt an Bord. 
Es gibt kaum einen Mannlodhdeckel, durch 
den die Braven zunädhst nicht fallen, kei- 
nen Niedergang, den sie nicht mit höllischem 
Gepolter hinunterfallen, kein Handrad, an 
dem sie nicht neugi.erig zu drehen versu- 
chen. 

„Die fluten mir noch laus Spass meinte 
■sämtlichen Munitionsklammern, wenn wir nicht 
aufpassen!" lacht der AO. 

Dass sie auf einem Zerstörer vor der 
Kombüse — die wohl für jeden Soldaten 
eine ganz besondere Anziehungskraft hat — 
versehentlich die Feuerlöscher in Tätigkeit set- 
zen, nur weil ein biederer Tiroler das glän- 
zende Handrad iso nett fand und durchaus 
probieren wollte, was gesdhähe. wenn man 
dies ,,Steuerrad" mal „eben umanand drajhn 
täte" und dass sie dabei den gerade vor- 
übereilenden Ersten Offizier mit einem arm- 
dicken Waisserstrahl durchnässten, ist nur 
ein kleiner Zwisqhenfall aus der zahllosen 
Reibe erheiternder Begebenheiten jener er- 
sten Bordstunden unserer Gebirgsjäger. Und , 
gerade jener 1. O. ihatte Humor weg, dajs 
nicht krumm zu nehmen, sondern gleich drei 
der Männer an seiner eigenen Kammer zu 
verstauen, einen in die Koje, zwei lan Deck. 
Auf lallen Zerstörern herrscht drangvoll fürch- 

terlidhie Enge. In den Decks, in den Offi- 
zierskammiern, den OberfeldwebeUcammern, in 
den Gängen und an Oberdeck stehen und 
liegen die Jäger umher. An Oberdeck sind 
Motorräder, Feldhaubitzen, Geschütze und Mu- 
nitionskisten, Geräte und ProvLant seefest 
gezurnr. 

Ausser den Gebirgsjägern sind audh Ma- 
rineartilleristen ,eingeschifft. Alle Zerstörer 
sind voller Soldaten, belegt wie überfüllte 
D-Zug-Wagen. — 

Sie laufen aus. Draussen empfängt sie 
eine ruhige. lange Dünung, in der die Zer- 
störer, gemächlich sich wiegend, nordwärts 
streben. Hervorragend ist,die Stimmung über- 
all 'an Bord. Ueber die aussenpolitisdhe und 
militärisclie Lage unterrichtet laufend der 
Bordrundfunk. In See wird audh bekannt- 
gegeben, dass diese Zerstörer den nördlich- 
sten Punkt der in Norwegen für die deut- 
salie Besetzung vorgesehenen Häfen in schnel- 
lem Vorstoss besetzen sollen: Narvik. Auf 
den in den Messen und Wohnräumen aus- 
gehängten Karten zeigen die Seeleute den 

■feldgrauen Kameraden bereitwillig den Ort. 
Ein Zerstörer hat den Sonderauftrag, ein 
norwegisches Fort zur Uebergabe aufzufor- 
dern und bei Widerstand sofort niederzu- 
kämpfen. 

Der Wind wird stärker, Seegang kommt 
auf, schnell setzen die länger und länger 
werdenden Seen ihre weissen Schaumköpfe 
auf, Brecher glitschen klatschend über Back 
und Vorschiff,' schlagen hinauf bis zu den 
Brücken, setzen glitzernde Salzkrusten an 
die heissen Schornsteine und überfluten die 
sdhmalen Decks der heftig hin und her 
schlingernden Zerstörer. Schwierig wird auch 
die Ablösung in den Maschinenräumen, durch 
enge Luken an Deck kletternd, hangeln die 
Seeleute, aus den unteren Räumen kommend, 
an den Strecktauen voraus in ihre Wohn- 
räume. 

Immer noch ist der Kurs Nord. 
Plötzlich ein Schrei von der Brücke des 

Vordersten, ein .buntes Warnsignal von der 
Riah des Führerzerstörers: 

„Voraus treibende Minen!" 
Mit „Hart Steuerbord" und „Hart Back- 

Ibord" schlängelt sich der Verband durch 
die im Seegang schwerfällig sich wälzen- 
den Minen. 

„Englische Minen," erklärt ein Bootsmann 
einem Unteroffizier der Jäger, „sind immer 
schlecht verankert, die Biester, und dann 
funktioniert die Entschärfervorrichtung nicht, 
wenn sie sich im Seegang losdrehen. -Ver- 
dammte Zucht ist das!" 

„Entschärfervorrichtung?" fragt der Steier- 
märker erstaunt, „jetzt, wos ist denn dois?" 

Gutmütig lacht der Bootsmaat: 
,,Na, das ist so'n Apparat, weisst du, 

der sich selbständig einschalten soll, wenn 
die Mine vom Ankertau sich losreisst und 
nach oben isaust. Sie darf dann nicht m'ehr 
scharf sein, d. h. sie darf nicht mjehr zün- 
den, wenn ein Schiff gegen sie läuft. Das 
ist internationale Vorschrift. Aber bei den 
Engländern funktioniert das fast nie." 

Ganz klar ist das Wetter geworden, blau 
leuchtet die weite Fläche, die Sonne strahlt 
herab und die wenigen Wolken, weiss und 
schneeig im Blau dahinsegelnd, ziehen in 
mittlerer Höhe über die unruhige See. Es 
ist kurz nach dem Passieren der vtreibenden 
Minen, als wieder ein Ruf und ein Sigrtal 
alles hochreisst: 

„Fliegeralarm!" 
Grell rasseln die Klingeln, an den Flawaf- 

fen stehen die Bedienungsmannschaften klar 
und suchen den Himmel ab. Von der Brücke 
kommen die näheren Befehle und jetzt ;se- 

' hen sie alle' auf den Zerstörern den heran- 
brausenden Gegner: drei, sechs, neun, zwölf 
— ein Geschwader englischer Langstrecken- 
bomber brummt in beträchtlicher Höhe her- 
an. Sofort setzt das Abwehrfeuer von al- 
len Zerstörern ein, krachend, bellend jagen 
die Flawaffen ihre Leuchtspurgeschosse in 
den Himmel, den grösser werdenden -dunk- 
len Punkten entgegen, die unendlich hoch 
in mehreren Ketten heranbrausen. Kaum hat 
das deutsche Feuer begonnen, als auch schon 
sämtliche Ketten abdrehen, nur eine ein- 

I 



VORSICHT BEI 

ERKAELTUNGEN 

Transportes RIO-S. PAULO 

Die Empreza Bandeirantes de Transportes 
Rodoviários hat tãblicb ihre Lastwagen zwi- 
schen S. PanlO'RiO laufen, seit 1928 (Eröff' 
nung der Strasse) zur Zufriedenheit ihrer zahl' 

reichen Kundschaft 
Inb: José Eisenhammer 

Verlangen Sie Informationen 

S. Paulo 
tel: 

2-0600 
Gerente: 
Valentin 
Golke r 

RIO 
tel: 

43-4211 
Gerente: 
Octavio 

Silva 

Reichhaltigstes Lager, vorteil- 
hafte Preise. Ebenso Werk- 
zeuge, Farben, GartengCräte, 
etc.  — Feste Preise 

• Bei déh «nsten. Anzeichen einer Erkaeltung' 
oder eines Katarrhs, hat lin^n Gelegenheit, den 
Wert von Instantina schaetzen 'im lernen. Wenn 
man gleich beim ersten' Auftreten von Niesen, 
Schuettelfrost, Fieber oder Kopfschmerz mit 
Instantina vorbeugt, dann verhindert man, 
dass sich eine ernsthafte Krankheit entwickelt. 
• Wissen Sie was Instantina ist? Eine moderne und 
streng wissensdiaftliche Kombination 
von 4 «Medilcameiiten, die hervorra- 
gend bei Facílen wön Schmerzen, f a 
Fieber, Schuettelfroit wnd allgemeinem I R 
Unwohlsein wirkt« Institntit» kann zu V g 
jeder Zeit getjommeniiwérden. Es ist ^ 
gut vertraeglicfa. . 
• Jede einzdne Instantina Tablette 'ÍÍ^H'j^:^^iVíííh 
ist voUkömmen in Cellophan einge- 
wifkek, pringen Sie beim Kaufe in 
de* Apotheke auf Instantina. | / -fiiM 
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SüosRoechling 

DirgultdEulscIicMI! 

Eigene Härtestuben 
mit modernsten Einriditungen zur Verfügung 

unserer Kundschaft 

Itos floecliling Diiileriis do Brasil LIÉ. 
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zige ihält durch, droppt ihre Bombten aus 
3000 Meter urtd dreht dann hastig gleich- 
falls ab. Unschädlich fallen die Bomben aus- 
gerechnet in die Lücken zwischen den Zer- 
störern, der Angriff ist ohne den gering- 
sten eigenen Schaden abgeschlagen. Sie ha- 
foen Uebung in konzentriertem Abwehrfeuer 
gegen englische Bomber unsere Zerstörer! 

Es briest immer mehr auf, der starke 
Wind wird zum Sturm, der mit Stärke 9, 
10 und mehr über, die See rast. Auf den 
Brücken stehen die Offiziere: 

„Dumm, dieser Fliegerangriff!" meint der 
Erste Offizier auf einem der achtern lau- 
fenden Zerstörer. „Nun Siind wir entdeckt, 
•wiie die Wilden zu Kolumbus sagten. Und 
was schlimmer ist, wir werden sofort ge- 
mtldet und iman setzt bestimmt sch'were 
Seestreitkräfte gegen uns an.". 

Der wachhabende Offizier dreht sich zum 
Korvettenkapitän um: 

„Jawohl, Herr Kapitän, aber !im Westen 
stehen ja auch unsere scliweren Streitkräfte, 
^e werden den Engländer schon annehmen 
und authalten, wenn er erscheinen sollte." 

Während des ganzen Tages haben sie die 
schweren Schlachtschiffe und schweren Kreu- 
zer noch gesehen, blendend in der Sonne, 
liefen sie in Kiellinie eine Zeitlang west- 
Hoh des Verbandes, wundervoll 'anzusehen 
mit ihren gedrungenen, niedrigen Formen, 
«iden schweren Türmen und den langen, end- 
losen Hecks. Im stillen segnet jeder die wei- 
se Voraussiicht, die der deutschen Kriegs- 
marine jene grossen und starken Schiffe 
schuf, ohne die und deren Schutz die gan- 
ze Unternehmung unmöglich wäre, die sie 
jetzt auf Befehl des Führers unter vollstem 
Einsatz angetreten ihaben. 

Die ganze Nacht hindurch tobt der Sturm, 
dann steigt trübe, diesig und raasskalt der 
Morgen aus der unruhigen, ^roljen See, in 
der die Zerstörer schwer rollen und stamp- 
fen. Währeriid der Nacht haben siich die 
Zerstörer vom Verband gelöst, nun suchen 
sie mit hoher Fahrt die grossen Schiffe. 
Eifrig spähen die Ausguckposten .umher. 
Aus der diesigen Luft ist fast Nebel gewor- 
iden,, ein Nebel, der nicht allzu weit mehr 
sehen lässt. 

„Steuerbord querab!" ruft der Sign'almaat 
der Wache. 

Drüben, anscheinend ;auf gleichem Kurs, 
läuft ein Fahrzeug, noch .ist es nicht sicher 

auszumachen, jetzt blinkt sein Scheinwerfer' 
wiieder auf, leuchtet durch ,den Dunst in 
kurzen un,d fangen Zeichen: - 

„Eigener Zerstörer, macht Erkennungs- 
siignal, fordert unseres an!" meldet der Si- 
gnalgast. 

„Erkennungssigrtal erwidern!" befiehlt der 
Komm'andant. 

Dann taucht, gera,de als auch voraus ein 
neues Blinksignal glerael,det wird, der an- 
dere Z/erstörer ktar erkennbar aus dem 
Dunst. Immer nocfh schlagen die Brecher 
sdhwer über die Bäck, unter der müde, ab- 
gespannt und seekrank die Steiermärker 
didhtgedrängt wie die Heringe liegen. Vie- 
le Stunden lang sind ^ie nun scfhon auí 
diesem Zerstörer, auf dieser russischen Schau- 
kel, die ihi^e armen, seeungewohnten Kör- 
per unbarrrtherzig in Weftigen Bewegungen 
hin- und herrollt, auf und nieder schleudert 
wie dalheim auf dfer Kirchweih. So wächst 
allmählich die Hochachtung der F'eldgrauen 
vor den Seieleuten, sie .sehen die Leistung 
und lernen sie anerkennen und schätzen. 

Hinter dem Fl Ottilien boot drein zieht mäch- 
tig rollend der Zerstörerverband nordwärts. 
Plötzlich lässt ein Funkspruch alle aufhor- 
dhen: 

,.Feind in Siciht!" und kurz darauf: 
„Steuerbord weit voraus zwei Kriegsfalir- 

zeuge!" 
■ Auf allen Zerstöi'ern gellen die Alarm-f 

glocken. 
Trotz der fhohen Fahrt wirbelt der achter- 

lic'he Sturm die Rauchfahnen vor den Zer- 
störern her, die schaumübersprüht durch den 
schweren Seegang taumeln. Schwefelgelb, un- 
heildrohend, unheimlich anzusehen steht der 
Himmel über der aufgerauhten See. 

„Vorn wird geschossen!" m'eldet der Ar- 
tillerieteitstand eines der achtern stehenden 
Zerstörer. 

Ist da|s nun Freund oder Feind, was da 
vorn mit grellgelben Feuerblitzen um sich 
speit. Egal —, ran! Schon weht d'er rote 
Doppelstander, Angriffsignal der Zerstörer, 
von allen Toppen: 

„Ran lan den Feind!" 
Mit Hödhstfahrt geht es dem Kampfplatz 

zu, jetzt schälen sich aus d'er dunstigen 
Kimm die Umrisse 'eines grossen Kriegsschif- 
fes, zucken schw'ere Mündungsfeue.r aus lan- 
gen Rohren: 

„Eigener schw'erer Kreuzer!" meldet der 
WO und setzt das Doppelglas ab. 

„Donnerwetter, der funkt ja aus allen Roh- 
ren, der grosse Bruder! Wo steckt bloss der 
Gegner?" 

„Mein Gott!"' Ganz laut ruft es der Erste 
Offizier. „Da ist er ja, hier, ganiz dicht,, 
Herrschaften! Englischer Zerstörer!" 

Tatsäohlich! Nah, wie niemand es in einem 
mddernen Seegefecht je für möglich gehal- 
ten hätte, jagt ein grosser englischer Zer- 
störer mit höchster Fahrt auf den schwe- 
ren Kreuzer los. Sie sehen, wie der Eng- 
länder auf halbem Wege sich schnell ein- 
nebelt und aus diesem verhüllenden Nebel 
heraus plötzlich aus allen Rohr'en auf den 
Kreuzer feuert. 

„Unserer feuert nicht mehr, der wird ab- 
warten," meint Id'er Kommandant, „der Eng- 
länder steht ja knapp 300 M'eter vor ihm! 
Toll so was!" 

Der Englärtder taucht nun, qu'er zum Kreu- 
zer liegend, klar und deutlich aus seiner; 
Vernebelung heraus. Vom Artilleriestand desi 
nächsten deutschen Zerstörers schallt die! 
Stimme des AO durch den Sturm: • 

„Frage von AO an K: bitte um Feuerer- 
laubnis!" 

,.Nein!" ist die kurze Antwort. 
Wieder raucht aus dem schweren Kreuizer 

eine Salve auf den Engländer. Sie schlägt 
stählbrechend und Rauchwolken entwickelnd 
im Gefechtsstand des Engländers ein, der, 
hart abdrehend, so weit überliegt, dass sie 
auf dem deutschen Zerstörer glauben, er 
kenterte. Wieder nebelt der Engländer sich' 
ein. Auf dem deutschen schweren Kreuizer 
geht ein Signal hoch; 

,,Torpedolauf bahnen in Sicht!" 
Richtig: aus dem vernebelten Engländer 

laufen zwei Torpedolaufbahnen auf den Kreu- 
zer los, eine hart an dessen Steuerbordseite 
vorbei, die andere senkrecht auf den schar- 
fen Bug des Kreuzers los. Den Kusehenden/ 
Männern auf dem deutschen Zerstörer stocüt 
der Atem. Wird der Kreuzerkommandant der 
Gefahr rechtzeitig ausweichen können? Wird 
das schwere Schiff in diesem Seegang schnell 
genug andrehen? Gott sei Dank! Der Kreu- 
zer manövriert, dreht ab und — eben an 
seiner Backbordseite schnurrt die Blasenbalin 
vorüber. Auf dem Zerstörer atmet alles er- 
leichtert auf: 100 Seemeilen von der nor- 
wegischen Küste, auf der Höhe etwia von 

Drontheim, viele Hundert Seemeilen von 
deutschen Häfen entfernt, englische schwere 
Streitkräfte irgendwo im Norden^ wie die 
Funksprüche meldeten, und dann einen eng- 
lischen TorpedK bei dieser See im Bauch 
—, herzlichen Glückwunsch! 

Jetzt feuert auch der Kreuzer wieder in 
die Nebelbank, hinter der sich der Englän- 
der birgt. Der Zerstörer-AO wird ungedul- 
dig, erneut fragt er den Kommandanten um 
Feuereriaubnis. Der schütteh den Kopf: 

i,Nein! Unser Kreuzer wird allein fertig!" 
Achselzuckend, inneriich wütend, dass ihnl 

hier eine Gelegenheit zum Feuern entgeht, 
wendet der AO sich ab. Er ahnt nicht, dass 
er wenige Tage später mehr zum Feuern 
kommien wird, als ihm lieb ist, dass er dann 
schliesslich gar nicht mehr feuern kann, weil 
die Munition bis zur letzten Granate restlos 
verschossen ist. 

Der englische Zerstörer treibt nunmehr 
querboots, wild auf der groben See schlin- 
gernd, brennend achteraus. Ünser Kreuzer 
hat das Feuer eingestellt und nähert sich 
mit langsam;er Fahrt dem treibenden, hin- 
untf iiergeworfenen Wrack, das von einer 
tiefschwarzen Wolke umgeben ist, aus der 
plötzlich mit einem Male eine hohe Feuer- 
säule schlägt. Dann legt sich der Engländer 
schwer über, kentert und sinkt. Schwere 
Detonationen der unter Wasser explodieren- 
den Kessel las?en hohe, weiss und dunkel ge- 
färbte Wassersäulen sich auftürmen. 

,,Fein hat er den abgetrocknet!" bemerkt 
der Erste Offizier des Zerstörers anerken- 
nend. 

Vom schweren Kreuzer dröhnen langnach- 
haltende Hurrarufe der Seeleute und Ge- 
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KRANK? 
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sten Fällen auf eine milde Weise und mit redit 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Willmar Schwabe Ltda.) 
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birgsjäg'er bis zu den Zerstörern herüber, 
während der Signalscheinwerfer des Gros- 
sen einen Befehl herübermorst: 

„Schiffbrüchige aufnehmen!" 
Gehorsam sucht der Zerstörer, über der 

Untergangsstelle hin- und herfahrend, die 
See ab. Vergebens: W3S nicht vom Kreu- 
zer schon gerettet wurde, ist bei diesem 
Seegang trotz Schwimmwesten verloren. 

An die Stelle des Klarschiff tritt wieder 
der normale Kriegswachzustand, die Fahrt 
nach Norden wird fortgesetzt. Ein Funk- 
spruch des schweren Kreuzers meldet der 
Flotte: 1 ' 

„Fühlungshalter versenkt!" — 
Der Sturm, vorübergehend abflauend, setzt 

wieder mit voller Stärke bis Windstärite 10, 
11, stellenweise sogar 12, ein. Glücklicher- 
weise herrscht Neumond mit g'eringer Sicht, 
so gelingt es den Zerstörern, nachts die 
engste Stelle, den Seeraum zwischen den 
Shetlands, dem englischen Flottenstützpunkt, 
und der norwegischen Küste bei Bergen, 
ungesehen vom Feind, zu durchbrechen. Rauh 
ist die See, aber sie kommt jetzt ganz von 
achtern, schiebt und stützt die Zerstörer, 
die, abgeblendet mit hoher Fahrt, mit schar- 
fem Bug die See pflüg'en. Stark und stet 
ist dieser Sturm, der die schwere, mit Bre- 
chern laufende Dünung fast in der Marsch- 
geschwindigkeit der Zerstörer vor sich her- 
jagt. Schwer ist vor allem auch der Dienst 
in der iVlaschine, die wegen "*'des Seegangs 
und der dauernd die Decks Überflutendeft 
Sturzseen ohne Ablösung durchhalten muss. 
Und sie hält durch. Tadellos laufen die Ma- 
schinen, zuverlässiges Herz der grossen Boo- 
te. Ausbildung, Uebungsfahrten und Mate- 
rial hjalten auch dieser äusserst schweren 
Dauerbeanspruchung einwandfrei stand. Un- 
unterbrochen stehen die Zerstörerkomman- 
danten auf den Brücken: jederzeit, in jeder 
Minute kann der Feind auftauchen, der Feind, 
der gewiss irgendwo zwischen England und 
Norwegen steht, dessen Ausguckposten eben- 
so wie die Deutschen die See nach jagen- 
den Schatten, nach diesen Streitkräften ab- 
suchen, die von den englischen Fliegern ge- 
meldet und angegriffen wurden. 

Am Morgen deckt dichter Nebel die See. 
Keine Insel, kein Leuchtfeuer, keine Fahr- 
wasssertonne, nichts. Nur das graue, mil- 
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chige. dichte Gewoge das jeden Laut er- 
sticken, jede sichere Navigation zur Unmög- 
lichkeit werden lässt. Hier, vor dem Ein- 
gang des grossen Westfjords, zwischen Lo- 
foten und Festland, müssten zwei Leucht- 
feuer ausgemacht werden können, zwei Weg- 
weiser zum Fjord, zum Ofotenfjord nach 
Narvik, dem Ziel. Vergebens suchen Kom- 
modore, Kommandant, NO und sämtliche 
Männer des Steuermannspersonals nach die- 
sen Leuchtfeuern. 

, „Sind gelöscht!" stellt der Kommodore fest 
und lässt weiterlaufen. Haben sie nicht den 
Auftrag, zur festgesetzten Zeit vor Narvik 
zu stehen? Kommt es bei dieser gutorga- 
nisierten Unternehmung nicht ganz beson- 
ders auf peinlichst genaue Innehaltung der 
vorgeschriebenen Ankunftszeiten an? Na 
also! Der Kommodore zeigt auf den fra- 
genden Blick des Führerbootskommandianten 
hin nur kurz mit der Hand niach ■ vorne. 
Der versteht, wirft ein Auge auf den nach- 
folgenden Zerstörer und legt die Hand lan 
die Mütze. Nebelfahrt? Ist halb so schlimm 
— wenn sie in deutschen Gewässern oft 
genug im Nebel die Jade aufwärts, die Ems 
hinunter oder die Elbe hinauf niach Cuxha- 
fen liefen, dann werden sie das hier, jm; 
breiten, gut vermessenen Westfjord, natür- 
lich trotz der Riffe und Klippen auch .kön- 
nen. Wäre ja gelacht, weg-en dieses Ne- 
bels hier herumzustehen und auf Aufklaren 
zu warten! Dass sie mit diesem kühnen 
Vorstoss" in den dichten Nebel den Englän- 
dern um genau einen Tag zuvorkommen, 
dass englische Zerstörer, die draussen ste- 
hen, grosse, schöne Zerstörer der neuen 
„Tribal"-Klasse. wegen des gleichen Nebels 
nicht einzulaufen wagten, das ahnen sie auf 
den deutschen Zerstörern zunächst nicht. Die 
englischen Minen, vorher an der Südseite 
des Westfjords gelegt, fürchten sie nicht: 
Herrgott und alle kleinen Fische — wer 
immer die Folgen ängstlich erwägt, der 
duckt sich, wo die Gewalt sich regt! Vor- 
wärts! Kühne Tat lebe! 

Sie steuern den Westfjord hinein, sie lo- 
ten mit den Echoloten, irgendwie wird es 
schon hinhauen, irgendwie werden sie dies 
Narvik schon erreichen! Der Sturm flaut 
ab, jetrt wo sie hinter dem Schutz der 
berühmten Lofoten sind, wird auch der See- 
gang zusehends geringer. Nach Sonnenauf- 
gang zeigt sich der Brückenwache ein wun- 
dervolles Bild. Hinter den kahlen, granitnen 
Bergen, die den Fjord säumen, steht die 
Sonne, rötet die Höhen und Gipfel und 
zeichnet die Silhouetten mit scharfem Strich 
gegen einen tiefblauen wolkenlosen Him- 
mel. Rot glühen die schroffen Kanten, eis- 
blaue Gletscher senden ihre Eismassen tief 
hinab zu dem dunkelblauen Fjordwasser, das 
sich eisigkalt und still wie ein Alpensee zu 
Füssen der hohen Berge breitet. 

Begegnende Handelsschiffe werden nach 
Narvik zurückgeschickt. 

Während die anderen Zerstörer weiterlau- 
fen, stoppt einer der letzten, legt sich auf 
Position vor das Küstenfort, das er besetzen 
soll. Im Fjord, der trotz der höher stei- 
genden Sonne noch im ungewissen Däm- 
merdunkel liegt, tauchen schemenhaft zwei 
norwegische Küstenwachschiffe auf. Ein 
Warnschuss und das Signal, nach Narvik zu 
laufen, genügen, nur der eine hält sein 
Backgeschütz drohend auf den deutschen Zer- 
störer gerichtet. Im Näherkommen hält der 
norwegische Kommandant die Hände als 
Trichter vor den Mund, laut hallt sein Ruf 
in deutscher Sprache durch das Schweigen: 

„Was wollen Sie hier?" 

Der Zerstörerkommandant greift zum Me- 
gaphon: 

„Schicke Boot mit Offizieren längsseit!" 
Pfiffe, kurze Befehle, ein Boot wird aus- 

geschwungen, zwei Offiziere steigen ein^ 
fahren an Bord der ,,Senja", steigen drü- 
ben an Bord. Höflich grüssen sie den Nor- 
weger, der kurz die Hand an die goldum- 
randete Mütze legt und die Deutschen fra- 
gend ansieht. Der Aeltere reicht ihm ein 
in norwegischer Sprache geschriebenes Schrift- 
stück: 

,.Bitte, lesen Sie dies. Das Deutsche Reich 
wird zur Sicherung Norwegens gegen eng- 
lische Uebergriffe Truppen landen." 

Einen Augenblick sieht der Norweger die 
beiden deutschen Offiziere aus hellen blauen 
Augen fragend an, dann vertieft er sich in 
das Schreiben. Er verzieht keine Miene beim 
Lesen, vielleicht stimmt er innerlich mit dem, 
was dort geschrieben ist, überein; die deut- 
schen Truppen kommen nicht als Feinde Nor- 
wegens, England ist der gemeinsame Feind' 
beider Staaten. England hat wiederholt in 
diesem Kriege die Neutralität des kleinen 
Landes gebrochen^ auf das Schamloseste ver- 
letzt. 

Der Kommandant des Küstenwaclibootes 
steckt das Schreiben in die Tasche seines 
dunkelblauen Uniformmantels. 

„Was wir fordern," beginnt der deutsche 
Seeoffizier wieder, „ist lediglich dies: Lei- 

sten Sie keinen Widerstand, es 'würde für 
Sie und Ihre Leute unnützes Blutvergiessen 
bedeuten. Lassen Sie die Geschützbedienung 
abtreten händigen Sie uns den Verschluss 
des Geschützes und die Sende- und Emp- 
fangsröhren Ihrer Funkanlage aus." 

(Schluss folgt) 

In diesen Tagen wurde Kapitän zur See 
August Thiele vom Führer mit dem Rit- 
terkreuz des Eisernen Kreuzes ausgezeichnet, 

Kapitän z. S. T,hiele hat als Kommandant 
des schweren Kreuzers „Blücher" entschei- 
denden Anteil an der erfolgreichen Aktion 
der deutschen Truppen in Südnorwegen ge- 
habt. Nach Untergang seines Schiffes führte 
Kapitän Thiele die ausgeschifften Teile sei- 
ner Besatzung sowie die entsprechenden Land- 
truppen in besonders schneidigem und um- 
sichtigen Einsatz mit grossem Erfolg gegen 
Oslo. 

Kapitän z. S. August Thiele ist vielen 
Lesern unseres Blattes durch seine Beiträge 
aus früheren Jahren — u. a. auch im Jahr- 
buch „Volk und Heimat" — bekannt^ wie 
er auch gelegentlich seines Aufenthaltes in 
Rio und São Paulo im Jahre 1935 eine 
grosse Anzahl persönlicher Freunde gewin- 
nen konnte. 
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IE Kleinen wachsen 
schnell zu Maennern heran. 
Welche von ihnen werden 
sich am ehesten im Lebens- 
liampf durchsetzen? Sicher die, die eine gute Erzieh- 
ung genossen haben und gesund, stark und energisch 
sind. 
• Auch Ihr Junge soll robust und kraeftig heran- 
wachsen und von Krankheiten moeglichst verschont 
bleiben. Geben Sie ihm deshalb von Zeit zu Zeit 
Tonico Bayer J 

WAS IST TONICO BAYER? 
& ist das Staetkungsmittel,das nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichtig und wert- 
voll ist; naemlich Vitamine, Leher- 
extrakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

la—*  ERNEUEi^T oDIE- LEBENSKRAFT 
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durch Siemens-Hörapparat 

PHONOPHOR 

ALLEINVERTRETER FÜR BRASILIEN: 

CASA LOHNER S/A. 
RIODEJANEIRO SAO PAULO 
Av. Rio Branco 133 Rua São Bento 216 
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BAR UND 
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^ifdctfltnic 
Rua Theofjb. Ottoni 126 

RIO ' Tel. 43-5178 
Deutsche Küche 
Brahma-Chopp 

Intaabei:Filtz8ohaade 

9li(i bc janeiro 

$öttalittg§= unb ^inbe(at}t. SJlobcrnc SBc« 
^anblung ber ©rnâÇrungâftbrungcn (S8rec^= 
burd^faUr Slutarmut, SuBeríuIofe unb .Çaut« 
Iraní^eiten, UItrat)ioIett=©tra5Icn). 

®ottfttítotio: 9iita SJligucl ^outo 5 
Don 2—5 U^r. SEcI. 22=0713. — SBoSnung: 
Sei 22=9030 SRto bc Qanetro 

ZAHNARZT ALFONS 8GHEBEK 
Dentista pratico licenciado 

Rua 7 de Setembro 176 / 3. Stock / TUr 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

Zahnarzt J.Schuler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

3}rei8n)ett SSJaffet ^©rfrifíenb 

tú8 (cliente Otmlitâtôtitobttft bct 

Deitf^eE Ipt|(fc > 9tio 

9hta Ut «Ifmtbcfia 74 • Sei. 234771 

Stahlnnion limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23-5901 

Eisen und Stahl aller Art 
Motoren 

für alle Zwecke. 
Anfragen erbeten an: 

Accumnladoies Varta 
do Brasil Ltda, 

Rio de Janeiro 
Av. Nllo Pecanha 38 

sala 109'111 

^etiotjugen ®ie bitte 
bei S^ten (gintänfett 

liniere Snierenten! 

Dr. W. Huber 
Spezlalarzf 
lUr Frauenitranliheiten und Chirnrcie 

Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Rua Álvaro Al vim 24, 8. St., Clnelandla 
Rio de Janeiro 

Dp. h p. Rieper 
3Irat 

®eutfc^e§ gadjarätbiplom für @eBurt§6iIfe unb 
grauenÇeilíunbe. ©predjftunbcn: ®ienätag§, 

®Dnncr§tag§ unb Sonnabenbâ oon 3 &i§ 6. 
©bificio iporto Sllcgrc, Snol 401—402 

((Sâpianaba bo ©aftflo) - Olto be ^nneito 
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Das nalUrllclie, reizlose 
Darmreguiierungsmillel 

Gut bewährt in 25jãhriger Praxis. Keine Ge- 
wöhnung auch bei dauerndem Gebrauch. Ein 
Agar-Agar-Präparat mit 3 l/3°/oExtr.Casc.Sagr., 
aquos., das im Darm genügend Feuditigkeit zu- 
rückhält u. die Peristaltik sowie die sekrètorische 
Tätigkeit der Darmdrüsen anregt. Zuverlässige 
Wirkung bei chronischer habitueller Obstipation 

jeder Art. 
Billig im Gebrauch: 100 g — 100 Teelöffel. 
Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 

den Vertretern: 
C. Blekarck i Cla., Praca IS de Rorembro ir. 20 

(Edifício da Bolsa) 6. and, lala 612, Bio de Jaielro 

Das beste Schwarzbrot 
von Brasilien 

Panlflcação Werner 
Telephon 42-1445 — Assembléa 21 — RIO 

E Í »> 
Inhaber: Oscar Geidel / Telefon 27-1289 

Ipanema. Rio. Rua Visconde Piralã Nr. 499 
Grosse Auswahl in Aufschnitt, Salate, Konserven, 
Käse / In- und ausländischen Weinen / Belieferung 
für Cocktailabende und andere Festlichkeiten 

Frei Haus 

SDad bet 38oä)e 
4(nd bettt Xtiin^ocean'Stienfit (3(aencia Silemä) 

Berlin, 26. — Vizeadmiral Lothar von Ar- 
nauld de la Periere, Deutschlands erfolgreich- 
ster U-Boot-Komrriandant im Weltkrieg, der 
üt>er 200 leindliche Schiffe mit 500,000 Ton- 
nen versenkte und während des jetzigen Krie- 
ges die Marinekommandantur im besetzten 
französischen Gebiet leitete, ist nach amtli- 
cher Mitteilung auf dem Pariser Flugplatz 
Le Bourget tödlich verunglückt. Grossadmi- 
ral Räder sagt in einem Nachruf für den Vize- 
admiral, der Inhaber des Ordens Pour le 
Mérite war, dass sein ruhmreicher Name 
mit goldenen Lettern im Buch der deutschen 
Seekriegsgeschichte eingetragen sei'. - 

Berlin, 26. — Vom Sprecher der Wilhelm- 
strasse wurde ausländischen Pressevertretern 
erklärt, dass Deutschland gegen Bulgarien nie- 
mals eine Aktion unternehmen werde, die die 
Freundschaft mit diesem Lande auch nur im 
geringsten trüben könnte. Von einer gewalt- 
samen Invasion oder Infiltration Bulgariens 
durch deutsche Truppen zu reden, sei völlig 
unsinnig. 

' ■ 

GALCRIA H€UB€RG€R 
RUA BUCNOr AIRCX'- 7p ífUt 
SSauá): "Jtofintímn^aM -íasa-jardiSw 

Berlin, 26. — Gestern und heute ereigneten 
sich in Amsterdam gelegentlich polizeilicher 
Nachforschungen nach den Tätern eines Ueber- 
falls auf eine Polizeistreife blutige Zusam- 
menstösse. Daran waren vor allem Mitglieder 
eines jüdischen Geheimklubs beteiligt. Die 
aufständigen Elemente hatten 6 Tote und eine 
Anzahl Schwer- und Leichtverletzter. 

Berlin, 26. — Das neue deutsch-ialienische 
Handelsabkommen sieht einen Warenaustausch 

in Höhe von einer Milliarde Mark vor. Italien 
liefert Hanf, Naturseide, Schwefelkies, Früch- 
te und Gemüse. 

New York, 26. — Der Hauptschriftleiter der 
USA.-Zeitung ,,Minneapolis Star", der Wendell 
Willkie auf seiner Reise durch England be- 
gleitet hatte, erklärte, dass in Coventry 51.000 
von insgesamt 67.000 Gebäuden zerstört seien. 
— Roosevelts Vertrauensmann Hopkins be- 
tonte nach seiner Rückkehr, dass den engli- 
schen Werften durch die deutschen Flugzeuge 
ein derartiger Schaden zugefügt worden sei, 
dass die USA. mit ihren Werften unbedingt 
einspringen müssten. 

Stockholm, 26. — Die deutsche Lufthansa 
hat auf der Strecke Oslo-Stookholm einen re- 
gelmässigen Flugverkehr eingerichtet, der drei- 
mal wöchentlich durchgeführt wird. 

Bern, 26. — Die Schweiz zieht die internier- 
ten Polen, die früher im französischen Heer 
dienten, zum allgemeinen Arbeitsdienst heran. 

Lissabon, 27. — Die portugiesische Presse 
droht den Engländern, dass der Versand von 
Fischkonserven nach der Insel eingestellt wür- 
de, falls die britischen Behörden die Einfuhr 
von Blech aus USA. nach Portugal unter- 
binden. 

Lissabon, 27. — Bekanntlich wurde die 
Reise des Lord Halifax nach den USA. mit 
einem der modernsten britischen Schlacht- 
schiffe in grosser Heimlichkeit durchgeführt. 
Jetzt erfährt man, dass sich auch die Königin- 
mutter mit ihren Enkeln sowie der britische 
Kronschatz an Bord des Kriegsschiffes be- 
fanden. 

Tokio, 27. — Wie bereits viele andere eng- 
lische Schiffahrtslinien, hat jetzt auch die 
,,Blue Funnel Line" ihren Dienst nach Japan 
eingestellt. Anstelle der englischen Schiffe 
treten überall im Fernen Osten japanische und 
nordamerikanische Schiffe. — Alle Japaner in 
Singapore haben Aufforderung zur Heimkehr 
erhalten. 

Buenos Aires, 27. — Der kürzlich von einer 
Deutschlandreise zurückgekehrte deutsche Bot- 
schafter in Argentinien, Dr. Edmund Freiherr 
von Thermann, führte in einer Unterredung 
mit der Schriftleitung der Abendzeitung ,,Ra- 
zon" aus, dass das neue Deutschland als be- 
deutendster Käufer und Lieferant Europas 
grosse Mengen Maschinen nach Argentinien 
einführen und dort Mais, Fleisch und Weizen 
erwerben wird. 

Sofia, 27. — Deutschland hat nach einer 
Erklärung ' des bulgarischen Landwirtschafts- 
ministers 39 Millionen Kilo Tabak der insge- 
samt 50 Millionen Kilo umfassenden bulga- 
rischen Ernte des Jahres . 1940 gekauft. 

mit betn cngltf^eti ©c^cimbtctift 
in SBuIgavien 

Bukarest, 27. — ,,Curentur' veröffentlicht 
eine „glaubwürdige Nachricht aus Sofia", der- 

zufolge die bulgarische Polizei 50 Personen 
im Dienste des englischen Intelligence Service 
und der englischen Gesandtschaft verhaftet 
hat. Anlass zu der Verhaftung sei die Auf- 
deckung einer Verschwörung.; Man scheint zu- 
dem aufsehenerregendes Material gefunden zu 
haben, das die Militär- und Polizeibehörden 
augenblicklich genau studieren. 

Budapest, 27. — Der jugoslawische Aussen- 
minister Cincar Markowitsch ist zur Ratifi- 
zierung des ungarisch-jugoslawischen Freund- 
schaftsvertrages zu einem Staatsbesuch in Bu- 
dapest eingetroffen. 

Moskau, 27. — Zwischen Sowjetrussland 
und Rumänien wurde ein Handels- und Schif- 
fahrtsabkommen unterzeichnet. 

Washington; 27. — Trotz eifriger nordame- 
rikanischer Bemühungen ist es nicht gelungen, 
die Beziehungen zwischen den USA. und Sow- 
jetrussland zu bessern. Man schreibt den Miss- 
erfolg weniger wirtschaftlichen als politischen 
Gründen zu. 

Stockholm, 27. — Nach Mitteilungen des 
Londoner Postamtes ist der grösste Teil der 
britischen Postsendungen nach Südamerika in 
den Monaten November, Dezember und Januar 
infolge Kriegshandlungen verlorengegangen. 

Den Haag, 27. — General der Flieger Chri- 
stiansen gibt bekannt, dass das Militär die 
Exekutivgewalt in der Provinz Nord-Holland 
übernommen habe und dass gleichzeitig alle 
Umzüge, Versammlungen und Kundgebungen 
verboten wurden. Die Massnahme wurde 
durch die Zwischenfälle im Amsterdamer Ju- 
denviertel bedingt, wo eine deutsche Poli- 
zeistreife angegriffen worden war. Im Stadt- 
bild von Amsterdam herrschen wieder nor- 
male Zustände, Verkehrsmittel und Fabriken 
sind wieder im Betrieb. 

Berlin, 27. — Die deutsche Geburtenziffer 
ist trotz des Krieges weiter im Steigen be- 
griffen. 1940 wurden 1.645.000 Kinder ge- 
boren, das sind 12,000 mehr als im Vorjahre, 

Oslo, 27. — Das grösste norwegische Wal- 
fangschiff ,,Kosmos" (17.801 t), das im 
Dienste Englands fuhr, ist von deutschen See- 
streitkräften nach einem französischen Hafen 
eingebracht worden. 

Stockholm, 27. — Nach j,Daily Mail" sind 
1.500 Arbeiter der englischen Clyde-Bank- 
Werften in Streik getreten, weil 500 ihrer 
Arbeitskameraden, die wegen eines deutschen 
Bombardements verspätet zur Arbeit kamen, 
mit einem mehrstündigen Arbeitsentzug be- 
straft wurden. Das Blatt beschwert sich über 
derartige skandalöse Methoden der Werftlei- 
tung, da doch damit Tausende von Arbeits- 
stunden an einem einzigen Tag verlorengin- 
gen. 

U03(:S)t^Iomai alS (Sc^Iäc^et 
in ^ai^tlofalcn 

Berlin, 28. — Die ,,Deutsche Diplomatisch- 
Politische Korrespondenz" schreibt zu den 
handgreiflichen Tätlichkeiten, die sich der 
amerikanische Botschafter Earle unlängst in 
der Maxim-Bar in Sofia einem Deutschen ge- 
genüber zuschulden kommen liess, dass die- 
ses schlechte Betragen seinem Vaterland we- 
nig Ehre mache. Diplomaten gelten allent- 
halben als die Prototypen des Landes, das 
sie vertreten. Mr. Earle habe nicht einmal 
den Mut zur Wahrheit aufgebracht, denn in 
seinem Dienstbcricht an das Staatsdepartement 
erwähnte er nicht, dass er das Orchester des 
genannten Nachtlokals den, englischen Marsch 
,,Tipperary" nach seinem Angriff auf den 
deutschen Gast spielen liess. Er behauptete 
vielmehr, dass er sich gegen einen fremden 
Angriff habe verteidigen müssen. Die deut- 
sche Korrespondenz weist darauf hin, dass 
selbst vernnüftige amerikanische Kreise und 
Zeitungen das Verhalten des undisziplinierten 
Diplomaten als unwürdig und beschämend 
bezeichnen. 

Tokio, 28. —- Die japanische Nachrichten- 
agentur ,,Domei" teilt mit, dass 200.000 Sol- 
daten, der chinesischen Chungkingregierung die 
Grenze von Burma überschritten haben, um die 
burmanischen Truppen abzulösen, die auf An- 
weisung der britischen Regierung nach der 
Malayen-Halbinsel versetzt wurden. 

Oslo, 28. — Staatsrat Johannsen stellte fest, 
dass Deutschland dem norwegischen Volk gros- 
se Mengen von Weizen schicken werde, wo- 
mit jeder Mangel an Brot in Norwegen aus- 
geschaltet wird. 

Hauptquartier der Luftwaffe, 28. — Reichs- 
marschall Hermann Göring erliess zum 6. 
Jahrestag der Neugründung der Deutschen 
Luftwaffe einen Tagesbefehl, in welchem er 
zum Ausdruck brin^, dass die Soldaten der 
Luftwaffe getreu den Ueberlieferungen des 
deutschen Soldatentums neuen und unvergäng- 
lichen Ruhm an ihre Fahnen geheftet haben 
und zum Endsieg startbereit stehen. 

Berlin, 28, — Geschwaderkommodore Oberst- 
leutnant Moelders errang am 26. Februar sei- 
nen 59, und 60. Luftsieg und steht, seine 14 

PETER JURISCH 
RECHTSANWAl-T 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
edifício ODEON, SALA 604 
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MUSIKUNTERRICHT 
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Karl und Lydia Schulz 
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RIO DE JANEIRO / Telephon 38-0881 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASIE.IAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 
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Siemens-Schucl<ert S/A 
RIO DE JANEIRO 
Rua Gen. Camara 78 

SÃO PAULO 
Rua Fl. d. Abreu 271 

Luftsiege in Spanien hinzugerechnet, mit 74 
Feindabschüssen an der Spitze der aktiven 
Jagdflieger aller Nationen. 

Belgrad, 28. — Im Nord-, und Mittelab- 
schnitt der griechisch-albanischen Front wur- 
den dieser Tage noch Schneehöhen bis zu 
einem Meter gemessen. 

Berlin, 28. — Ami 20. April d. J. wir^d 
die neugegründete Reichsuniversität Posen er- 
öffnet. Mit Ausnahme der theologischen um- 
fasst die neue Universität sämtliche Falctjl- 
täten. 

Berlin, 28. — Der ehemalige spanische Kö- 
nig Alfons XIII. ist im Alter von 54 Jahren 
in Rom gestorben. Die deutsche Presse be- 
spricht das Leoen des verschiedenen Ex- 
Monarchen, das recht bewegt war und von 
schweren politischen Stürmen erregt wurde. 
Das unbestreitbare Verdienst seiner Regent- 
schaft sei indessen die strikte Neutralität Spa- 
niens während des Weltkrieges gewesen. 

Berlin, 28. — Während die englischen Di- 
plomaten wochenlang reisen müssen, um sich 
von London nach den wenigen Hauptstädten 
jener europäischen Länder zu begeben, in de- 
nen Britannien noch Vertretungen hat, kann 

'von Deutschland aus jedes Land Europas mit 
Hilfe der Lufthansa in einem Tag erreicht 
werden. 

Berlin, 1. — Der Führer ist in Begleitung 
des Chefs des Oberkommandos der Wehr- 
macht, Qencralfeldmarschall Keitel, des Reichs- 
pressechefs Dr. Dietrich und des Staatssekre- 
tärs Bormann im Sonderzug in Wien einge- 
troffen. 

Wien. 1. — Der italienische Aussenminister 
Graf Ciano wurde bei seiner Ankunft" in 
Wien von Reichsaussenminister von Ribben- 

trop empfangen. — Auch der neue japani- 
sche Botschafter in Wien, Oshima, hat sich 
nach Wien begeben. 

Sofia, 1. ^ Der bulgarische Ministerpräsi- 
dent Prof. Filoff ist in Begleitung deut- 

, sehen Gesandten in Bulgarien, Freiherrn von 
Richthofen, und hoher bulgarischer Regie-, 
rungsbeamter heute mit dem Flugzeug in 
Wien eingetroffen. 

Bulgarien bem Sreiervalt öetgetreten 

Wien, 1. — In Gegenwart des Führers fand 
im Gelben Saal des Schlosses Belvedere, der 
ehemaligen Sommerwohnung des Prinzen Eu- 
gen, der feierliche Beitritt Bulgariens zum 
Dreiernakt statt. Für Bulgarien unterzeich- 
nete Ministerpräsident Prof. Filoff, der in 
einer Erklärung seiner Regierung Bulgariens 
Mitarbeit an der neuen europäischen Ordnung 
betonte. Nach ihm sprach Reichsaussenmini- 
ster von Ribbentrop, der u. a. ausführte: 

,,In meiner Eigenschaft als Bevollmäch- 
tigter der Reichsregierung und im Namen der 
verbündeten Staaten, Ungarn, Rumänien und 
Slowakei, begrüsse ich das befreundete Bul- 
garien als neue« L,and, das den Dreierpakt 
unterzeichnet hat. Wir beglückwünschen den 
bulgarisclien Regierungsführer aufs Herzlichste 
zu diesem, für sein Land so bedeutungsvollen 
Schritte. Als nach dem Ausbruche dieses Krie- 
ges, der Deutschland durch die Kriegserklä- 
rungen Englands und Frankreichs , am 3. Sep- 
temlser 1939 aufgezwungen wurde, die Re- 
gierungen von Deutschland, Italien und Japan 
im September v. J. den Dreierpakt abschlös- 
sen, lag der Grund dazu offen zutage. Sie 
hatten die Absicht, "durch die geschlossene 
Macht der drei genannten Länder alle Bemü- 
hungen Englands, andere Länder in üen Krieg, 
der allein der seinige ist, hineinzuziehen, zu 
vereiteln und England den Frieden durch die 
militärischen, politischen und wirtschaftlichen 
Kräfte der drei Grossmächte aufzuzwingen. 
Deutschland und seine Verbündeten hatten von 
Anfang an die Absicht, anderen Ländern, die 
dasselbe Ziel verfolgen, den Beitritt zu die- 
sem Pakt zu erleichtern. Bulgarien Ist jetzt 
der vierte Siaat, der sich den drei Gross- 
mächten anschliesst. Ich möchte hier die 
Ueberzeugung aussprechen, dass Bulgarien 
nicht das letzte Land ist, das sich uns an- 
schliesst. ' Ich bin gewiss, dass, je mehr die 
politischen Ziele der Verbündeten unid der 
Mächte, die hinter ihnen stehen, bekannt wer- 
den, die Zahl derjenigen, die sich mit uns 
solidarisch erklären, immer grösser wird, denn 
die Ziele der von den verbündeten Mächten 
verfolgten Politik waren und sind immer 
dieselben. Sie wollen die Rechte der Völker 
innerhalb des Lebensraumes, ;der ihnen von 
Natur aus zusteht und der - ihrer Volkskraft 
entspricht, gegenüber den Mächten, yvelche 
Ueberfluss an Raum haben und nicht in der 
Lage sind, ihn auszunutzen und die anderseits 
nicht wollen, dass die jungen Völker sich 
ihn zunutze machen, sichern. 

Die Macht,, auf welche sich das Lebens- 
recht der jungen Völker heute stützt, ist un- 
endlich. Nach den siegreichen Jahren 1939 
bis 1940 befinden sich Hunderte von Millio- 
nen Menschen innerhalb des Machtbereichs 
der Mächte des Dreierpaktes und derjenigen, 
die sich ihnen angeschlossen haben. Die Be- 
mühungen aller dieser Menschen richten sich 
schon heute auf ein einziges Ziel, den End- 
sieg der Verbünideten. In Europa fühlen alle 
Menschen, dass sie in Zukunft auf einem Kon- 

finente leben können, der von Englanid unab- 
hängig ist und der unter dem Schutze der 
alliierten Völker steht, im Gegensatz zu der 
früheren Unsicherheit innerhalb eines Konglo- 
merates von Staaten, die von der Gnade Eng- 
lands abhingen und die sich ewig g^enseitig 
bekämpften. Alle diese Menschen wissen aber 
auch, oder fühlen es schon heute, dass sie 
sich in Zukunft vollkommen frei entwickeln 
können, und in einem Ausmasse, das viel- 
leicht heute noch unwahrscheinlich erscheint, 
ihr Eigenleben als Land und Nation in einer 
blühenden Zukunft führen können. Dieser 
künftigen Entvyidklung, die ebenso unver- 
meidlicli wie wünschenswert ist, wildersetzt 
sich heilte England in einer letzten verzwei- 
felten Anstrengung in Europa und im Fer- 
nen Osten, das, nachldemi es den Krieg vom 
Zaune gebrochen, sich jetzt vor seinem eige- 
nen Untergange sieht." 

Lissabon, 1. — Winston Churchill hat soe- 
ben zugegeben, dass üi'e Verluste der engli- 
schen Handelsmarine bis heute fünf Millio- 
nen Tonnen betragen. Im Weltkrieg hatte er 
versichert, dass England im ganzen drei Mil- 
lionen Tonnen verloren habe, während nach 
dem Krieg festgestellt wurde, dass es tat- 
sächlich elf Millionen Tonnen gewesen sind. 

Moskau. 2. — Das sowjetrussische Militär- 
blatt ,,Krassnaja Swesda" stellt fest, dass 
die englische Offensive in Nordafriika zum 
Stillstand gebracht woriden sei und dass die 
Ausrüstung des deutschen Expeditionskorps, 
besonders mit schweren Tanks, den Englän- 
dern schwer zu schaffen machen wer^de. 

Washington, 2. — In dem USA.-Fort Knox 
liegen augenblicklich rund 14.000 Millionen 
Dollar in Gold. Insgesamt verfügt das nord- 
amerikanische Schatzamt über 22.000 Millio- 
nen Dollar in Goldbarren. 

9tet(^Smeffe Set^^tg eröffnet 

Leipzig, 2. — Auf Wunsch des Führers 
werden die bekannten Leipziger Messen künf- 
tig die Bezeichnung ..Reiclismesse" führen. 
Diese Bekanntmachnng gab Reichsminister Dr. 
Goebbels in seiner Eröffnungsansprache, in 
welcher er unterstrich, dass das deutsche 
Volk, um leben zu können, der Unvernunft 
und dem Widersinn der politischen und wirt- 
schaftlichen Leitung Europas ein Ende ma- 
chen musste. Die Mustermesse sei ein Be- 
weis für die Wirtschaftskraft Deutschlands. 
Die deutsche Ausfuhrinidustrie berücksichtige 
die Wünsche aller Nationen, die in Wirtschafts- 
beziehungen. zum Reich stehen. 

Tripolis, 2. —A, Die in Libyen neu einge- 
troffenen italienischen Truppen sowie Abtei- 
lungen des deutschen Expeditionskorps mar- 
schierten am Sionntag in einer grossen ' mili- 
tärischen Parade- an ihren Oberkommanldie- 
renden unter dem Beifall einer zahllosen 
Menge durch die Strassen von Tripolis. 

Stockholm, 3. — König Georg V. von Eng- 
land Hess sich herab, den neuen nordameri- 
kanischen Botschafter in London John Wi- 
nant bei seiner Ankunft selbst zu empfangen. 

Berlin, 3. — Die deutsche Presse feiert den 

grossen Triumph der deutschen Diplomatie 
anlässlich des Beitritts Bulgariens zum Drei- 
mächtepakt. Nicht ein Tropfen Blut sei ge- 
flossen und doch ein Ergebnis erreicht wor- 
den, das für die Geschicke des europäischen 
Kontinents und die Schaffung einer unüber- 
windlichen Stellung der Achsenmächte von 
höchster Bedeutung ist. Die Vorbedingungen' 
habe der grosse Sieg im Westen geschaffen. 
Jetzt werde es keine Sabotage mehr gegen 
die Donauverbindungen noch gegen andere- 
Industrie oder Wasserwerke Bulgariens ge- 
ben. Die Engländer haben ihren Einfluss in- 
diesem Land völlig verloren. 

New York, 3. — Der Einmarsch deutscher 
Truppen in Bulgarien und die Beilegung der 
thailändisch-indochinesischen Streitfrage be- 
schäftigt die hiesige Presse, die die beiden- 
Ereignisse als neue Achsensiege bezeichnet 
und vor ihrer Unterschätzung warnt. ,,New 
York Times" schreibt, dass Hitler in Europa 
die englische Regierung überall in der Di- 
plomatie übertrumpfte und obgleich Gross- 
Britannien fast überall die besten Karten 
hatte. 

Athen, 3. — Der britische Aussenminister 
Eden ist in Begleitung des Generalstabschefs 
John Dill in Athen eingetroffen. Bereits am 
Montagnachmlttag fand eine Geheimkonferenz 
statt, an der König Georg IL, Ministerpräsi- 
dent Koryzis, Generalissimus Papagos auf 
griechischer Seite teilnahmen. 

Belgrad, 3. — Infolge Schliessung der 
bulgarischen Grenze müssen alle englischen 
Staatsangehörigen, die während der letzten 
Tage ihre Koffer gepackt hatten, im Lande 
verbleiben. 

2)entfá)e ^rn^^en 
mit Blumen empfangen 

Sofia, 3. — Die bulgarische Bevölkerung 
bereitet den deutschen Soldaten überall einen 
freundlichen Empfang. Die Begeisterung 

wächst besonders, wenn bulgarische Bauern 
und Städter, die Weitkriegsteilnehmer sind, 
hier und dort deutsche Waffenbrüder aus 
dem grossen Kriege wiedererkennen. Die deut- 
schen Soldaten tragen an Uniform und Kop- 
pel Blumen, mit denen sie reichlich bejdacht 
werden. Besondere Teilnahme erregen die 
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Viele Menschen sind im Alltagsgetriebe abgespannt und müde ! Sie haben 
kaum Zeit und Appetit zum Essen, schlafen nachts schlecht und fühlen 

sich schon am frühen Morgen zerschlagen und matt. 
Sie sollten, um ihren Körper zum Aufbau neuer Kräfte anzuregen, das 

blutbildende ISIS-VITALIN nehmen. 
ISIS-VITALIN enthält die für den menschlichen Organismus wichtigen 
Aufbaustoffe, es ist wohlschmeckend und bekömmlich und wiid auch von 

den Kindern gern genommen. 
ISIS-VITALIN steigert den Appetit und fördert das Allgemeinbefinden. 

Es enthält KALK und EISEN und gibt neue Spannkraft 
und Leistungsfähigkeit. 

Erhältlich in allen Drogerien und Apotheken. 

Vertreter: C. BIEKARCK & Cia., Praça 15 de Novembro 20 
(Edifício da Bolsa) 6°. and. sala 612 — Rio de Janeiro 
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^ So und ähnlich äußern 

sich regelmäßig Spezia- 

listen der ganzen Welt. 

Diese Bevorzugung des Urotropin gründet sich auf die Wirkungsweise dieses 
berühmten Heilmittels. £s ist eine wissenschaftlich belegte Tatsache, daß 
Urotropin den ganzen Körper durchdringt. Vom'Darm gelangt das Urotropin 
in wenigen Minuten in das Blut, wo es seine desinfizierende Wirkung ent-- 
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motorisierten Truppen sowie die hervorra- 
gende Marschordnung der feldgrauen Ko- 
lonnen. 

Rom, 4. — „Oiornale d'ltalia" teilt mit, 
üass die Engländer in Saloniki erhebliche 
Truppentransporte ausgeladen haben. — Aus 
Beirut wird gemeldet, dass englische Trup- 
pen an der Palästinagrenze konzentriert seien, 
um wahrscheinlich gegen Syrien vorzugehen. 

Berlin, 4. — Der deutsche Botschafter in 
Angora, von Papen, überreichte dem türki- 
schen Staatspräsidenten Inoenue eine Botschaft 
tíes Führers, die von einem in einer „Me 
110" reisenden Sonderkurier nach der Tür- 
kei gebracht worden war. 

Berlin, 4. — Von zuständiger deutscher 
Seite wird erklärt, dass die deutsche Trup- 
penverlegung nach Bulgarien eine Sicherung 
gegen alle von England geplanten Mass- 
nahmen in Südosteuropa darstelle. Dass die 
Sicherungsarmee für jeden Ernstfall entspre- 
chend ausgerüstet ist, brauche nicht ■ beson- 
ders betont zu; werden. 

Lissabon, 4. — Die englische Regierung 
wird in Zukunft keine Monatsstatistiken mehr 
über die britische Schiffahrt veröffentlichen, 
^^'ukarest, 4. — Die rumänischen Behörden 
verhafteten 240 Personen, die für England 
Spionage trieben. Die Spione wurden in ein 
Konzentrationslager gebracht. 

Stockholm, 4. — Nach Meldungen aus 
Kairo erfolgte in der Nacht zum Dienstag 
ein neuer deutscher Bombenangriff auf den 
Suezkanal. Verschiedene militärisch wichtige 
Ziele wurden getroffen. 

Sofia, 4. — In den ersten zehn Monaten ' 

des Jahres 1940 belief sich der deutsche 
Anteil an der bulgarischen Einfuhr auf 64 
vH., an der bulgarischen Ausfuhr auf 57,3 
vH. — König Boris von Bulgarien beobach- 
tete, in Zivil gekleidet, "den Durchmarsch 
deutscher Truppen, die indessen den König 
erkannten und lihn begeistert begrüssten. 
Der Kömig 'unterhielt sich mit den Offizie- 
ren und Soldaten, interessierte sich beson- 
ders für die Ausrüstung und verteilte gross- 
zügig Autogramme. 

fêttglanb bte 
^uifwuQm jtt ^ulgatten ab 

Belgrad, 5. — Die Regierung Churchill 
hat die Beziehungen zu Sofia heute um 10 
Uhr abgebrochen. Der englische Botschafter 
Rendell ist mit den Vertretern d)er polni- 
schen, holländischen, belgischen und ande- 
rer Scheinregierungen in London beim Pak- 
ken der letzten Koffer. Er will sich zum 
Wochenende nach der , Türkei begeben. 

Film-Erlebnis „Pour le mérite" 

Grosses Verständnis für dieses Hohelied der deutschen 
Fliegerei in São Paulo 

Im Laufe der letzten zwei bis drei Jahre ist 
eine ganze Anzahl von Spitzenwerken des 
deutschen Filmschaffens über die Leinwand 
namhafter Lichtspieltheater in S. Paulo, Rio 
de Janeiro und vereinzelt auch grösserer 
Städte im Hinterland Brasiliens gegangen. Es 
sei nur an Robert Koch", ,, Urlaub auf 
Ehrenwort", ,,Patrioten", ,,Jugend'', ,,Hei- 
mat", sowie an all die hervorragenden Kriegs- 
wochenschauen erinnert. In geschlossener Vor- 
führung sah die deutsche Kolonie das grosse 
historische Dokument ,,Feldzug in Polen", 
und zuletzt die einzigartige Leistung deutscher 
Film-Regie und schauspielerischen Ausdrucks- 
vermögens ,,Pour le mérite". Vom Erlebnis 
dieses Hohenliedes der deutschen .Luftwaffe, 
deutschen Fliegergeistes, Soldatentums und 
deutscher Kameradschaft soll hier in weni- 
gen Sätzen berichtet werden. 

S^ADO 
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Die znverlãssiae Schweizer Diir 
vom Fachgescbãlt 

HEISTER & Co. 

At. Rio Branco 172-A / Rio de Janeiro 

Zunächst: Wer diese Filmschöpfung einmal 
an seinen Augen vorbeiziehen Hess, tat es ein 
zweitesmal mit derselben Teilnahme und Be- 
geisterung, und wenn es anging, auch zum 
drittenmal. Die konzentrierte Verlebendigung 
und Darbietung des Geschehens zwischen den 
Jahren 1918 bis 1935, einer Zeit, in welcher 
das Reich aus erschütternder Ohnmacht und 
Erniedrigung mit altem Frontgeist und jun- 
ger revolutionärer Sturmkraft zum Neubau von 
Volk und Staat aber auch zum machtvollen 
Schmieden seiner neuen Waffen schritt, wird 
so überzeugend klar gemacht, dass dem Zu- 
schauer nur eine Feststellung bleibt: So war 
es, genau so und nicht anders. Das also war 
ein deutsches Qeschwàder im Weltkrieg: Ein- 
decker, Doppeldecker, Dreidecker, Maschinen 
aller Art und Grössen, in denen mutige, den 
Tod nicht fürchtende Männer trotzdem Hel- 
dentaten über Heldentaten vollbrachten, und 
dort steht im Schlussbild das Kampfgeschwa- 
der des nationalsozialistischen Deutschland; 
Ein Stahlvogel so blinkend wie der andere, 
wie aus einem Guss geformt, an einer Schnur 
gezogen. Dazwischen aber spielen die Schick- 
sale der Träger des ,,Pour le mérite" und 
ihrer Kameraden, grau und schwer die einen, 
bunt und vielfältig die anderen. Viele Worte 
können sie nicht . so schildern wie wenige 
Bilder es vermögen. Und wohl die meisten 
Besucher des Kinos ,,D. Pedro IL" und des 
Kinos ,,Sta. Helena" haben begriffen oder we- 
nigstens geahnt, dass dieses Filmwerk un- 
endlich mehr Sinn und Inhalt barg als der 
alltägliche Unterhaltungsstreifen Hollywood- 
scher Prägung. 

Dass den vielen Tausend brasilianischen 

Gästen die Darstellung mancher Szenen aus 
der Nachkriegszeit mit Spekulanten, Bonzen 
und Schiebern nicht auf den ersten Blick ein- 
leuchtete, ist verständlich. Ausschlaggebenid 
dürfte iedoch eine Aeusserung sein, die ein 
deutscher Filmbesucher nach einer Vorführung 
zufällig aus der Unterhaltung zweier junger 
Brasilianer heraushörte und die sicher für 
viele nicht laut gewordene Urteile gelten 
kann: „Ich glaube; dass Oberst Lindberg mit 
seinen Warnungen recht hat" sagte der eine 
Freund zum anderen. 

Diese Meinungsbekundung spricht schliess- 
lich auch für einen möglichen Blickwinkel, 
aus dem der deutsche Fliegerfilm ,,Pour le 
mérite" gesehen werden kann — heute im 
entscheidenden Kampf der Lüftstreitkräfte 
mehr denn je. 

Dass Pour le mérite" fünfmal täglich vor 
stets voll besetztem Haus vorgeführt wurde 
und somit für die erwähnten Lichtspielthea- 
ter auch in finanzieller Hinsicht einen grossen 
Gewinn bedeutet, bedarf kaum einer beson- 
deren Erwähnung. ep.. 

Die Gestalt des Oberleutnants Gerdes im 
Film ,,Pour le mérite" wird von dem bekann- 
ten deutschen Filmschauspieler Herbert Boeh-- 
me-verkörpert, den wir im April 1939 an 
Bord der ,,Bremen" in Santos kennen lernt 
ten. Herbert Boehme kehrte damals mit dem 
auf der Reise um Südamerika befindlichen 
grossen deutschen Fahrgastschiff von einer 
Filmexpedition nach der Kokos.Insel in die^ 
Heimat zurück. Seine derzeitige Widmung' 
lautete: ,,Dem „Deutscher Morgen" vom Tref- 
fen in Santos. D. Bremen". 
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(Schluss von Seite 4) 
im St. Oeorgs-Kanai und beschädigte ein 
grosses Handelsschiff schwer. Auf Baracken 
eines Truppeniagers wurden Volltreffer er- 
zielt. Fernkampfbomber versenkten westlich 
der Hebriden ein Handelsschiff von 10.000 
brt und beschädigten ein anderes grosses '• 
Schiff schwer. Einige Einzelflugzeuge bom- 
bardierten in der letzten Nacht wirksam 
kriegswichtige Ziele in London und die An- 
lagen von zwei britischen Kanalhäfen. Inl 
Nordafrika führten deutsche Bomber mit Er- 
folg Angriffe auf die Hafenanlagen von To- 
bruk, Truppenkonzentrationen, Lastkraftko- 
lonnen und Zeltlager bei Agedabia durdi. 
Der Feind verlor ein Jagdflugzeug im Luft- 
kampf über Malta. In der Nordsee schlugen/ 
feindliche Luftangriffe auf deutsche Handels^ 
schiffe angesichts des Flakfeuers der Geleit^ 
kräfte fehl. Bei dieser Aktion hat die Kriegs- 
marine ein Flugzeug abgeschossen." 

Berlin, 4. (TO) — Das Oberkommandoi 
der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstag-" 
mittag mit: 

„Der Einmarsch der deutschen Truppen in' 
Bulgarien vollzie,ht sich normal in der vor- 
gese,henen Weise. Leichte Bomber, geschützt 
von Jägern, bombardierten während des geJ 
strigen Nachmittags einen Flugplatz in Süd- 
england. Während dieser Aktion wurden ver- 
schiedene Flugzeughallen und andere Gebäu- 
de zerstört. In der Nacht zum 4. März grif- 
fen Bomberverbände die Hafen- und Indu- 
strieanlagen von Cardiff an. In kriegswich-i 
tigen Zielen wurden zahlreiche Volltreffer mit 
starken Explosionen und grossen Bränden be- 
obachtet. An der schottischen Ostküste war- 
fen deutsche Bomber Spreng- und Brandbom- 

Am Montag, den 3. März 1941 verstarb 
unerwartet nadi kurzem, schweren Lei- 
den meine liebe treusörgende Mutter, 
Frau 

Marie Klehr 
geb. Brandsfädter 

im fast vollendeten 62. Lebensjahre. 
Die Beerdigung hat am 4. März auf 

dem Redemptorfriedhof stattgefunden. 
Für die vielen Beweise der herzlidien 

Freundschaft und Teilnahme sage ich 
Allen hiermit aufrichtigen Dank. 

Im Namen der Hinterbliebenen; 

Margarete Marty 

ben auf die Hafenanlagen und Werften irf 
Newcastle ab. Auch hier wurde die gute 
Wirkung festgestellt. Bei Angriffen auf ver- 
schiedene Flugplätze nördlich von London! 
wurden Flugzeughallen, Gebäude, Brennstoff- 
und Munitionslager sowie einige abgestellte 
Flugzeuge zerstört. 

An der englischen Südküste bombardierte 
und versenkte ein Flugzeug ein Handels-' 
schiff von 3000 brt, ein anderes . Handels- 
schiff blieb nach zwei Angriffen östlich Aber- 
deen mit starker Schlagseite liegen. Ausser 
den im gestrigen Heeresbericht erwähnten 
Schiffsverlusten wurde im Laufe des 2. März; 
von deutschen Fliegern noch ein weiteres! 
Handelsschiff von 8000 brt 25 km westlichi 
der Hebriden versenkt. Unsere Fliegerver- 
bände, die im Mittelmeer operieren, - griffen 

mit guten Síeferenâen gejuiflt gut Betreuung 
eines (Sommerii|c§. 
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mit Erfolg in Agebadia motorisierte engli- 
sche Streitkräfte an und trafen Konzentratio- 
nen von Lastkraftwagen sowie motorisierte 
Kolonnen. Eine motorisierte Aufklärungsab- 
teilung, die in die libysche Wüste vorge- 
drungen war, kehrte wiederum mit Gefan- 
genen und einem erbeuteten englischen Pan- 
zerwagen zurück. In der vergangenen Nacht 
warf der Feind wiederum einige Spreng- 
und eine grosse Anza,hl Brandbomben auf 
verschiedene Orte in Westdeutschland ab. 
Militärischer Schaden wurde nicht angerich- 
tet jedoch wurden einige Privathäuser ge- 
troffen. Mehrere Zivilisten wurden getötet 
oder verletzt." 

Berlin, 5. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Vi'ehrmacht teilt am Mittwoch- 
niiittag mit; 

„Der Vormarsch der deutschen Truppen 
in Bulgarien vollzieht sich weiterhin regel- 
mässiig (und in Uebereinstilmmung mit dem. 
festgesetzten Plan. Während des Morgens 
des 4. März versuchten leichte britische See- 
streitkräfte leinen Handstreich gegen eine 
nicht (befestigte Insel, die zu der nordnor- 
wegischen Inselgruppe gehört; das Opfer wa- 
ren einige dort liegende Fischerboote. Ei- 
nige deutsche und norwegische Fischer wur- 
den gefangen genommen. Bevor deutsche Ge- 
genmassnahmen ergriffen wurden, verliessen 
die englischen Einheiten mit Volldampf die 
norwegischen Gewässer. Im Mittelmeerraum 
griffen deutsche Stukas und leichte Bombeir 

während des Tages neuerdings feindliche 
Truppenkonzentrationen und einen Flugplatz 
bei Agebadia an. In der letzten NTacht grif- 
fen Bomberverbände mit Erfolg verschiedene 
militärische Ziele in Südengland an, darun- 
ter die Hafen- und Industrieanlagen in Car- 
diff und London. Feindliche Maschinen flo- 
gen weder während des Tages noch wäh- 
rend der Nacht in Reichsgebiet ein." 

Rom, 25. (TO) — Das Hauptquartier der 
italienischen Wehrmacht gibt am Dienstag- 
mittag bekannt: 

„An der griechischen Front normale Kampf- 
tätigkeit. Die ausserordentlich ungünstigen 
Witterungsverhältnisse haben die Tätigkeit 
unserer Luftwaffe eingeschränkt. Drei im ge- 
strigen Wehrmachtsbericht als vermisst ge- 
meldete Flugzeuge sind zurückgekehrt. In 
Nordafrika - die übliche Tätigkeit unserer 
schnellen Kolonnen und der Luftwaffe. In 
Djarabub dauert, der feindliche Druck an. 
Verbände des deutschen Fliegerkorps haben 
einen feindlichen Geleitzug auf der Fahrt 
im Mitteltiieer angegriffen und dabei ein 3000- 
bis 5000-t-Schiff versenkt, ein weiteres, mit 
Truppen beladenes Schiff von 15.000 t ge- 
troffen. Feindliche Flugzeuge haben einen 
Einflug über Tripoli durchgeführt, wobei es 
einige Verwundete sowie unbeträchtlichen 
Sachschaden gab. In Ostafrika gelang es| 
dem Feind nach einer erbitterten mehrtägi- 
gen Schlacht im unteren Juba-Gebiet, den' 
Uebergang über den Fluss an einigen Stel- 
len zu erzwingen und auf das linke Ufer 
vorzudringen. An den übrigen Abschnitten 
Kampfhandlungen von örtlicher Bedeutung." 

Rom, 26. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 2ö4 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Es hat sich nichts Be- 
merkenswertes ereignet. 

Nordafrika: Zum ersten Male traten am 
24. Februar morgens motorisierte Forma- 
ti_onen des deutschen Expeditionskorps süd- 
östlich Agedabia mit dem Feind in Fühlung. 
Bei dieser Begegnung mit englischen Panzer- 
einheiten wurden verschiedene Fahrzeuge utid 
Tanks zerstört. Es wurden einige Gefangene 
eingebracht. Die Deutschen hatten keinen 
Verlust. Flugzeuge des deutschen Flieger- 
korps griffen erfolgreich verschiedene an- 
kernde Schiffe sowie Hafen- und militäri- 
sche Anlagen in einem feindlichen Flotten- 
stützpunkt in der Cyrenaiika an. Zwei Schif- 
fe von je etwa 8000 Tonnen wurden schwer 
beschädigt. Es wurden heftige Explosionen 
und Brände im Hafen beobachtet. In Djara- 
bub und Kufra leisten unsere Truppen dem. 
feindlichen Druck hartnäckigen Widerstand. 

Ostafrika: Beiderseitige Artillerietätigkeit so- 
wie solche motorisierter Kolonnen im Ab- 
schnitt von Cheren. Der heldenhafte Wider- 
stand unserer Truppen östlich des Djuba- 

Flusses hält an. Flugzéuge des deutschen 
Fliegerkorps schössen über Malta ein feind- 
liches Flugzeug ab." 

Die fehlenden italienischen Heeresbericlite 
der letzten Woche werden in der nächsten 
Folge nachgetragen. 

SírtcgêUctbienftlrcuj 
für C€arl 9®. sSorgwarb 

Wie aus einer Notiz der reichsdeutschen 
Zeitschrift ,,Motor und Sport" hervorgeht, 
hat der Führer den Wehrwirtsdiaftsführer 
Carl F. W. Borgward, Inhaber der Borgward- 
Automobil- und Motorenwerke in Bremen, für 
hervorragende Leistungen im Dienste der 
Kriegswirtschaft mit dem Kriegsverdienstkreuz 
ausgezeichnet 

MMonicrt in 0J(iiilo 

Der deutsche Männergesang-Verein ,,Lyra" 
kündigt für den 22. März (Sonnabend) einen 
volkstümlichen musikalischen Abend an, an 
dem auch das bestbekannte FritzscheQuartett 
mitwirken wird. Ueber das Können dieses 
Quartetts, das jedem Musikliebhaber Stunden 
reiner Freude und innerer Erbauung bereitet, 
braucht an dieser Stelle kein überflüssiges 
Wort gesagt zu werden. Die anschliessenden 
Soldatenlieder der Neuzeit, entstanden in die- 
sem dem Reich aufgezwungenen Krieg, wer- 
den dem zweiten Teil des Abends eine zeit- 
verbundene Note verleihen und die Herzen 
im gemeinsamen Glauben an den deutschen 
Endsieg höher schlagen lassen. 

Vereins- 
heim : 
R. S. 

Joaquim 
Nr. 329 

©amêtag, ben 22. S!Jlärä, 21.30 U^r, 
im großen Saale be§ Sereinê^aufeê 

;$ctt|fd^e=Ciuactett 
Sireöben 

Solbatenliebcr bcr Sienjeit 

Slä^cre Slngaben folgen 

®et ®orftaMb. 

Sleitctakiiii ii($ kt iilifcniicn 610 $iiitlD 

JBicl ^citettcit beim im ^ititcr^auê" 

Maximilian Boettchers Komödie, von der so 
treffend gesagt wird, dass sie zeitgemäss sei 
und bleiben werde, solange es Grosstädte und 
Hinterhäuser gebe, hat in Deutschland auf der 
Bühne und im Film Jahre hinclurch unge- 
zählte Triumphe gefeiert. Sie ist volkstüm- 
lich geworden wie höchstens noch August Hin- 
richs ,,Krach um Jolanthe", die unverwüst- 
liche Bauerngeschichte um das fette Borsten- 
vieh. Diese Volkstümlichkeit verdankt Boett. 
chers Bühnenwerk aber nicht der Ausführung 
des witzig-unterhaltsamen Themas an sich, 
also nicht der Absicht, einen billigen Helter- 
keitserfolg zu erzielen, sondern der lebendi- 
gen wirklichkeitsgetreuen Schilderung eines 
etwas wehleidigen sozialen Tatbestandes, des- 
sen allmähliche Beseitigung mit zum grossen 
Aufbauprogramm des Dritten Reiches gehört. 
Darum wieder sprengt die Hinterhauskrach- 
Komödie den Rahmen der Selbstgenügsamkeit, 
beschränkt sich nicht auf die Verbreitung eines 
fröhlichen Schmunzclns oder lauten Lachens; 
sie bringt auch die Belehrung und den star- 
ken Trost, dass anständige Zeitgenossen, Men- 

schen mit Charakter gegen alle Boshaftigkeiten 
der oft von Natur aus unzulänglichen, viel- 
fach aus Berechnung schadenfrohen Umwelt 
bestehen. Irgendwie und irgendwann bricht 
sich das Recht seine Bahn, kommt die Wahr- 
heit an das Licht der Sonne, auch dort, wo 
sie nur einen knappen Monat lang die Blu- 
men auf der Fensterbank der Mietskasernen- 
Bewohner trifft und wo der liebe Nachbar 
die Wurzel alles Uebels zu sein scheint. 

Die Theatergruppe des Bundes der schaf- 
fenden Reichsdeutschen in S. Paulo hatte sich 
zum Ziel gesetzt, nun auch einmal die aus- 
landsdeutschen Volksgenossen und Freunde des 
deutschen Theaterspiels mit dem neuzeitlichen 
gefälligen Stück vertraut zu machen. Das 
ist vollauf gelungen. Die Spielleitung hat 
diesmal mit einem besonders grossen Mitar- 
beiterstab die keinesviíegs leichte Aufgabe der 
Darstellung gemeistert. Für eine Laienbühne 
ein schöner Erfolg, für eine freiwillige deut- 
sche Bühnenspielschar in Brasilien ein dop- 
pelter Erfolg; denn uns ist nicht bekannt, 
dass Theatergemeinschaften deutscher Kolonien 

Sie alle und noch mehr wirkten beim ,,Krach im Hinterhaus" mit . 

in anderen südamerikanischen Grosstädten der- 
gestalt mit der allgemeinen Bühnenentwicklung 
Schritt halten wie die des BdsR. in S. Paulo. 

Die Aufführung war, wie vom Verfasser 
vorgesehen, flott und temperamentvoll, liYstig 
und derb, und wiewohl nicht alle handelnden 
Personen die Berliner Mundart originalgetreu 
beherrschen kennten und durften, so gebrauch- 
ten ilui jene, die es mussten, um so wasch- 
echter und überzeugender; sie sprachen vor 
allem laut genug, um auch im letzten Winkel 
des lückenlos ausverkauften grossen ,,Lyra"- 
Saales verstanden zu werden, nicht wahr? Bei 
dem stürmischeh Heiterkeitsecho und Lachen, 
das so manche den Nagel auf den Köpf tref- 
fende Aeusserung auslöste, sollte es jeder 
Spieler und jede Spielerin als unumgänglich 
ansehen, immer und überall deutlich vernehm- 
bar zu bleiben. Das darstellerische Können, 
die charakteristische Rollenbesetzung scheint 
bei der hiesigen Theatergruppe überhaupt kein 
Problem zu sein. Die Begabung für die 
Bühne war ebenso offensichtlich wie der gute 
Wille, der Fleiss und die Hingabe an eine 
Sache, deren Gelingen in erster Linie immer 
eine hervorragende Gemeinschaftsleistung ist 
Die beiden noch ausstehenden Wiederholungen 
der Geschichte vom ,,Krach im Hinterhaus" 
geben jedem Theaterfreund Gelegenheit, diese 
Feststellung persönlich zu treffen. Maskierung 
und Kostümierung waren vorschriftsmässig 
kunstgerecht gewählt und dem flüssigen Ge- 
schehen gut angepasst, wie überhaupt gesägt 
werden kann, dass so manches Berufstheater 
vielleicht nicht über soviel stilechte Requi- 
siten verfügt vifie die Laienspielschar des 
BdsR. Wenn all das Gerät auch nicht im- 
mer vorhanden ist — wird es benötigt, dann 

(ist es da — und darauf kommt es an. 
Das gilt ganz uneingeschränkt für die Büh- 

nenausstattung. Die in dieser Beziehung künst- 
lerisch und technisch Mitwirkenden hatten für 
die Komödie in drei Aufzügen zwei Bilder 
gestaltet, die alle ihre bisherigen Arbeiten 
auf diesem Gebiet krönen: Die Wohnküche 
und Plättanstalt der Berliner Kriegerwitwe 
und dann ein Gerichtssaal, also ein Qerichts- 
saal, von dem sich sicher das eine oder das 
andere wirklich existierende Gericht eine Strei- 
fe hätte abschneiden können. Wenn Uebung 
den Meister macht, dann ist hier bei den 
Bühnenarbeitern der Theaterspielschar des 
BdsR. der Beweis dafür erbracht. Fast etwas 
enttäuscht notiert man nebenbei, dass die Be- 
sucher der deutschen Theaterabende in S. 
Paulo das fertige Ergebnis dieses mühevollen 
Plauens, Entwerfens, Bauens und Probierens 
nach Feierabend als durchaus selbstverständ- 
lich hinnehmen. Aber letzten Endes ist doch 
nicht d-s nach aussen hörbare .Mass des Bei- 
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Gerichtsszene im zweiten Aufzug 

falls für die gebotene Leistung entscheidend, 
sondern der innere Gewinn, den der Besucher 

' eines solchen Theaterabends mit nach Haus 
nimmt. V^orin dieser Gewinn verankert liegt, 
wtrd jeder, werden wir alle vielleicht erst 
ganz erkennen und werten, wenn die kleine 
rei'chsdeutsche Gemeinschaft im Ausland sol- 
che Theaterabende nicht oder nicht mehr be- 
suchen könnte. 

Noch ein Wort zur Echtheit der Requisiten 
aller Art: Casa Allemã und Casa de Moveis 
(Walter Schulz) stellten unentgeltlich not- 
wendige Möbel zur. Verfügung, die Confeita- 
ria Germania (Guilherme Beurschgens) lie- 
ferte drei Baumkuchen, die Confeitaria Vien- 
nense (Otto Hess) acht Dutzend ,,Berliner 
Pfannkuchen", der Oekonom der ,,Lyra" 
(Matzke) drei Bleche Apfelkuchen, alles gra- 
tis und franko. Bei diesen Unterlagen konn- 
te ja nichts scjiief gehen ... Es waren für 
alle Deutschen trotz gedankenschwerer Zeit 
einige Stunden froher Entspannung. ep. 

.Aufnahmen: Fritz Christian 


